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Revista da politica externa 


Continúa a crise politica em espanha. Em 
presença da anarchia em que cahiu o paiz, desde 
as altas espheras politicas até ás ultimas camadas 
sociaes; em presença do desconcerto que reina 
nas córtes soberanas, que logo depois da sua 
constituição se mostram impotentes para formar 
governo; em presença das inesperadas peripecias 
que o telegrapho tem assignalade ao caso espe- 
cial da crise governativa, é humanamente impos- 
sivel prever por que novas e terriveis phases 
passará uma nação que n'estes ultimos annos tem 
feito numerosas experiencias governativas, sem 
ter encontrado uma que corresponda á sua phan- 
tasia, toda Ensridional. 

Deixemos, portanto, que o telegrapho consi- 
gne q que for occorrendo no seio da representa- 


« ção nacional, prescindamos de averiguar o que 


será o dia de ámanhã n'um paiz tão propenso a 
“aventuras, porque é possivel falharem todos os 
calculos que se fizerem, por mais fundados que 
pareçam, e digamos simplesmente alguma cousa 
do que é passado, sem nos aventurarmos no ca- 
minho do futuro, «ue é incerto. 

Eis como q «Imparcial», unsa das folhas de 
Madrid mais bem informadas, descreve o que se 
passou na. sessão secreta que as córtes constituin- 
tes celegraram na noute de'domingo, para vêr se 
COns”;guiam formar governo: 


Segundo se affirma, n'esta sessão continuaram 

OB animos nos primeiros momentos tom o caracter 
de violencia de que tinham dado triste prova na 
sessão publica. A voz dos homens mais authorisa 
dos do federalismo, por um lado, e por dutro a con- 
sideração da extraordinaris gravidade que affecta- 
va a situação politica, fiseram renascer 0 socego 
nos mgis exaltados, e & camara começou a tomar 
um “aspecto mais tranquillo. 
-— N'estas disposições, a assembleia pediu ao po 
“der executivo que continuasse á frente dos negocios 
da republica, ao que se recusaram absolutamente 
todos os membros que d'elle tinham formado parte. 
Todavia, graças aos reiterados rogos dos deputados 
de todas as fracções da camara, conseguiu-se por 
fim que o snr. Figueras accedesse & tomar nova: 
mente wssento no banco azul; mas ante a terminan. 
te negativa dos snrs. Castelar, Pi e Tutau, foi pre 
ciso desistir d'este alvitre, tenazmente golicitado 
pela camara. 

Tambem se propoz que se acceitasse 2 combi. 
nação do gnr. Pi, mas desde as primeiras indicações 
este cavalheiro resistiu terminantemente q meceitar 
gimilâante honra. 

N'esta situação, a camara resolveu investir os 
mars. Figueras, Castelar o Pi de faculdades amplis- 
Simas para que procedessem á designação de um 
ministerio que desde logo se compromettia a accei 
tar, concordando mais que, uma vez eleito, se reu- 
nisse O congresso em sessão publica para conhecer 
os nomes dos designados. Acceito o encargo pelos 
referidos senhores, levantou-se a sessão secreta, e 
os snre. Pi, Castelar e Figueras retiraram-se para « 
sala da presidencia, a fim de accordarem n'uma se- 
lução que podesse ser viavel ante a assembleia. Des- 
de o primeiro momento poderam convencer-se de 
que este proposito era inteiramente irrealisavel, e 
uma apoz outra viram inutilisar-se, em consequen 
cin do diversos obstactlos, as diferentes combina- 
quer. projectadas. 

A hora avançada, a impossibilidade de formar 
um novo governo do téio e com os elementos das 
differéntes fracções da camara 6 & immenea gravi- 
dade das tircumstancias, fizeram desapparecer to- 
das as considerações oppostas á continuação do ul- 
timo governo, e ás 4 horas da manhã abria-se no- 
wamente a sessão publica, tomando assento no ban- 
co azul o antigo poder executivo, que foi saudado é 
sua apparição com grandes applausos, e ao qual se 
concedeu um voto amplissimo de confiança. 

Tal foi, em resumo, o resultado da tempestuosa 
sessão da assembleia constituinte na noute passada, 
sessão, tristissima, que produziu boje uma penosa 
impressão em Madrid, e âmanhã a produzirá em 
tod.a a Hespanha. 

—() leitor sabe que houve ultimamente em 
Granada um conílicto entre carabineiros e volun- 
tarios da republica, e que depois de um comba- 
te renhidissimo de parte aparte, dos primeiros 
uns consentiram em deixar-se desarmar e outros 
retiraram-se da cidade. Pois bem, esta victoria 
alcançada pelos voluntarios alentou-os a fazer 
iguaes exígencias ás tropas. da guarnição; mas 
estas, como era natural, negaram-se a depor as 
arrãas. NO og 

-Os voluntarios exasperados por esta re- 
cusa collocaram-se n'uma attitude aggressiva; 
mas então o capitão general interino, que antes 
fóra causa, pelas suas condescendencias com os 
voluntarios, de serem desarmados os carabinei- 
ros, tomou: as medidas que já antes devera-ter 
tomado, e, mandando concentrar as tropas, pre- 
parava-se para sahir da cidade e tomar posições 
nos arredores. Ao mesmo tempo telegraphava ao 


governo pedindo-lhe as instrucções precisas para |: 


proceder em tão grave conjunctura, Às cousas 
estavam n'estes termos ao anoutecer de 7 do cor- 
rente, data das ultimas noticias que havia d'a- 
quelle ponto, sem que se soubesse o que havia 
acontecido depois, nem se eram perfeitamente 
exactos os pormenores que deixamos consignados. 

—A «Gazeta» de Madrid de segunda-feira, 
não deu na sua secção official nenhuma noticia 
do theatro da guerra. Na secção não official diz 


- O seguinte: 


Segundo telegramma do commandante militar 
de Pamplona, na madrugada de hontem sabiu o 
batalhão de Malaga conduzindo fundos para a co- 
lumna do general em chefe. O brigadeiro Villapa- 
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+ 4 411 Ma 
(Continuado do n.º 134) 


“Gaspar deu um gemido, e deixando-se  cahir 
pela segunda vez na cadeira, cobriu a cara com 
as mãos. O cura, que tinha ouvido aquellas pala- 
vras sem abrir os labios, mas com os olhos* in- 
nundados de lagrimas, aproximou-se de Gaspar e 
disse-lhe com voz pausada: 

“ —Meu filho, sua esposa foi uma santa, e a 
sua vida a de uma martyr. Mas ai! de dous cora- 
ções que se unem e não se comprehendem, -por- 
que a felicidade não fixará nunca a sua morada 
entre elles... E as suas vidas fenecerão como as 
flores que não recebem os vivificantes raios do 
sol. Mas valor, snr. Gaspar; ainda póde ser dito- 
so. Tem um filho; faça a felicidade delle 'e al- 
cançará a sua; abra-lhe os braços e o calor dos 
beijos delle restituirá-a paz à sua alma. 

“ Nunca! —exclamou Gaspar, colerico—Em 
creança aterrava-o a minha presença; já homem, 
despresa a minha authoridade. No seu coração 
não ha um atomo de amor filial para seu pai. Se- 
não, recorde a sua historia, leia pela segunda vez 
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dierna diz desde Lêrid, é com referencia ao com- 
mandante militar de Estela, que os facciosos de- 
vim estar em Murrieta, e que se dizia que Perula 
com 200 homens e Radica estavam em Valle de 
 Ollo. O alcaide de Monreal dá noticia de ter em- 
| barcado o chefe carlista Lesa com 80 homens. 

Um telegramma do governador de Bilbau 
anvuncia que o general Lagunero sahiu hontem 
d'alli para entrar em operações. O espirito do exer- 
cito que opera na dita provincia é optimo. 

O immediato do capitão-general de Valência 
participa que a columna do commandante Barrios 
estava hontem a duas leguas de distancia da guer- 
rilha Quico, Com o fim de alcançel-a as tropas não 
dermiram a noute passada. 

Apresentou-se em Sober (Lugo) uma guerrilha 
carlista de 50 homens, commanidada por . Ostendi, 
que queimou os livros do registro civil. Sahiram 
diversas columnas em sua perseguição, 


—hÀs folhas de Parit que tentós à vista foram 
escriptas poucas horas antes de a assembleia na- 
cional reatar a sua tarefa legislativa, interro mpi- 
da por alguns dias. Não fazem mais que rtenciô- 
nar a ordem do diad'esta primeira sessão, que 
não tinha caracter politico, propriamente dito. 

Às ihesmas folhas reproduzem a circular que 
0 duque de Broglie, ministro dos negocios estran- 
geiros, dirigiu aos representantes da França no 
exterior, encarregando-os de notificar dos govér- 
nos, junto dos quaes estão acreditados, a nomea- 
ção do duque de Magenta como presidente da re- 
publica franceza. Eis o texto d'este documento, 
do qual recebemos ha dias um resumo pelo tele- 
grapho: 

Pariz 26 de maio de 1873. — Senhor... A as- 
seinbleia nacional, representando « soberania hna- 


cional, acceitou, us sua sessão de 24 do corrente, a | 


demissão do snr. Thiers e encartego4 é Bir. duque 
de Magenta de assumir a presidencia da republica. 

Aproswo-me a dar-lhe parte, snr...., d'este 
acto solemne e convido-o a dar conhecimento d'elle 
ao governo junto do-qual está acreditado. 

Animado do desejo de que pe fortifiquem gs 
boas relações da França com os Estados estraligei- 
ros, O governo está decidido & manter a paz inter- 
na, como o proclatnou, e os principios em que se ba- 
seia à sociedade, 

Kogo-lhe, em nome da republica franceza, que 
exprima os votos que fórma o nosso governo pela 
continuação das boas relações que existem entre a 
França ea... 6 & firme intenção do nosso paiz de 
fazer tudo o que puder pata assegufar & paz geral. 

eceba, ete. — Broglie. 

O primeiro governo que respondeu a esta no- 
tíficação foi o da republica helvetica. O ministro 
da Suissa em Pariz recebeu um despacho do pre- 
sidente da confederação helvetica, o snr. Cere- 
sole, cheio de expressões lisongeiras para o ma- 
reehal Mac-Mahon, e certificando que o governo 
suisso faz ardentes votos por que se conservem as 
boas relações que sempre tem existido entre os 
dous paizes visinhos. , | | 

—Na Hollanda, 0 ministro da justiça pediu a 
sua demissão, em consequencia de ter havido na 
camara dos representantes uma votação que lhe 
era contraria. Esta demissão esteve a ponto de 
ser seguida da de todos os seus collegas do ga- 
binete, mas a difficuldade foi vencida, graças á 
intervenção do rei, que pediu e obteve que o mi- 
nistro da justiça continuasse a fazer parte do ga- 
hinete. Está pois a crise ministerial conjurada 
por em quanto. | A 

Mas o que não parece tão bem figurado para 
a lollanda é a questão de Atschin. Efectivamen- 
te um telegramma de Penang annuncia que os 
atschinezes se preparam para occupar o paiz du- 
rante dous ou tres annos: é a ruina certa do com- 
mercio de Sumatra. Felizmente para os hollande- 
zes a guerra não se estenderá aos Estados limi- 
trophes dos belligerantes. Até se assegura, na 
Haya, que o radjah de Tviermon, visinho do ter- 
ritorio neerlandez, na costa occidental de Suma- 
tra, teria testemunhado sentimentos favoraveis 


para a Hollanda. 
BRAZIL 


Rio de Janeiro 28 de maio 
(Do corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero antecedente) 


As noticias da febre amarella são as mesmas 
da passada correspondencia. Morrem ainda uns 
quantos por dia. No dia 21, ante-hontem, falleceram 
6 pessoas, das quaes 3 são portuguezas: 

O «Diario official» publicou: 

" «Pelo ministerio do imperio communicou-se ao 
presidente da commissão central portugueza de soc- 
corros, em resposta so officio de 16 do mez findo, 
que n'essa data se expede aviso ao guardião do 
convento de Santo Antonio sobre a conveniencia 
da conservação das enfermarias alli estabelecidas, 
e bem assim que 0 governo, reconhecendo os bons 
e valiosos serviços, louva a mesma commissão pe- 
los actos de abnegação e caridade que prestou. 
«Declarou-se ao guardião que a conservação 
das ditas enfermarias é indispensnvel até que se 
confirme & extincção da febre amarella, e outrosim 
que, para quando fôr confirmada tal extincção, o 
ministerio do imperio acceita o offerecimento que 
fez em officio de 27 do mez passado, de uma parte 
do referido convento, para servir de deposito dos 
objectos pertencentes ao serviço das mencionadas 
enfermarias,» é 

Estão impressos os boletins da mortalidade cor- 
respondente à quinzena de 16 a 30 de abril e de 1 
a 15 de maio corrente. Na primeira d'ellas a febre 
amarella figura com 113 victimas, na segunda 96 
apenas. À mortalidade total na primeira quinzena 
foi de 662 pessoas, na segunda de 581. Na primeira 
dizia o enr. dr. Rego, presidente da junta de hygie- 
ne, que a mortalidade geral decrescia, posto que 


esta carta é verá que não me falta razão para dei- 
xal-o abandonado a si proprio. 
« —Não se zangue com o que vou dizer-lhe, 


Gaspar: ninguem vê a tranca no seu olho, mas! 


quasi todos vemos o argueiro no olho alheio. 
—Não comprehendo o que quer dizer-me. 
— Eu lh'o explicarei: seu filho não tem acha- 
do em si todo o carinho, todo o amor que são pro- 
prios de um pai. A educação é tudo. Ella derra- 
ma no coração humano todas as bellezas. .. todos 
os dons estimaveis que a sociedade procura nos 
homens para respeital-os. Que não o offenda o 
que vou dizer-lhe. O senhor tractou seu filho, 
mesmo desde pequenino, com dureza, e Diogo 


procurava no seio de sua mãi este mimo, este || 


amor que tanto carecemos.na infancia e que o pai 


lhe negava; e como era natural, aprendeu a amar || 


sua mãi, e a temer e a evitar a companhia de seu 
pai. Os que como o senhor acreditam (desculpe a 
phrase) que aos filhos se lhes deve mostrar cara 
de algoz, estão n'um grave erro. Um pai deve ser 
o primeiro amigo de seu filho... mas um amigo 
prudente, tolerante e previsor, e Diogo nada d'is- 
so tem encontrado em seu pai, e o senhor recolhe 
o fructo da sua aspereza e da sua falta de-carinho 
para com elle, 

— Logo, julga que é minha a culpa 2.. 

— Alguma tem, Gaspar. 

— Mas vossa reverendissima esquece que en- 
tre nós fluctua um crime, origem das nossas des- 
graças?.. —disse Gaspar, com colera. 

— Nada esqueço, —respondeu o sacerdote com 


PROPRIETARIOS H. CG DE MIRANDA o M. S. CARQUEJA 


ainda que fosse superior á ordinaria, e bem assim 


QUINTA-FEIRA 1? DE JUNHO DE 1898 


€ 


oo, com destino ao Porto, abriu agua na altura de 


decrescia a da febre amarella, pois a média diaria | 2º40' latitude norte e 42º10' longitude oeste,em con- 
descera de 10,8 a 7,5. Do segundo boletim transcre- | sequencia do que deliberaram o capitão e tripula- 


vo o quefse segue: 

«Comparando este quadro com os anteriores, 
conhece-sat 

«1.º Que a mortalidade geral diminue sensivel- 
mente regulando a média diaria n'esta quinzena 38,7, 
quando ainda na antecedente foi de 44,1. 

«2.º Que & da febre amarella continúa em de- 
elináião, baixando a média diaria n'este periodo 
a 6,4. 

«3.º Que nas outras febres mantem-se quasi na 
mesma proporção, concorrendo sempre com maior 
quota as de fórma typhoide, pois que de 102 falleei- 
mentos a ellas devidos, 49, quasi metade, pertencem 
a esta classe, EE 

+4.º Que a variola fez mais duas victimas n'es- 
ta quinzena, 

«5.º Que as molestias dos appa relhos cerebro- 
espinhal, respiratorio e digestivo não influiram, nem 
mais, nem menos desfavoravelmente na proporção 
da mortalidade do ue nã quinzena anterior.» 

—Falleceu em Nova Friburgo Manoel Fernan- 
des Loureiro, natural de Portugal, filho legitimo de 
Antonio Fernandes Loureiro e Rosa Margarida 
Loureiro. es, 

Nomeou sets tastamenteiros êm primeiro lugar 
Lomingos antena de Áthorim & ein seglindo Eduar- 
do Barbosa da Motta, declarando existir em podér 
do primeiro tres apolices suas e umá caderneta da 
Caixa Economica conteúdo 1008000. 

Instituiú herdeiros universaes seus pais resi- 
dentes em Portugal. 

- . —Falleceu na rua Larga de S. Joaquim D. Ma- 
ria Joaquina da Conceição e Oliveira, natural da 
ilha do Fayal, viúva de João de Jesus, e Dliveira: 

- Nomeok seus téstamenteirys em primeiro lugar 
Felippe Joaquim de Freitas, em segundo Maria dos 
Prazeres Freitas e em terceiro o dr. Luiz Gonzaga 
de Souza Bastos. 

Deixou á sua afilhada Maria José Maxwell Bas- 
tos a quantia de 5008; igual quantia a Meria José 
Fernandes de Oliveira; a de 1008,a tada um dos 
seus seguintês eseravos: Caetano, Umbelina e Cos- 
me; aog geus sobrinhos, o primeiro testamenteiro e 
sua mulher, todos os seus bens, instituindo-os her- 
deiros universaes de suas posses, que constam de 
uma chacara no Engenho-Novo.e dos predios a el- 
la annexos, dous ditos sitos á praia dos Lazaros, de 
uma casa á rua Larga de 8. Joaquim n.º 99, de to- 
da a sua prata, mobilias, roupas, ett. 


= Na rtiá dó Hospitio falleceu Vietoriho).. 


da Rocha Ribeiro, natural de Portugal, filho legiti- 
mo de José da Rocha e Balbina da Rocha, já falle- 
cida, solteiro. 

Nomeou seus testamenteiros, em primeiro lugar 
Paulo José de Faria Brandão, em segundo Manoel 
Moreira Gomes e em terceiro Manoel Alves Mar- 
ques, deixando ao primeiro a quantia de 6004, ao 
segundo a de 2003, a João de Carvalho a de 4004, 
á sociedade Portugueza de Beneficencia a de 6008, 
á Ordem Terceira de Nossa Senhora da Conceição 
e Boa Morte a de 8008000. 

E" seu herdeiro universal seu pai ainda exis» 
tente em Portugal. . a nba 

—Resumamos agora as noticias das provincias. 

—Em Campos está já funccionando o Banco 
Commercial e Hypothecario. 

| —Em'S, Paulo o presidente da provincia e a 
directoria da Companhia Paulista sssignaram o con. 
tracto para a construcção da estrada de fefro de 
Campinas ao Rio Claro. Garante se á companhia 
pela producção da tarifa o rendimento liguido de 7 
p. e. sobre o capital despendido, nunca excedente a 
5:0008000 réis. ae 

Das notícias dadas pelo «Diario de 8. Paulo» 
ácerca da colonia militar de Aranhandava, trans- 
crevo as seguintes linhas: 

«Quatro destemidos sertanejos, que se tinham 
embrenhado nas matas, em maio do anno passado, 
e não tinham reapparecido, indo seus companheiros 
a procural-os, verificou-se terem sido aggassinados 
pelos indios Chavantes e Coroados que por aqui 
teem feito suas correrias; a população, tremendo 
esses terrivais inimigos, agglomerou-se em quatro 
pontos, é só com muita vigilancia e cuidado fazem 
as plantações, essas mesmo em pequena escala, de 
modo que os generos alimentícios teem escasseado, 
Entao a altos preços e em breve a preços fabu- 
0808. : 

«Acresce que os sertanejos eram casados, de 
modo que deixaram suas familias entregues á cari- 
dade publica. 

«Ainda não chegou a-esta villa o missionario 
capuchinho encarregado da catechese dos Chavsn- 
tes e Coroados, e bem assim a força para a guar- 
nição da colonia e o aldeamento dos Guaranys.» 

—No Rio Grande do Sul tracta-se de fundar 
um banco que se denominará «Banco Rio Gran- 
dense», com o capital de mil contos e a duração de 
20 annos. 

—Ums folha ds Porto Alegre dá noticia de 
haverem apparecido os primeiros productos da fa- 
brica de louça, porcellanas, crystaes e azulejos, 
privilegiada por decreto de 3 de julho de 1872 e 
estabelecida n'aquella cidade, «A louça que vimos 
(acrescenta a referida folha) feita de argila figuli- 
na, nada deixa a desejar, porquanto fabricada que 
seja com argilas, - technicamente preparadas, deve 
rivalisar por ora, senão com a mais fina, pelo me- 
nos com a ordinaria que nos vem da Europa.» 

As folhas do Rio Grande dão noticia de haver 
naufragado na praia do Estreito, a escuna ingleza 
«Zouave», procedente de Liverpool, com carrega- 
mento de varios generos e trilhos de ferro. 

Salvaram-se 6 pessõas da tripulação, perecen- 
do um marinheiro. 

Do relatorio da presidencia da provincia do 
Amazonas consta que a receita geral da provincia 
no exercicio de 1871 a 1872 fôra de 744:;9245929 e 
a despeza de 724:8728244. 

No semestre de julho a dezembro foia mesma 
receita de 401:8598019e a despeza de 333:0303446. 

No exercicio de 1871 21872 a receita provin- 
cial subira a 499:6855653 e a do exercicio de 1873 
a 1874 estava orçada em 515:3753000. 

—  -—Do Pará sabemos que a barca portugueza 
«Leopoldina», sahida d'essa provincia em 1 de mar- 


STO TES TITO AD TE IT RT TETO IT Cores 


lho com o matador de seu avô, e é necessario que 
esta lucta tenha um termo. 
— Já é tarde. 
-— () filho prodigo foi peior que e seu, e de- 
pois de muitos annos, quando regressou a sua ca- 
sa, O pai matou uma vitella em signal de rego- 
zijo. 
— Esse pai estava em condição diferente da 

minha. 

— Era pai e nada mais, e isso é o que eu que- 
ro que seja, Gaspar. 

— Pois bem, ensine meu filho a ser bom filho 
e depois fallaremos. | 
— — E entretanto deixa-o ir servir o rei?.. 
— Dizem que as correias sujeitam os mais re- 
beldes; deixal-o pois soffrer a sua sorte. 
— Gaspar, lembre-se que é seu filho, seu her- 
deiro!.. que nada lhe custa dar sete ou oito mil 
reales para um substituto, que a guerra fratricida 
que tinge de sangue os nossos campos póde au- 
gmentar-se com o d'elle... que... 

— Irá servir o rei—disse Gaspar, cortando a 
phrase nos labios do cura. 

Este contemplou por um momento o seu inter- 
locutor, e depois disse-lhe com voz magoada: 

— [rá servir o rei?!.. Não lhe importa, Gas- 
par, que matem seu filho?!.. Pois bem. .. vel-o- 


bemos!.. Sua mãi confiou-m”o ao morrer, eaquel- be que eu não sou homem que desista dos pro-! duzido aquella ameaça. —Ahi tem a chave. , 


le que não cumpre as promessas que faz éum mau 
homem, 
— Cumpra, se póde, as que fez a Angela. 
— Hei-de poder! — exclamou o sacerdote, en- 


ção arribar ao porto de Belem, por ser o mais pro- 
ximo, 

Assim feito e sempre tocando as bombas debaixo 
de mau tempo,o navio pôde alcançar a costa da pro- 
vincia; mas, não podendo continuar para dentro do 
porto, o capitão e equipagem demandaram a terra 
para o encalhar,e assim o effectuaram a 28 de mar- 
ço,em Maiaú, districto de Bragança,onde foram aco- 
lhidas as pessoas de bordo pelo agente do. consu- 
lado portuguez, que as embarcou no vapor «Gu- 
rupy», chegado no dia 8 do Maranhão. 

A barca conduzia 12 tripulantes e 1 passagei- 
ro, além de um carregamento de assucar, madeira, 
couros e algodão, sendo o nome do capitão Se- 
raphim da Bilva. 

Tomara conta da administração da provincia o 
dr. Domingos José da Cunha Junior. 

Grassa a variola em Breves e Melgaço. 

No dia 17 do passado manifestára-se em Be- 
lem um dos mais horriveis incendios que alli se teem 
visto, 

Eis como q «Diario do Grun-Pará» narra 0 0e- 
corrido: : 

«A presa do fogo foi uma casa de sobrado; de 
proprisdado do snr. Manoel Joaquim de Faria, à rua 
do Imperadot, eh eujos armezens estavam estabe- 
lecidos os sors. Diniz Crotan & 0.4, Ferreira & Ba- 
ptista e um outives: O predio não estava no seguro, 
mas O estáyam of estabeletimentos cormmerciaes 
n'elle abrigados; o dos enrs. Diniz Crouan & C.º na 
Companhia Alliança (da Bahia), no valor de 40 con- 
tos, e o dos snrs. Ferreira & Baptista no valor de 
30:0008, na Companhia Garantia (do Porto); o do 
ourives bão estaya nó deguro. 

tO prejuixo foi total, porque nada ge salvou. 

«Além d'isto soflreram muito as casas Visinhas, 
como a de ferragens dos snrs. José Antunes Mar- 
tins & C.*, que fica no fundo do predio incendiado, 
e por terem n'ella trab: lhado duas bombas na ex- 
tineção do fogo, causando & agua grandes avarias 
nas mercadorias. Este predio está seguro no valor 
de 160:0004 na Cotipã Alliança (da Babia) e em 
uma compnhia ingleza. 

« Não ficou isenta de prejuizos, e grandég, a cá- 
sa do enr. Gerardo Antonio Alves & Filhos, que es- 
tá segura na Inglaterra no valor de 200:0008000. 
Tambem participou dos mesmos prejuizos & casa do 
sor, Luiz Francisco de Amorim, que está segura na 
Companhia Garantia (da cidade do Porto). 
tNo predio incendiado não morava ninguem; 
felizmente por esta razão não ha perdas de vidas 
ou desgraça maior a lamentar. O incendio terminou 
&s 3 horas da madrugada. No dia 18, ás 2 hortas da 
tarde, fez com que tocasse novamente a rebate, mas 
o vento do mar ateou novamente as chammas, e fe- 
lizmente conseguiu-se abafar o fogo. , 

«Calcula-se todo o prejuizo causado em réis 
150:0008.» 

Effectuou-se na sexta-feira da Paixão, no pa- 
lacio da presidencia, a entrega das cartas de liber- 
dade aos escravos manumittidos em execução da lei 
provincial de 27 de abril de 1872. Os libertados fo- 
ram 28, entre cfses O míiores de 18 annos, custan- 
do tudo a quantia de 10:0008000. 

— No Maranhão continua infelizmento & gras- 
sar 0 beriberi. Uma folha da capital diz a este res- 
peito o seguinte : 

«Pessoas ha que teem sido acommettidas repen- 
tinamente na rua, ficando desde logo em estado de 
não poderem caminhar. Outras, porém (e estas em 
maior escala), são apenas ligeiramente atacadas do 
mal pela manifestação de simples symptomas, que 
facilmente desapparecem por meio de uma pequena 
visgem, mesmo dentro da provincia. 

«As cidades de Caxias e de Alcantara teem ei- 
do os pontos mais procurados pelos doentes, não só 
pelas suas propriedades bygiebitas, como pela sua 
proximidade e facilidade de transporte, com a ra- 
pidez que exigem os facultativos. 

« Estes, por seu turno, continuam na ignoran- 
cia das causas originarias d'estas molestias, sendo, 
todavia, unanimes em attribuir o seu desenvolvi- 
mento á má estação que atravessamos, de um in- 
verno por demais rigoroso. 

«De parceria com esta epidemia caminham de 
mãos dadas outras não menos assustadoras, como a 
bexiga e o sarampo, e cada qual vai fasendo o seu 
uumero de victimas mais ou menos admiravel, 


«Para neutralisar o mau effeito que podem pro- |. 


duzir estas epidemias, principalmente nas classes 
menos favorecidas de recursos, tem s. exc.* o enr. 
presidente du provincia creado enfermarias, onde 
são recebidas e tractadas, a expensas do governo, 
as pessoas desvalidas que vão sendo acommettidas. 

«A casa de educandos artifices tem sido um dos 
fócos do beri-beri. Mais de 70 educandos já foram 
atacados, os quaes já se acham em tractamento na 
cidade do Itapicurú-marim, onde o incansavel dire- 
ctor d'aquelle estabelecimento procurou proporcio- 
nar-lhes o melhor agazalho e commodidades.» 

O «Pais» refere que todos os rios da provincia 
tinham enchido extraordinariamente. As margens 
das maiores cheias teem sido mergulhadas, e a agua 
gubido muitos palmos acima. 

O passageiros do vapor «Itapicurú», do Mesa- 
rim, descrevem a cheia d'esse rio de um modo hor- 
roroso. Todas as casas de uma e outra margem es- 
tão debaixo da agua, e a mortandade do gado tem 
sido espantosa, assim como as molestias, que vão 
fazendo numerosas victimas na população ribeiri- 
nha, cuja maior parte está desabrigada, em quasi 
toda & extensão do grande e caudaloso rio. | 

— Era igualmente rigoroso 0 inverno no Piau- 
by e no Ceará. 

Na primeira d'estas provincias eram grandes 
as enchentes. A «Imprensa» diz que são iguaes ás 
de 1839 e 1842. 

As folhas do Ceará dizem que houve chuvas 
torrenciaes na espital, causando grandes prejuizos. 
Diminuira a enchente do rio Jaguanbe que tama- 
nhos sustos causára aos habitantes do Aracaty. | 

Em Campinas Grande foi assassinado o nego- 
ciante portuguez Francisco Fernandes de Almendro, 
em sua propria cass, por 4 individuos. Sua mulher 
ficou gravemente ferida na lucta que travou com os 
assassinos. Estes poderam escapar antes que acu- 
ESTO D— — 2 EE SIS TT EIS MST TCE IE tricro aa 
porta, se for preciso!.. e quem sabe se algum om 
que comprehenda a minha dôr fará por seu filho 
o que o senhor não quer fazer, pobre escravo do 
seu caracter soberbo. 

— Snr. cura, — disse Gaspar com voz amea- 
cadora—faça o que quizer, mas não continuemos 
n'este assumpto, pois não respondo por mim se 
prosegue d'esse modo. Epp 

O padre João comprehendeu que tinha sido 

alguma cousa duro nas suas ultimas palavras, e 
como homem acostumado á humildade, avançou 
dous passos para Gaspar, e mudando de tom dis- 
se-lhe : 
— Vamos, meu filho, conheço que o offendi, 
e quero que me perdoe! Que quer ? tenho tanta 
pena de seu fiiho, recommendou-m'o tão efficaz- 
mente sua mãi, que eu... vamos... sinto do 
fundo d'alma que o façam assentar praça; e de- 
pois, como é possivel que ámanhã, quando se co- 
roem de neve os visinhos montes e o senhor pas- 
se ao calor do lar as frias noutes de dezembro, 
não tenha remorsos pensando n'elle ?. . n'elle que 
talvez passe essa mesma noute á intemperie, ro- 
deado de perigos, ferido ou talvez... Oh! não ! 
pão, sor. Gaspar, isso fal-o-ia sofrer muito, e é 
preciso evital-o. 


— Terminemos; o snr. padre João bem sa- 


positos que formo. Meu filho irá servir o rei; e 
não fallemos mais n'isto, pois julgo já lhe ter dito 


| que não desejo fallar mais, nem ouvir admoesta- 


. ções que não possa acceitar nem a minha idade, 


mansidão—porque nada tem de commum seu fi-; xugande as lagrimas —Pedirei esmola de porta em nem o meu caracter, nem à minha posição. 
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Annancios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8) 
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Os enrs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 
ões litterarias. 


bem como gs publicações li 


disse gente, A justiça tomou 

Os assassinos do tenente-coronel Ildefonso Ay- 
reg Cavalcanti de Albuquerque tentaram matar' O 
filho d'este, Silvino Ayres Cavalcanti de Albuquer- 
que. O infeliz ficára gravemente ferido; não havia 
esperanças de Balval-o. Os assassinos lograram eva- 
dir-se. 

—Em Pernambuco, o negociante fallido José 
Duarte de Oliveira Rego, que ha cerca de um anno 
se recolheu á prisão para tractar de sua defeza, foi 
atacado de beriberi, pelo que requerera licença pa- 
ra fazer uma viagem até o presídio de Fernando de 
Noronha, ao, 

Tendo embarcado no vapor «Gequiá», morreu 
& vista de terra, sendo o cadaver dado & sepultura 
na ilha, 

Na assembleia provincial deve estar a esta bo- 
ra approvado um projecto de reforma da instrueção 
publica. O projecto declara livre o ensino primario 
e secundario particular, e obrigatoria a Instrueção 
primaria publica; estabelece inspecções de ensino, 
cria um conselho litterario da provincia e conselhos 
de districtos e de familias; dá regras para a classi- 
ficação das escholas e provimento de cadeiras;mar- 
ca penas aos professores, que por outro artigo de- 
clara vitalícios, depois de cinco annos de effectivo 
magisterio; estabeleco os vencimentos O gratifica- 
ções, ak petitnigões incompatibilidades e premios 
aos profesdores e alumnos. Relativamente ao ensino 
secundario, authorisá o presidente a dar nova or- 
ganisação ao gymnasio provincial, e dispõe certas 
condições a respeito da eschóla normal. 

«() «Conservador», de Sergipe, escreve o se- 
guinte : | : : 

«O estado sanitario da cidade ainda não 6 Ji- 
songeiro. 

«Continúa a grassar a febre amarella, que,com- 
quanto se limite a fazer alguns estragos entre & 
tripulação dos navios estrangeiros surtos no porto, 
todavia ainda assusta a população da cidade. | 

«A varíola não tem diminuido de intensida- 
de. Durante o mez findo falleceram 49 individuos 
atacados d'esta peste e 49 de outras enfermidades. 

«Este estado não póde deixar de ser assusta- 
dor, reflectindo-se que a população da capital poú- 
co excede de 6:000 almas.» 

—Na Bahia foram inauguradas as aulas do ly- 
ceu dé artes e ofícios, com assistencia do presiden- 
te da província e várias authoridades. À assem- 
bleia provincial fez-se representar por uma com- 
missão. 
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INTERIOR 


PROVÍNCIAS 

BRASA 10 DE JUNHO—(Do nosso eorres- 
pondente)—Foraii emormes os prejuizos causados á 
agricultura pela trovoada eme teve lugar no dia 
do corrente, e da qual foram victimas diversas fre- 
guesias d'este concelho, bem como algumas outras 
dos concelhos de Guimarães e Villa Verde, Em al- 
gutnab d'estas localidades os estragos foram tama- 
nhos, que ficaraih completamente destruídas as 
uvas e os milhos já nascidôs. Na Yeiga de Penso,na 
freguezia de 8. Paio de Merelim, en Prado, Moura 
e ontras, tamanha foi a quantidade de pedrisco que 
cabiu quê nem as folhas das videiras escaparam. 
Centeios, milhos, pomares, tudo foi derrotado pelo 
granizo, que além de copioso, approximava-se mut- 
to do tamanho de ovos de pomba. Só ria guinta do 
sur, visconde de Ruães causou elle um prejuító sa- 
perlor a um conto de réis. A trovoada de sabbado 
foi uma verdadeira calamidade, porque poucos tem 
sido os annos que se têm apresentado tão promet- 
tedores de pão e vinho como este. | 

O «oidium» não se tinhe' manifestado; mas 
apezar d'isso os lavradores tinham-se prevenido 
com dous enxoframentos : contra a trovoada é que 
não estavam preparados, e de um momento para 
outro viram perdidos todos os seus trabalhos, e il- 
ludidos todos os seus calculos é esperanças. 

Não sei se os prejuizos serão geraeg. Para ave- 
riguar isto pediu o digno intendenté de pecusfia 
n'este districto para que ge oflicinsse & todos os ad- 
ministradores dos concelhos. Acho justissimo o pe- 
dido, pois que elle é fundamentado ng necessidade 
que ha de se informar o governo, para elle oppor- 
Ee re poder prevenir qualquer crisé alimen- 

cia. 

Além dos prejuizos que acabo de relatar, deu- 
se tambem abi para os lados de Ferreiros uma des- 
graça para a qual a trovoada concorreu poderosa- 
mente. À victima foi um pobre operario que apenas 
se viu acommettido por uma grossa saraivada tra- 
ctou de se abrigar debaixo de um penedo, mas em 
tão negra hora que este, passados alguns minutos 
rolou por cima d'elle, matando-o instantaneamente. 
Isto passou-se por volta das trez horas da tarde de 
sabbado, e ás nove horas da manhã do dia seguinte 
cabiu da torre da Sé abaixo, fallecendo instanta- 
neamente, um pobre moço que alli exercia o empre- 
go de sineiro. O infeliz contava apenas 24 unnos 
de idade, e tinha a virtude de repartir com seu ve- 
lho pai o escasso salario que percebia por tocar os 
sinos. 

— Ha-de aqui ter lugar depois de âmanhã a 
solemne procissão do:«Corpus-Christi», havendo ex- 
posição do Sacramento n'esse dia e nos tres imme- 
diatos: E'.esta uma das festas que aqui se fazem 
com mais esplendor, e que fica por bom dinheiro aos 
juizes e mezarios da confraria do Santissimo da Sé 
Primas. Afóra a festividade de quinta-feira, cuja 
maior despeza é feita á custa da camara municipal, 
os sermões em todos os quatro dias, as missas can- 
tadas, o instrumental, a cera, a brilhante procissão 
do domingo e tudo mais, é á custa da meza do Sa- 
cramento, da qual são juizes este anno os snrs. Joa- 
quim Firmino da Canha Reise padre Martinho An- 
tonio Pereira da Silva. No ultimo dia de festivida- 
de sei que o orador 6 o enr. conego Alves Matheus. 

— São 31 08 orppnitoras á igreja de Santa Se, 
nhorinha em Basto. Os exames principiaram hontem 
na relação ecclesiastica d'esta cidade; mas verdadei- 
ramente pretendentes ao beneficio apenas ha dous. 
Todos os outros o que desejam é habilitar-se para 
outras igrejas, que podem requerer ficando appro- 
vados no actual concurão. 


vt 


Apesar do tom com que (Gaspar pronunciou 
estas palavras dizer bem claramente a firmeza da 
sua resolução,.o sacerdote ja continuar na sua 
missão de mentor quando se ouviu bater á por- 
ta da sala. . 

“—Bateram,—disse Gaspar—e se bem me lem- 
bro, vossa reverendissima tem a chave da porta. 

“— E' verdade, mas ainda nãe terminei—res- 
pondeu com tal socego o sacerdote, que (Gaspar 
não pôde reprimir um estremecimento nervoso. 

— Snr. cura, acabará por fazer-me rir... — 
disse Gaspar, contendo-se, -e fazendo apparecer 
nos seus labios um sorriso forçado. 

— Sempre é mais agradavel tir, que chorar. 
Os seres que, como 0 senhor, não se riem. nun- 
ca, não gozam perfeita paz de espirito, nem a fe- 
licidade tem entrada no seu coração. 

— — Basta!. .— exclamou Gaspar, dando uma 
punhada sobre o braço da cadeira, e pondo-se de 
pé, como-movido de uma mola—A chave d'esta 
porta, a chave?..-— continuou, aproximando-se 
do sacerdote com olhar chammejante e o gesto 
ameaçador. 

O padre João 
eupava. | j 
Está bem—disse com suave e entrecor- 
tada voz, sem duvida pela agitação que tinha pro- 
â 

que retira a sua protecção a Diogo, de hoje Fr 
diante sei o que me compre fazer. 
| Gaspar'nada respondeu; pegou na chave e 
abriu a porta. Anastasia entrou na sala. 

“— Desculpem;— disse esta—está ahi um ra- 


não se moveu do sitio que oc- 


conhecimento do facto. 


| 


— me med 


— Foram remettidos na semana passada para 
'a secretaria dos negocios ecclesiasticos, com 88 res- 
pectivas informações do snr. arcebispo primaz, 05 
| documentos dos concorrentes á igreja de Ruilhe. 
'Caleula-se em 2005000 réis o rendimento d'este bo- 
neficio, e os purochos que o pretendem são sete, 
mas todos de segunda classe. 

— Festejou-se no domingo com toda a pompa 
re jereja do Populo a imagem da Santissima Trin- 

ade. 

— Já se acham bastantes banhistas nas caldas 
tanto de Vizella como das Taipas. Quer uma quer 
outra povoação tem progredido bastante e com €8- 
pecialidade Vizella, aonde ha duas hospedarias co- 
mo em algumas cidades se não encontram, nem com 
tanto aceio e limpeza, nem com tantas commodi- 
dades, 

—Falleceu hs dias na freguezia de 8. Jerony- 
mo de Real, onde residia ha tempos, o snr. José 
Pinto Coelho Gruedes, que fôra escrivão de fazenda 
ultimamente no concelho de Vieira. Foi um cava- 
lheiro bastante infeliz, e que actualmente vivia dos 
soccorros que lhe prestava o seu parente e am 1go O 
snr. Manoel de Magalhães de Araujo Pimentel. O 
finado passou por grandes torturas por ocecasião da 
revolução de 1846, e desde essa epocha para cá nun- 
ca mais logrou saude. 

—Brevemente se vai 
ra o novo edifício do Banco do Minho. nÇ 
planta, que já foi apresentada á camara m UDiCIp al, 
para esta ser approvada, parece-me que deve ficar 
uma obra digna do local em que vai ser construida. 

—'Tem estado gravemente enfermo o snr. Luiz 
Antonio da Silva Azevedo, um dos mais intelligen- 
tes pharmaceuticos d'esta cidade. R - 

— Teve lugar ante-hontem a romaria do Espi- 
rito Santo na freguezia de Nogueira. D'esta cidade 
raras pessoas alli foram, e mesmo das aldeias visi- 
nhas a concorrencia foi muito diminuta. 

—Ficou adiado para novembro o julgamento 
do célebre assassino José de Caetano. 


VIZEU 9 DE JUNHO —(Do nosso correspon- 
dente)—Varias tem sido as causas do meu eilen- 
cio n'esta secção, todas slheias á minha vontade. 
Nada porém teem perdido os leitores do «Commer- 
cio do Porto», porque o que de mais interensç 4€ 
tem aqui passado ahi se acha transcripto dos jor- 
naes d'esta localidade. 

Antes de começar esta carta cumpre-me Te- 
etificar uma noticia publicada n'ums correspon- 
dencia de uma folha do Port», em que se dizia que 
fallecera o snr. Luiz Pires da Costa, negociante em 
Loanda, do qual tive carta escripta á eabida do 
ultimo paquete chegado d'aquelle porto, o vapor 
«Zaire», sendo portanto falsa a noticia, o que tam- 
bem se vê pelo ultimo numero (140) do «Mercan- 
til», publicado em Loanda á sahida do vapor. 

— A camara d'este concelho tem mostrado cer- 
ta actividade em fazer cálcetar de novo algumas 
ruas, como a da Calçada e rua Nova, tendo já ajus- 
tado o calcetamento da rug da Arvore até ao largo 
Alves Martins. Bem haja, porque mais vale tarde 
que nittnea, Chamamos a attenção d9s ilustres ve- 
readores para os despojos fetidos que à toda 2 ho- 
ra se lançam em algumas ruas da cidade, e que 
incommodam os transeuntes, mormente na TUR No- 
ya o rua Direita, fazendo cumprir o codigo de pos- 
turas, € limpar os canos de esgoto d'esta ulitma 
rua, porque 4 continuar este foco de verdadeira jo- 
feeção permanente, não admirarei que na estação 
calmosa por ahi appareça alguma epidemias orgi- 
riada pelos miasmas que exbalam. Dep 

'—stá funccionando em pessão ordinaria à 
junta geral do districto, que já momeou seu novo 
thesoureire o enr, Antonio Barboza, que veio subs- 
tituir seu fallecido pai. A mesma junta parece que 
approvará o parecer da sua commissão, que con- 
clue por a compra de diversos instrumentos agT?- 
colas, á disposição das camaras e lavradores, já 
que as circumsfancias do districto não cansentem , , 
como geralmente se deseja, o estr belecimento de 
uma quinta regional dirigida pelo respectivo agro - 
nomo districtal. Resolve tambem estabelecer aqui 
um posto hypico, e pedir ao governo um ou dous 
cavallos de padreação para elle, o que é bem en- 
tendido, pois que no districto ainda ha bastantes 
interessados em promover pela creação e desenvol- 
vimento da raçá cavallar, o seu engrandecimento. 

— Ainda se acha affecta no conselho do dintri- 
cto a tão celebre questão suscitada pela nomeação 
de um faciiltativo que a meza da Misericordia fez 
para o seu hospital, tendo-se sberto concurso em 
que foram requerentes os bachareis Eduardo David 
e Cunhs, e Correia de Oliveira, tendo este recorri- 
do para o conselho de districto da nomeação do 
primeiro por injusta, em desattenção de suas dia- 
tineções universitarias, que julga superiores ás do 
seu competidor. O relator apresentou parecer favo- 
ravel ao sor. David, mas o processo ainda conti- 
nua com vista a um conselheiro, e Deus saby quan- 
do será julgado. dee, 

— Consta que o snr. governador civil intems 
nomear commissões concelhias e recorrer 208 Corpos 
gerentes das irmandades para conseguir meios com 
que se funde e estabeleça um asylo de infancia des- 
valida, como já tem Lamego, sendo de esperar que 
a junta geral vote alguma verba que complete a re- 
ceita necessaria para se effectuar similhante melho- 
ramento, cuja falta o sor. D. José de Alarcão,quan- 
do governou este districto, quiz e não conseguiu re- 
mediar. Oxalá que a politica não venha impecer à 
realisação de tão louvavel desejo, e se reconheça 
quanto é prejudicial que ella se intrometta em ne- 
gocios de Ar dom e de reconhecida utilidade 
publica. O sor. bispo de Vizeu tomará a presidencis, 
da commissão que n'este concelho tem de promover 
donativos para o asylo projectado. 

S. exe." está com sua familia a uso de banhos 
thermaes na Felgueira desde o principio d'este mez, 
d'onde tenciona regressar em julho. 

— No dia 11 do corrente põe-se ponto em to- 
das as aulas ecclesiasticas do seminario, devendo 
começar os actos dos que n'ellas fizeram frequencia 
no dia 14 ou 16. 

— Ng festa de Santo Antonio, que é a primeira 
inquestionavelmente de Vizeu, préga o snr. padre 
José de Almeida Martins, em substituição do mino- 


- princivio ás obras pa- 
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paz que procura o sr. padre João, para ir dar 
os ultimos sacramentos a sua mãi. 
—Vou já, Anastasia—respondeu o cura. 
Pegou no chapéu e na bengala, e aproximan- 


Ido-se de Gaspar, disse: 


—Pela ultima vez lhe peço que estenda a sua 
mão. protectora e paternal a esse pobre rapaz. 

Gaspar, por unica resposta, estendeu 0 braço 
e apontou para a porta. O sacerdote levou a mão 
aos olhos, sem duvida para enxugar uma lagri- 
ma, e lançando um olhar de compaixão para este 
homem de caracter de bronze, sahiu da sala. 
Anastasia, immovel e silenciosa sobre o limiar da 
porta, olhava alternadamente para Gaspar e para 
O cura, como quem dissesse: 

—Não entendo o que aqui se passa. 

Mas d'estas duvidas tirou-a à voz de seu amo, 
que lhe disse: 7 

—Vai-te; quero estar só! 

A criada girou sobre os calcanhares, e, fe- 
chando a porta, desceu á cosinha, onde tornou a 
Efagar intimas relações com a roca, o linho e o 
Uso. 

(raspar, ao ver-se só, deixou-se cahir na ca- 
deira, cobrindo a cara com as mãos. Este homem 
era desgraçado, porque, como é sabido, todas as 
creaturas teem o seu verdugo e a sua victima; e 
o verdugo de Gaspar era o seu caracter. Deixe- 

"mos as cousas n'este estado € vamos a outra par- 
te, onde faz falta a nossa presença, sem que nos 
arrede o sol abrazador e suffocante pó que alli 
vamos encontrar. 

(Continia.) 


4 . er 
bes: RS rr 


4 DR E | , 


- Jdem dos funileiros—Firmino António da Sil- isentos 19 e apurados 2,: 


mista Henriques da Silva, a quem os mordomos da 
rj va, Antonio Ferreira Neves, João de Cnstro, José 


ue foram entregues 
fosta tinham encarregado do respectivo sermão 4 5 


| ! ao snr. gé ) honra do imperador da Russia. O czar, o impera-| pe D, João, depois rei 8.º do nome, em 1502. | 
ser habilissimo, mas que foi prohibido pelo prelado | Coelho Dias, Antodio Joaquim da Fonseea, Anto- Pp a E “ee tora Rd | dór, a, imperatria da Asratgio, fodob” pá prigdipes, Ce rs Aa O | E 
de o prégar na cathedral em attenção a ser está sua | nio Francisco de Imeida, Augusto José da Cunha. Mipamentos — dontem oram julgados princoras e a gran-duqueza, | às istitaro a esta pa-| | Babbado 4—8. Basilio Magno, bispo. Reza- 
igreju a primeira do bispado, e por isso amais di-) . Idem dos ten iros—JoRo José Carneiro Vel- no tribunal crimihal do 2. districto os réus, afe rada. Os dous imperadores foram victoriados porjda aitava do Corpus Chris 1. Rito semiduples; pa- 
gna de todas as considerações. Assim se, pensásse o, frio ita deJesus, Ad unes Neto, fiançados, Eduardo Campino, Fr ancisco Machado ! yra grtdo multidá o yu 4 Yratmentos de côr branca, , 
para a melhorar n'outras cousas de extrema neces- | Ma garida Ferreira Neves e Lubiahã Ferreira Du-(€ outro, todos da freguezia de S, Christovão de —Houve no dia 3,4 noute,no palacio de Schosn- Lausperenne—Na igreja dos Clerigos e na ca- 
sidade, e o governo lhe mandasse fazer os reparos | rães. | Mafamude, accusados de haverem, no mez de ju-[brunn e em,honra do imperador da Russia, uma | pella das Orphiãs. 


E não havendo mais nada a tratar, O sor. pre- 
vidente levantou a sessão, passava das 2 e meia ho- 
ras da tardo. À camara constituiu-se em seguida 


NOTICIARIO em sessão secreta, para resolver sobre as reclama- 


ções contra a repartição dos gremios que lhe tinham 
sido apresentadas. e trrane- 

Banco Credito de Portugal, —Fe- 
chou-se, como já dissemos, a subscripção para 
este banco, tendo sido subscriptas aqui e em Lis- 
boa 40:000 acções ou 4:000 contos, que. consti- 


que já foram orçados e tantas vezes requisitados... grande representação dramatica, illuminação bri- 


Hhante tó-parque e fogo de artifício. A estas festas 
abeistiu toda a familia imperial. 
No grande jantar dado em honra do czar, o 
imperador da Austria brindou pela saude do czar, 
pronunciando as seguintes palavras: «Bebo á saud 
do nono hospede muito estimado, do meu caro ami - 
- MI, ojimperador d gra. s 
nd ATA A ooo Eta bymno nacional russo. 
O czar respondeu por um «tosst» á saude do 
imperador da Austria, agradecendo as stias pala 


pie ia 

e sau e< do RE ms mrdsi ab o nIDE 
Os jornaea fullam. entrevista que, 
pop principe ' rtschaleoli eo pe 
drASBT asus au su0o! oubairp miso obnsmaguod: 
Varias noticias. —)Dos jornaes estrangei- 

ros extrahimos às seguintes notícias: : 
U"O EAN, premio de poesia dado pelã Acade- 
mia Franceza foi este anno realraddo POó gi Al. 
Iteguezia de Rio Tinto, actualmente presonas ça-| 2º! O DIECA Tal ecoa a 'Lyão, dei: 
ar ane OI e ii, ii e doi zes adiada, será aberta definitivamente no dia'15 do 
3 o j F se Y da , corrente. e: a | É nada cs 
do Montezelo, da freguezia de Fanzeres, uma juh- « — À cidadô de Haya, no Indre-et-Loira Et 
ta de bois, avaliada em 1248800 réis. . o .|de prestar uma merecida homenagem a, Déicár 5. 
8'Juiz 0 sr. dr. Costa Rebello, delegado o | Mandou colocar uma lspido cómimemorativa Bca- 
snr. dr. Tórres Carneiro, advogado, de defeza. o Pi cando philopenho: PIA eia 
SD. o fstalho Rebello e escrivão o sor. Turi- inscrição, oa qual 'se menciona a datáidy Hage 
a sogunidifieira da proxima semana deve | mento d E b a RA E Ga 
. “ , O, - 
ser julgado no mesmo tribunal o réu, affiançado, PÓ = de Toji od ERA TRE H cod 1) | 
comedia-drá- | Arnaldo Ribeiro Barboza, negociante, morador iz-se que 
m [no largo da Aguardente, accusado de ofensas 
corpóraes nã pessoa de João Antonio de Almeida, 

morador na rua de Santo Ildefonso. 

-B' juizo súr, dr, Costa Rebello, delegado o 


vho do anno findo, olfendido corporalmente Fran- 
cisco Antonio Junior, da freguezia de Oliveira do 
ouro. 

Foi juiz o sor. dr. Costa. Rebéllô, no impedi- 
mento do sr, dr. Vieira da Motta, delegado o sur, 
dr. Xavier de Barros, advogado de defeza o sor, 
dr. Francisco de Paula, escrivão o sor. Alvim, € 
jurados os senhores : Ee 


Henrique Gomes Ferreira, Joaquim Pereira 


Rosas, Augusto Cesar Pereira Soares, Nuno José. 
Miguel Antonio 


.— ab e —— Cc —— 


Cintiara municipal. — Sessão de 11 
de junho. —Presidencia do 8nr. Francisco Pinto 
Bessa. — Presentes os snrs, vereadores Caetano 
Rodrigues, Nascimento Leão, Gomes Sá, Olivei- 


ra Gama, Ribeiró Moreira, José Duarte é Ferrei- sto F 
ra dos Santos. Abriu-se a-sessão pouco depois da | em & 1.º série d'este novo estabelecimente ban 


4 So puiiagas Rimas into pingo 
meia hora da tarde. Lida e approváda a acta da eng sbil loguscs cdnanst £! eqnisem (nos eiro; Antonio Domingos Joeira Pinto, Antonio 
sessão antecedente, deu-se conta do seguinte ex-|. Paquetes do Brazil. —Aosir, W, T !, | José, Vieira Machado e Tito Jorge: de Carvalho 
pediente ; h | 


agente da «Companhia. Real de Paquetes», foij Maita, 
Um officio do me prendem da Relação d'es-. 


enviado o seguinte telegramma:; 
ta cidade, ponderando que não póde, por motivo de 
doença, agceder ao convite feito pelo sur, pregiden- 
te ds cama:a para acompanhar a procissão de Cor- 
pus-Christi, que boje deve sabir da cathedral. ... 
Outro da meza da confraria do SS. Sagramen- 
to da freguezia do Bomfim, perhicipando que, gece-. 
de ao convite que lhe foi dirigido pela camara pars 
fazer parto do prestito religioso, da progissã (de 
Corpus-C'hristi, e pedindo para serem postas à sua 
Sinposição Nyrelas, Inteirada. | gu! apos é k rente 
utro do enr. inspector da illuminação, | . Am cida é É Fe 
participando que, a iNomipação publica pelve 2.B iveraões:;— Verificam-se hoje as seguin- 
IT" regular durante a semana finda, tendo-se, com: tes: 
tudo dado 7 faltas em uma das « Dontos da, mosma 
semsna, por apparecerem og referidos ecandieiros 
apagados.. ep o Ku oinategd ori 
Leram-se depois os, seguintes requerimentos: . 
Um dosnr, João Soares de Oliveira, pedindo 
licença para construir , muro, em propried de 
que possue na rua das V allas, bem como, para, ser 
Ns DO o alinhamento que o mesmo muro deve ter. 
oferido. 


tave 
An. 


O jury deu o crime por provado por maicriá, 
sendo 0 réu Eduardo Câmpino conderinado em 2 
mezes de prisão, e Ps oltrós em 40 dias. o 

- No tribunal do 1.º districto hasde ser julgado 


no proximo sabbado o réu João dos Santos, da 


«Douro» sahe 4 uma hora da tardo,—Cambio : 
sobre Londres, 25 1/,.— «Liffey» chegou ao Rio-dê 
Janeiro, em 16 de maio; «Neva» á Bahia, em 27; 
«Ebro» a 8. Vicente, em 4 do corrente. pera 
Companhia Carris de Ferro de 
Linhoa. — Segiindo o annuncio qu UAA due 
gar competente, os snrs. accionistas da Compa- 
nhia Carris de Ferro de Lisboa deverão elfectuar 
a 2.º entrada de 10 p. c. até ao diã 19 do cor- 


nio havendo música mos fabdins 
funte 


monia, 
-— Diz-se que o dr, José Hubert-Reinkens, pro- 
forsor de Breslau, eleito quai ES unanimidade por 
todos' os delegados ecelesinóticos, velhos eafholicor 
das conitmanidádos urfidna dir A Hemaia bispo da 
missão allemã, acceitára o reforido cargo. 


(ao O utzo do diversos moradores pá rua de É, Fran: | Antônio, exposição de figuras de céruz é no jardim [apr, dr, Tórres Cariêiro, advogado de defeza 0|  — Chego a Viena a exhbuixida japonesa. 
cisco, pediado licença oca em, astros com |da Cordoaria, música, & noute, pela bandá dê guar- spr; dr. Francisco de Paula, e escrivão o snr. Al- de rolirs ge om car ES0O Hbhas Pa obeeâno da 


a co PRA to + ç 
bandeicy.s na cus de Ferraria, e immediações,, por | da mudici 
cecas:ão dos festejos ao S. João, que op requérea-] Além 
tes tencionam slli fuzer. Deferido, fazendo 0 res- temos informado 


Pretivo deposito... a pi = Ape 4 N 
Outro do snr. Julio Pinto, Bedindo, PATA s6e pelo «Oporto Rowing Club». 
conte. de 


ATOS. do a oibosg O csarizo gas 1d 
Incendio;—Por um telegramma recebido 
por um cavalheiro inglez: d'esta cidade; sabe-se 
que ardeu” ante-hontem o Palacio - de 'Crystal 


buidas pelas victimas dos ultimos incendios; 

— Um telegrtainma dirigido ao «Times» em da- 
ta de 3 do corrente diz que'o cholera-ssiatico pene- 
trára na Polonia, na provincia da-Prussia occiden- 


o. 
ss 
E 
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-— 


: : | A bánda dá guarda municipal. executará no|. Alexandra), de Eôndrês, aberto hapóúcos dias. | tal. As authoridades adoptáram as nocésbarias me- 
paço pace ana Angie d “Cad 4 E ardim da Cordoaria o seguinte programmas ».: ( Lds Eyby Er E Tr pe de um |didas. €3 “omg ab aii prol 
as «PRASUO, DA PLAÇA GO UAGQUÇOS RA 7 | | estigação.— Em consequencia de u Terminou nos Estados-Unidos & guerra com 


Foz, bsm como para ser calcetado o mesmo. largo, FM ato 
visto o mauestado em que se acha, e para per]  Scena é quartetô do 
construido um cano de esgoto no mesmo largo, me- |. 
lhoramentos que se tornam necessarios. Ficou pa-|. 
ra se resolver, 

Outro do snr. Antonio Ferreira da Cunha Li-| 
ma, instando para que A camara resolva, sopro A 
trausacção qe propoz ácerca de um t rro 
freguezia de 


“| conflicto que se deu em Mathosinhos, no dia 1. 
do corrente, entre as pessoas que desejavam vir 
Biipies cidade nos carros americanos e os mu- 
Í 
0 


os indios modocs, tendo-se entregado o expitão d'es- 
tes com os poucos guerreiros que o acompanha- 
vam. / j 193 mn. 
— Às authoridades dos Estados-Uriidos entre- 
param sos agentes da policia ingleza o preso Mac- 
donnell, implicado na falsificação das letras descon- 
tadas pelo aca de Inglaterra, | 


cRigoleto»— Vérdi, 
u—Metrá. 


€ 


dia do concelho de Bouças para serem itrqui- 
é bouquéts», polka de flâutinsCyrisio. , 


Eigulnda ante-hontem ás 2 horas dá tarde, cahiu, 


ui: 


um quarto da tarde appareceu á barra abarca 
«Ourense», que havia sabido deste porto com 
destino ao Rio Grande no dia 9 d'este mez. Vem 
arribada em consequencia de trázer agua aberta, 
Não lhe foi possivel entrar por não ter chegado a 
horas de maré, porém deve entrar hoje. A barca 
mette 18 polegadas de agua por hora.' 


fas 


diante certas condições com respeito 4. = «Corpus Curtlo — Não tem lugar Do pro- 
ade 


propriedade na mencionada freguezia. Ficou para q 
do rr 


- Qutro do professor de instrdcção primaria 
freguezia de Santo Tito, monEaçã tor tdo à 
o Ef to de q umnos 
edindo, por ipso .par 
lbe ger paga a rês SSHvo SMB çãO q 


estreiar na EN 
« Deferido. 
| da confraria do, Mi tigáimo 
Sacramento da freguenia do Bom m Pê dó ia 
«con 


p para o mez de à 


ap 1 acto «Por um trizn. 
vista ao snr. vereador d | de RE r 
Outro do sur. Miguel Campolini, pedindo lícên- 
ça para fazer uma construçção na rur das Aldad.|  Ansembleia | | 
A junta da obras informou que. pode-se BA per-[a eleição da nova direcção da Assembleia Portaen- 
mictir 1 roferida eovstrucção, mediante certas con- | ge, que terii de servir no anno economito de 1873 
dições que spunta. Deferido em conformidade 
“E Outra, do nb Job BFodtord de MANGÁ Fr 
Outra. do  enr. José Dyoninio de Mello é Faro 1... : ai VM 
participando acher se cond é Mi eméricana vice-presidente, Antonio Joxquim de Lima; 1, se 
de Mpusnrellos no largo dos Martyres du Patrid, é Ride : 
proud, nar indo ARE oa cê d útido 6 abrir Albano de Miranda Lemos;. thesoureiro, 
retsvida linha À circulação publica. A juntá d 
obra informou que à reforida hHnha está consttui- 
da em boas condições, porém que sé tornava meces- 
sario proceder m'ellk à ulguius obras, Ego E 
mente no qua diz as imelinação em que fi. 
iverdos sítios, alteamiênto d 


tancia. 


caram as valetas ém 


a 


- |de, gallego, sem domicilio, por ter fartádo bah 
o acto 


e) ap pt mitis do Sutve-|tonio Ferreira de Souza, João Luiz de Oliveira réis do proprietario do café das Hortas. No act EO A pa dp de 
eno vas próximidades dos armasbtis do Suye” & goto, Bremadino d É de Fugino | Eos NT PRE EA a a quantia furtada, Pelo a a originalidade notáveis; não se 
Dr, presideute foi de dpinilio que sé dBsse'a | de da Ermidu, visconde da Trindade (José). | | commissariado de.policia foi enviado para o-tri= | podia exigir Oo smmjuilogninitgo od gra 
: pára CURE AE Ea DR di | Directores extraordinatinarios—Dr.. Antonio bunal érimina) do 1º districto. : Fallando do desempenho, diremos: que elle 


co tor és obras indicadas pele junta de obras: Ribeiro Fermaudes, Forbes, Arnaldo Ribeiro Bar); 

Depois de fóliar ainda sobre o desúmipto o snr. 
Cactuno Rodriguês, que foi de parecsé que de podiá 
dar essa licença, obrigando sê n empréeta 4 fuger 
dude já as obras iudicudis, deeidiu-oy à fithl no 
sentido apontádo pelo ane. presidenta, isto 6, de de 
pecmittir à abusrtura ao dáblico da lítha alludida só 
depois de feités as obras indicadas. - 

Outro da sar.* D. Anhi Meris dos Reis, pédin- 
do para ser admitítdo um seu A!bb menor no Culle- 
io dos Ocphãoa. O sar. vereador respectivo infor 
mou que a requerento está no crso de ser* attendi- 
de., podendo o referido orphão entrãr para o likhr 


menta, visconde de LAFoaga: gos sob apare dos 
Commissão fiscal — Antonio Dias Alves Pimen-| nosito que lhe estava confiado. 
sdr. José Maris da Silveira Torres, Francisco Pa 
into de Mirguds. á 
Industria sericola. —Em cumprimento 
das determinações do ministerio das olíras pabli- 


lihpidos de uma velhico-que deveria ter sido 
cas, foi pélo governo civil drdenada aos snrs, ad=| à 


bella com o amor de um filho, é com a iiemoria 


que se açha vago. A ; - ministradores dos dous bairros d'esta cidade que! pogiros, gallegos, pelo crime de furto de BAS5AS | Ue uma esposa virtuosa e santa. Como fez bem 

Outro do ht, Abtobis Pranctio Barbo, nios: | fem proceder dg averigiações ra pára | téis. No Erg ir An É du- | Aquella ultimá scena do 3.º acto! Que verdade no 
trando 98 CANTA West rem Cort liaer ao seguibte questionario, relativo á in-| tos hespanhoes e 1745000 réis em. prata, moeda | dizer, que exaltação (ão natural, que desespêro 
'o-Suo na rua do 5. nYyYZio por ! , q + . ; 5 E A 1 1 A 4H e : q 
E que se procedeu ná PA Na é pedindo por ta- | dustria sericola : nm nta ortugueza. Pelo commissariado geral de policia | tão consciente! O publico premiou merecidamen 


so pars ser devidamente indêmnidado. A júntá de t.* Quul a produeção, por freguesias, do casulo 
obEaa uo parecer que apresentou € dá aptutãa que a do bicho tla seda no corrónte anno e a: produeção 
esmura vô em vistoria no local, « fim de melhor ro- tmhédia nos ultimos 5 annos. 
volver vubre a preteição do requerente. Decidiu-só 2.º Qual o preço corrente do caéulo no corréri- 
que *, vistoria tenha lugar na proxima quiutd-fora; te anno e a média do mesmo preço nos ultimos 5 Go 
Outro do snr. Jofo Ferrefra Dive Grúimarães, | 4nnos. qu - 
pedindo para se proceder & uth tebaixé tim rua das 8º Sa ha no bairro, e em que “a e fregueria. 
Olivoirinhian, por causa do mods cómo fieáram col- | nlguus apparelhos de finção e torcedura da sela, e 
locadus as soleiras de utha pripriodade quê alhi'jse ha fabricas de tecidos de seda, 
possue. O gnr, presidênte propbz para que ií camá- | producto dos sppareihos e fabricus, , 
e» fogge cin vistoria só local ni proximk begunda- 4º Se a plantação das amoceiras tem progre- 
feira. Assim sé regolved. “dido, e em gho proporção, nos ultimos 10 annos. 
Foi pobto em dinéuesão 6 requerimento do sur.| | 5º Sea creação do sirgo correu regulArmente 
Meximilisno Schreck, pédindo parn ué The conti- | w'esta estição, ou se os bichos foram. dtnondos. de 
nusr à alugar O barracão qué esiáte nos Guindaes, | ulgumá enfermidade mais ot. menos perniciosa. didi dá Pa cad pi 
bem como para serem feitos n'elle alguns reparos, Pela mesma administração se fizeram os mapa ” | pe ro beep no c foi ço h a ado 
O snr, presidento disse que ha annos ó governo ti- pas respectivos é sê enviaram dos regédores para | 1- da 2.º companhia, que foi recon ecido pe» 
vha concedido xo requerente 6 condtruir um barra- sb proce àr ás averiguações Â que se referém às th 8 testemunhas, 3 040 
cão nos Guitidhes, a fim de recolher n'ells ós mute- ibstrucções acima mencionadas. E" digno de louvor o zelo que o refe 
PL ll PA matriculados para | Hhor mostrá pela disciplina das praças do seu 
nao motivo tal contsveRo Jubrihenda; quando po el ffectua hoje | Commiarido, O qué leva a esperar que empregárá to- 
réu procedis 4 reférida obra, foi-lhe vlla biburga-| 4 terceira corrida da regata que se ellectua hoje do Ha OSlQRCOR DAFA. QUE .Neiaml GoMtEERA da a rés 
dn, alúgán Io então à sir. Soréck 6 Dárráicão = são 08 seguintes: vB Ep Ei [pin dn 
” comnra possue nó mesció local, e que 86 achava “Sul—N. 1 «Elopánte», patrão o but, Alfrôdo h tis de ais indole na iii - apso 
| Augusto Alverguria dé Castro & Silva. Sm, Que uy 8 


disponível; desde o inoinanto, porém, 'em que ti- 
nbard” Céiniçdo dh  eribalhos dar Bieud pote, N.º 2 «Sembivél», patrão o dnr. David José uu a prod esta e como: outras que | 


achiurdo-se à referido Barrucia orcupudo com mi- | Pidho. | / e! | soda 
nerio, entendia que devia terminar o alúguer múh-h Ne 9 «Relimphgos, patrão Joe Peibita o] Wecorrenéias poliéiaes.-Pel por 
? civil foram capturadas as seguintes pessoás: | vontade, A casa estava boa, 


dando-fe prockdér & asiwulicão do bariraado: logo Sabto Atharo. e. ciá 
dolo Sh. Angelica da Encarnação, Maria Rósa e Muria | cntieeansiaima 


tireift o Ideal om  achá & po 4 nó Iva Rates. Jog a. . alves, Manoel Ben- 
las ainda sobre o asumpto o ee Nascimento) ' pra estos barcos que são destinados os dous dao mero Et Ad das rip ar À EXPEDIENTE 
Leão, foi posta & votação & Epprova spt premios, um de 158000 réis e outro de 283500, ro Gomes o Munoel Loureiro Reguciro, por indo || A SEA k à 
| Cartas dirigidas á administração deste jornal, 
| recebidas em 11 de junho . | 
Felgueiras—do anr, Domingos Pires Leite... 


do snr. presidente, sendo portanto O FOQUEEIDONTO de que já ba dias fizemos menção, cumentados; Maria Rosa, Luiz Catharino & Joaqui. 
esende — do sor. 


sinceros applausos e chaniadas: ao excelente ar= 
lista. João Rosa honve-se igualmente com muita 
intelligencia ne seu papel; ás vezes com uma 
ducá de precipitação, mas no todo acertadamen- 
e, tendo lances mágistraés, | | 
“Pinto dê Campos apresentou-se perfeitamen- 
te bem e a parta que lhe coube na. peça desem- 
enhou-a com fina sciencia, e sem os exaggeros e 
ii que ás vezes vemos. Carlos de Almeida 
torná-se tambem digno de menção pelo modo co- 
mo-se houve. Maria das Dôres foi, como sempre, 
a actriz apreciavel é querida, conscientiosa é in- 
telligente nas mais pequenas minudencias, nos 
izeres mais insignificantes. Emilia dos Anjos e 
pt Í uiza CA Dáia úuito ota cones o A BbORIA. A 
 |deixamol-o de proposito para o fim, sómente pa- 
Feterido ' sex a lhe darmos uma unica palavra de elogio: sd 
erbo! Que excellente velho, que naturklidade e 
que heila cabeça! + 4 4 
Conclvindo, diremos que todos os artistas se 
tornaram dignos dos applausos que o publico lhes 
dispensou. | 
O espectaculo finaligou com à comedia já co- 
bhecida «Por um triz», em que Taborda e Izido- 
ro nos fazem rir constantemente, e com a melhor 


er de Lisboa, assim como o dinheiro que lhes 
i encontrado. | | 
Queixa. —O snr. Manoel José Francisco 
mes, proprietario. no: Areinho, -queixou-se: ao 
Er commandante de infanteria 10 que tres sól- 
lados do: mesmo regimento o haviam insultado 
especificando ol na segunda-feira ultima, ra-occasião em que os 
ddmoestáva pará que não déstruissem as arvo- 
res plantadas n'aquelle sitio. 7: 
onsta-nos que o sor. commandante tractára 
Muito bem o queixoso e empregára os meios. pa- 
ra que os delinquentes fossem castigados, do que 


indéferi 0. ' , . « . , 
er inis+ | na Teixeira, por embrisguez;Thomas Peres de Sou- 
Vinitas msinitaring;-—(Os snrs. adminis PAGA ie! vape rem di AA E drigua 

Vieira, por estar deitado nos bancos da praça o 


Terminada a loitars do expediente; -o sor. es- |. 
crivio Alves de Sduraç lombrou que gra esta & 00- | trador do bairro oriental e delegado: de saude 


, : - mig nego | Francisco de Almeida Peneda, 

casião de es mandar annnociar as arrêmatações | cpminynm à fazer visitas sanitarias, conforme as Batalh poRadPra RL DO Tocê Morei 

da condueção dos cidavarea para q cemiterio deb; strucções dadas pelo ministerio do reino dosnr. |“ uusuar as quesio do Ra ds ART é Ane. ARO PÃO VOA OPOR cia a! vio 
s io ARTES Eta a . — Vastendo — :8.G.d be to, 

Arnaonte, iluminação a petroleo dá bio Des reinos ev do districto: Tlontem visitaram | Pipa falando a E SET A O E ci 

diu-se hkidar abndticiar Ub indicadas arróthátá- rte da freguezia do Bomfim, Nas visitas feitax ita ao 1.º district um Subalterno de caçadores 


até ontem, apenas teem encontíado peéquenas| à Woticiario religioso, 


ões. Lp nte.) 9 6 40 2.º outro de infanteria 18. À guarnição é — 
O di presidbrite condidow em seguida d ” itreguláridades, sobre as quaes o snr, adminis- feltá péios “tds copos” guarniçã RATOS ERIC ATO (oder PERA 
mara a acompanhar hoje w procissão do Corpb de ltfador tem providenciado para que não conti=|": Ka qr a ar quR) Em | Mt dr DO brsdki pres 
Deus. e Woo 5 Imuem. Bom será que pela administração dó bair-| | Notícias de, ER m uma corres-| | dunho ÃO il 
Procedeu-sp depois á leitura do diversas recla: br opoidemtal se continuem a fazer com a laior: Hondençia de Roma, datada de 20 do mez passa- à ego qro à ÃO dig | 
mições prntra as taxas lançadas pelos, ptce pp actividade as visitás quê tendem á conservação|do, lê-se o seguinte : Sexta-feira 13—Foi dia santo ssiprsagõo San- 
alguns individuos, sendo por esta oceaái EM lda boa hygiene: N'esté bairro ha-diversos sitios| | O Papa está quasi restabelecido, mas Acha-se | to Antonio de Lisboa. Reza-sa, de, Santo Antonio. 
tanto Os reclâmintes com) os procurhdoros dos rés: depositos que pódem prejudicar a saude publifdiada nm pouco fraco. Comtudo póde cominbanain-| Rito duples de : pripeira classe com oitava; para- 
pectivos gremios, achandó-sê também presente o [e a hair od o convento de Monchique ha um da que com algum custo, pelos seus aposentos o até | dhtos de cdr br = o dh 
respectivo estrivão de Fasefida, ó str Gongatves | ca: Nos baixos do co cagar secar, q er os ai. ia-Be que ficou muit sengibiligado | FESTIVIDADES 
cgi bri db) EA o ul cile ge p E subpréscão dós gérdos dAS OFdéne; de | Na Gathedral= Ao Corpus; Christi (denorhinas 
Os reclamantes foram os seguintes senhores: - Imuito póde concorrer para a-continuação dó mau pois dê tér àbtebentádo nó SEM oito Mhre efid F6:] do Úorpo de Dea Beda rh, bar o ipi 
Gromio dos despackuntes-—dosé da Silys Pin- | estádo-sabitario em que se acha éste-báirros- hameindo-ds & thniá diplés Gtprébiilo. AS ródenções prio 88. o Boato ara à Bilo Lia ba do $ 
to & Cs | Návio É aus; — Foi hontem, por volta: recotiega ram no Quirinal. - | já | Nitidlat. De pr MaNPRVA Gol Mb “ul 


Lua dot sa BUTA DA 
fim. fon eprprenarÃos de typograpbia.—Gas- “das % horas da tarde, axo sapadho agia; EE rap ] i pa args cr da oct miiga sit 
ar KOrreA DBILAM na los dad do | alhabaté ch - Biº»y | sédo de uma sgciedáde da Internacional, bem co 
— Jem dos masênbbifod, OMETáab:-- ANO oliés khopeiodado do sur, Mandel. Francisco Mabhado; | uma janta de filindos estrangeiros, Encontraram-se| 
da Uta 6% cottetiob “o ORcrpttid! —: Atigódio | de Tha: | O o a PR ARO Ria nãos: a farnulãa doa 
V.ltogo dh Ortiz, Girhitenht Nes toh Ret; Mur:|' . Deu principio. á construcção d'este barco /JUTABORAM O ON Ra nara rd Caça 
«hino Jobé Chryalho da Forsecay Augusto Anthes |snr, Carlos Joaquim de Azevedo Vardta, porém à jauidação social!» Encontraram-se tambem lis 
ro do Magalhães, Valentini Camelto Sarmento; José! em conséquencia dapremátura é desastrosa mor-=| ay horinativAs, chuticéllas, ripibtebs, éte. Crê-se 
Antonio de Figueiredo, José Marques, Bronze. te d'este senhor, foi'a construcção ultimada porque á socibdado té comipinha de 800 individuos, 
Idem dos colchoeiros,— "onseçã, An- seu! sogro, o acreditádo constructor naval, o snr,'qunsi todos estrangeiros. Muitds d'elles foram pre: 


o am 
ni thero Fri cao Ata Ria e Jes: 8. q ; : pera 
tania, dh e 25 Pasbigiros, = SJORÊ ariá ichiãs di Sa Martins da Silva Santos gos 
21 


timada próciasã 
poe ese oiaará as ruas Chã, 8 ebditito é SONHO á 
Ir - « O Ó. ' A PF) uma radar : 4] 
A Elos é da capella dó sr Cuútiedo. 
Na igreja dos Terceiros de 8; Frunciátio- A 
Santo Antonio, com missa solemné e SS, exposto: 

Na igreja do Corpo Santo—A Santo Antonio, 

com missa solemne, is | x 
ividades & musica é ds eapella do. 


'eáfab festiy 
ent, Silvestre, as 
— Latsperetine—Nha igreja de 8. João Novo, na 
da Misericordia, na dos Congregados e nu cupclla 
das Almas de Sunta Cuthariná, 

Prindipio da aurora ás 2 h. e 98 m. Nastimen- 
do gol ás 4 be 40 m: Octaso ás 7 bh, e20m. | 


Josefa Maria Várelia: o de recrutas. — Nasua ses. O intperador da Rusáia em Vien- 
0B e 


spe | | 
eo “são de hontemra junta de revisão: inspeccionou ma-—Diversos lelegrammas de Vienna dizem o 
Conta JUR láto Correia. ani manvebivi cbr peniano do-exercito: Fitaram seguinte ácerca da vísita do-czar áquella capital; sto 


, Foi passada hoje (4) uma grande revista em |. 


e terminou por fazer um outro +. 


ucções foi a segunda representada, pela com-|. 


a Pa da alíandega do Posto. 


: pe J. Valente Al 


Commemoração bistórica—Baptismo do princi- 


Principio da aurora ás 2 h. e 38 m. Nascimen- 
to do Bol às 4h. e 40 m. Occaso às 7h. e 20 m. 

Commemoração historica—Batalha das Dunas; 
ganha por Turenne, em 1658. 


TRIBUNAES 


Tribunal do Commorcio do Porto 

- JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 16 DE JUNHO 
À nado ESOBIVÃO LESSA. |, 
s'vim-As D. Antonia Rosa Fernandes— RR, D. Va- 
lentina Ferreira da Cunha, viuvade Antotio da Ro- 
cha Guimarães. golá q 

—d. José Antonio da Silva e Souza—RR. João 
da Costa Rodrigues e Antonio da Costa Rodrigues. 
ai ESORIVÃO MASCARENHAS | 

—A. Domingos José da Costa Moreira—R. 
Joaquim Antonio dos Santos Andrade. 

O concelho de Gaya 
Com este titalo vai publicar-sé semanalmente 
um perivdico, que não sendo dé parcialidade algu- 
ma, tem por fim especial advogar os interesses do 
ncelho de Villa Nova de Gaya. A. imparcialida- 
d'este legitimo campeão dos interesse publicos 

(ás or-lhe-ha 0 indeclinavel dever de se. dedicar 
uhitamente á prosperidade d'estã villa, tão esque- 
cida hos seús mais yantajosos e uteis melhoramen- 
tob materises, é gos quais tem reconhecidamente 
desde inuito alcançado um direito innegavel. Fiel 
exceutor de tão boas doutrinas, que essazmente 
hão-de contribuir pura o engrandecimento do con: 
celho de Gaya, este propugnador das ideias de um 
sacerdocia, que tem por fim diffundir os raios de 

da moderna civilisação, espera mérecer a coad- 
juvação de todos os cavalheiros, que—por um ins- 
tihcto de brio riacional—se devotim & completa 
prosperidade d'estn terra. O preço da asbignutara 
por tres mozes é 120 réis. to 

(220) 
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“wu 


- todo 


” As A ST GLS 


' Necrologio 
O sem do bronze, eccoando no espaço, chama 
os fieis so templo e diz-lhes em linguagem myaté- 
rigsa: «Curvai o joelho e rezai.» 
Os feis, que ouvem o som tristé e plangente 
dos sinos, como que soltando no dobre amárgos la- 


da | men dizem: «Morreu um irmão, rezémos por 
Barea Ourense, —Hontem às 6 horas e E, | , Pori et 


» 
“E ss filhos, as mães, as irmãs é os esposos, que 
acabem de perder um ente querido, misturam os 
sons dos seus lomentos com os sons do bronze, e 
regam es suspiros e saudades com lagrimas que 
manam de seus qlhos. ' ; 
Tudo pranto! Tudo dôr! 
Pranto e dôr, se é justo, para quê ? 
| Pars ser uma censura go Eterno por grreba- 
tar ás dôres da vida um des seus escolhidos ? 
Não: é pranto e dôr despertados polas súuda. 
des que ficam lacerando o coração dos filhos, ir- 
mãos 0 esposos, é d'aquelles que lhe apre 
as virtodes. Res A | 
* Premto é dôr, por vermos o sofftimento moral 
ou phiysito, quê durante a vids o torturou. 

Deus grava no alto, em lettros formadas por 
myriades de estrellas e que psra nós ficam indeei- 
fra veis, os nomes dos seus escolhidos. | 

4 Gomens gravam nã sua memoria, como 
Exemmahos de virtude, os nômes dos que por ella 
em mereceram. O Ará 
| Em um e outro acaba de ser gravado o nome 
da exc.mtsnr.* D. Rosa Ermelinda de Figueiredo, 
é ao lads, cómo nota de toda a sun vida, estas pou- 
cas paisvras: «boa filha, bos mãi e boa esposa.» 
mê Porto, 12 de junho de 1873, . vs 
1) O 


- PARTE COMMERCIAL, 
a y Importação de moeda, 
| Pes ll. Dith e) trad à 
hontem, BracAdárto de Soube, suRaçA ooo 
soberanos para 08 sors. C. Coverley £ Ca 


Alfandega do Porto. 


nos Gisa 1 9 10 de junho... .,...+ Bh:4874525 
Idem no dia LA ao medio rd aa a 10:8105135 
“060478658 
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Despachos de exportação 
Junho 11 | 
RIO DE JANEIRO -Nú barca Formosa, C. 


n 
% 
“JP 

' v 

e 2. a 
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am licença para sahir 
E mM, Junho 11 
PERNAMBUCO —Barca Vencedora: 
IPSWICH—Escuna ing. Test. 

SOUTHAMPTON— Vapor all. Dithmareken, 

LONDRES —Vapor ing. Camilla. 

FIGUEIRA —Hiate Resuscitado. 

IDEM —Hiate Oliveira Brilhante. 
-"IDEM-Hinte Novo Adelatda. 

IDEM —Bateira Joven Amelia, 

IDEM —Hiate Victor Hugo. 

AVEIRO —Histo Joven Es 


IDEM —Hiate Principe: 
IDEM -Hiate Correio de Avelto 
PENICHE —Cahique O Que Deus Quizer. 


Generos desp hados para consumo 
Ro Junho 11 o. 

Arrôz 55 pactas— Assucar 2 quartolas e 270 
saccos— Aguardente 15 pipas—Algodão 7 saccas— 
Café 40 ditas. q ma a 

Consélho geral das alfandegas 
códs - RESOLUÇÃO m.º 804 
O conselho geral das alfandegas: 
Visto o recurso que interpoz Manoel Paulo dos 
fantom da classificação que foi dada n aiendoga 
de Lisboa a três peças de tegidos de algo ão Gude 
nho que alli apresentou & despacho, vindos do Hã» 

» 


E 
vrê, na caixa marta a niº 1:221, pelo vapor «Ville 


de Brest», contrámarea 535/ 4 67 
- Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Visto a amostra PSNÉA AO, ETOAOMDG |; 
Visto o artigo 20.º dos prelim da pautas 
“Visto o artigo 10.º do decreto dé 5 do noveii- 
bro de 1860; ' mr dio; À e dh 
* Considerando qué à esteb tecidos faltam ds cu 
racteriaticos que devem distinguif os tecidos trans- 
parentes; como são x finura, igualdade. de flod é à 
disposição d'elles nb tecido; . piog 28º 
Resolve, dando provimento 8o recurso; 
Artigo unico. Os, tecidos ge algodão, e linho, 
que motivaram à gonieaiao ), devem ser cl pães 
dos como tecidos dé algodão, tapado, lixos, nê 0 em- 
pecificados, tintos, ide pagarem o direito que lhes 
corresponder segundo o ditado ártigo 26.º dos pre- 
liminares da pauta. . INES 
dê 5 de 
- tod 


Esta resolução foi tomada em nessão 
estan esentes os vogaes—San 
Monteiro—Abreu, relator—Nasareth — Delfgr de 


ti 


junho de 1873, estando pr os 


' | Almeida—Mesquita— Couceiro. 


Está conforme — Antônio Mária Coneeiro, . 
o aBsóLução Nº BOS | | 
- O conselho geral das alfandegas: o 
Visto o recurso que interpóz José Rodrigues 
Mendes, da classificação de 3.º typo que foi dada 
na alfandega de Lisboa a 40 saceos com sssu 
marca diamante, tendo no centro M., procedentes 
de Londres, pelo vapor «Galicia», contra-marca 


133. nite oi 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Vista a amostra que acompanhou o recurso; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novems 
bro de 1860; o. mg 

* Considerando que este assucar pertence á cols 
Ro das Mauricias com a qual deve ser compa- 
rado; ” 

" Considerando que d'esta comparação résultg 
reconhecer-se que o da questão 6 inferior ao n.º 16 
da dita coLeeAaeS 

Resolve, dando provimento ão récurgo: 

Ártigo unico. O assucar, que motivou A presen- 
te contestação, sendo superior 20 n.º 15, é comtudo 
inferior ao n.º 16 da sobredita colleeção, e está com- 
prehendido no 2.º typo, aó qual corresponde o di- 
reito do 85 réis por Eldgraiima, segundo o artigo 
72.º da pauta, = bg 

Esta resolução foi tomada em sessão de 5 de 
junho de 1873,estando presentes os vogaes— Santos 
Monteiro—Abreu, 'relator—Nazareth—Delphim de 
Almeida Mesquita— Couceiro. di 
Está conforme Antonio Maria Couceiro, 

“RetoLução n.º 806 
q fonpeiho geral dss alfandegas: ds reg 
Visto o recurso que interpoz Muncel Joaquim 
Pereira, da classificação que foi dada na alfandega 
de Lisboa, a dez sacos com assucar, mareu O, vin- 
dos de Londres pelo vapor hespanhol «Valdez» ' 
contra-marca 814/.,- Ra 

- Visto o aúto da conferencia doa verificadores; 

ista à nmostra que acompanhou o recurso 

- Nieto o artigo 10.º do decreto de 3 de noveii- 
bro de 1860; PN él ao 

Considerando que o dito asgucar pertence á gol. 
lesão das Mauricias, com a qual deve ser compa- 
rado; ana fá 

Considerando resultar d'esta comparação que 
é inferior ao n,º 13 da referida volleççãor : 

Resolve, dando provimento ao recurso! 

Artigo unico, O assucar,gue motivou a conteá- 
tação, sendo superior ao n.º 5, é comtudo. inferior 
ao n.º 13, cabe lhe por isso a classificação do pri- 
meiro typo à que eorreepondé o direito de 75 réis 
por kilogramma, segundo o artigo 72.º da pauta. 

Esta resolução foi tomada em sessão de 5 de 
jutiho de 1873, estando presantes ds vogaes—Sari- 
tos Monteiro-=Abrep, relator--Nadartth— Delfidi 
de Almeida—Mesquita— Conceiro. 7 
- Está on cado A neta 


aria Conceiro. 


4 
' 


de Meirelles, 2186 litros de vinho; J. M, Miguez, 41 | 


da, 1068 litros de vinho; M.N 
dão, 1 caixa cóth azeite; E. J. Teixeira dé Carva- 
lho, 1 barril com azéité é 1 dito com azeitonas; À. 
B. Carvalhães, 4 ancóretas com ditas;A. J, de Cam- 
pos, 133 litros de viúho. | ? 


IDEM—Na harca Audheia, R. C. Pinto Ma-|. 


lbeiro, 1 caixão com galpicões. . 
BAHTA—Na barca 8. João, J, B. de Souza 
Azevpdo, 800 litros do vinho; R. F. da Costa, 1068 
ditos de dito. : ? 
PERNAMBUCO —Na barca Vencedora, J. M. 
Gonçalves Guimarães, 1 caixão com ferragena. 
IDEM —Na barci Nova Sympathia, H, A. de 
Almeida, 19 litros de vinho; R. F, da Costa, 1816 
itou de dito, 2 esdixdes com azaite e 29 ditos com 
inhaçá, Paes & Menóreg, 51 barris com pregos, 15 
volumes com azeitonas é 4 volumes diversos; J. 
iráúda, 27 volumes com rolhas, 5 Pá 
thotes e 1 fardo de capachos. apa A 
PARA'—Na barca Linda Palmeira, M, R. Ta. 
vares, 3 caixas com chapéus, | 
LONDRES-—No vapor ing. Camilla, inez 
Grasbiot & C.º, 267 litrob da vinho; Á G. ora 


cotes de ar- 
+ 


po 


Mart 
Guábiot & Ou, 267 1 À. G. do M 
ne *, 25 ditos de dito; J. F. Monteiro Gultnarkes, 
1 ditos de ditó; A. P. Velho, 133 ditos de dito; 
Dow & 0», 28181 ditos de dito; C. N. Kopko 
0.1, 186% ditos de dito; 8. Wooihouss & Tods 
ritos de dito; Munoel Marqueá, 14 ditos de dito e 2 
Fri com agóitonas; A. Miller & C.*,40 cestos tom 
vos; J. 8. Moreira, 1 volume com crina; T.M. Ra- 
os à regions Age com ovos; V. F. Pinto 
gato is; D. A. Soares, 267 litros de vinho; 
>. M. Penerhictd Junior & C,*, 66 Ea) Covêr- 
ley & 0º, 27 caixas com ovos. 
“ EIVBRPOOL=No vapor ing. Castilin, Silva 
& Oosens; 6277 litros de vitiho. ia ;*e 
| BOUTHAMPTON—No vapor all. Dithmars: 
eben, C. Coverley & C,*, 400 boi, 
DÚBLIN E GLASGOW-—No vapor ing. Me- 
leu, 801 litros 
86 ditos de dito; C. N. Konke 4 | 
(sé má dito; C. Bmithes & CM 8013 ditos de dito: | 
dhouse & Cit, 534 ditoh de dito. 
HAMBURGO —Na galcóti hól. Plókus/ DM 
Feuerheêrd Junior &:0,», 534 Jitros-de vinho; GQ. d 
J. Graham & 0.4, 1869 ditos dá dito. - 1 
nt | Completa descarga 
4 Edo ST ANN SS DS 
GUASGOW-- Vapor fhg: Meteor. 
SW ANSEA=Paátátho ink. Pitho. 
es paira gi all. Dithmprscheh, 
PENICHE —Onhiquá O Que Deus Quiper-2.º 


A Huta- Adelai Bisa x 
ERA TO 
| o into Oliveira | cilhantê, Nai eneai 
A | 


E —Batéira Jóven Amelia, . 

VEIRO —Hiate Correio de Aveiro. 

IDEM —tHlate Principe Feliz, o A SPO 

IDEM —Hiate Joven Maria. ' ) EM 

Termos de corga da 

Do - Junho 11: EP 
“AVETRO —Hinta Correio de À veiro. ad 
LONDRES— Vs por ing. Camilla. | 


TERRA NOVA-Patadho ingr Pitho. 


ditos de dito; M. R. Pereira Nobre, 5342 ditos de | - 
ram hontem à tarde enviados para o commissa-| te O conjuncio de tantos meritos com os mais | giro, RR 


| IDEM—Na galera Amerita, M. L. de Almei-| 
- dy Fonseca Bran-|. 


Ing, Oastilian, cap. Atkins; Rio dó Janeiro (idená), 


ÉS vinho; Dow 
C», 26871 di |p 


de Jnnéiro, barca Claudina: Philadelphia (x 
- SOUTHAMPTON— Vapor all. Ditomyrchen. boa), brigue ESC dê Now-Vo) É Cem Pta j- 
; deei, Vapoê tog. Ulgd--eih 18, Liverpool VapÕE ILE 


PARTE MARITIMA 


Em 19 do corrênte, sahirá dé Tisboa pará o Pas 
à, 0 briguc Ligeiro—em 20, para Loanda, a barék 
azareth, e para o Rio de Janeiro b Goa, a Barca 
Trinmphante, cs cs perene tos pen 


1 CETTE Peri, .. 41] 
- Movimento da barra do Porto - 


97 m 


Návios de longo curso entirados e 

snhidos desde 10 dó máio 
até 10 de junho H 

ENTRADAS | 

Em maia, Londres, vapor ing. Olga, Po. 

Dixon—ém 14, Tiha de S. Miguel, Hiate Novo RAS 

»otilo, Cap. Rasoulo—em 16, Glággow, vipor Ing: 

Metéor, cup. Norman; Liverpool (por Lisboa), vapor 


Em 13 de 


imrca Admiragel, cap. Guimarães—em 18, Livers 
pola vapor ing. Rfestobape pano capa op 
Uastle, burca ng. Ruby, cep. Ewen; Terra Nova, 
pone D: Nite, Mig fedhofo- sm bo, Th | de 8, 
Mia el, hinta Gloria de ortukal, dg, ra; Ba- 
Lit (pér Vigo); patacho Novo Oriétite, cap. Pereiras 
Stockholmo, brigue suec. Mina, cap. Pettêrdbn; Suhé 
Herland, galeotu holl, Plotus, cap; Sehenk;. Ferra 
Novas patacho iog. Sultsna, cap: Burrows-—em 21; 
Londres, vapor ing. Camilla, esp. Kavannugb; bi- 
verpool, vepor ing. Oporto, csp. Parlo; New-York, 
escuna ing. Little Dorrit, cap. Shesrs--em 24, Li- 
verpool, vapor ing: Donro, cap; Hunt=em 26, Ha- 
vre, vapor fr. Ville du Havre, cap. Seguin—em 28, 
Amsterdam, galeota bell. Louisa, cap. Duyvenbo- 
den; E? Jo posin E Olga, e A io bm 29, 
Bahia (pal Iê ) briguê braz. Felicidade, p. Sil- 
Fera o Eee bd tapor ing. Magnet, csp. 
Hunter; Liverpool (por Lisboa), v rizg. Csstilign 
cap. Atkins; Setubal, étuna yr Rss ot ns 
Salgado—em 1 de junho, Londres, vapor all. Dith- 
marschen, cap. Lisesc Di vances, patacho ing. Pitho, 
cap. Burgess; Liverpool, vapor ing. Oporto, cap. 
arle -em 4, Cadiz, escuna ing. Maria. Manuela, 
cap. Hellinge—em 5, Ney Castle, barca ing. Lusi- 
am cap. Michaelsen; idém, escuna ing. Royal 
onsort, cap. Williams; Havre, vapor fr. Ville de 
Lisbonne, cap. Naudin; Rijo de Janeiro (por Lishoa), 
barca Humildade, esp Nova Judior; Uhietás, “bn- 
gue imp Resvlution, cap. Welton; Gibraltar (por 
Faro), patacho bdl, Reprice, cap. Lieffyo-em 6, 
Maranhão, galera Adamastor, cap; Gonçalyes—em 
5, Riga (por Vigo), patacho nor; Thor,-eaps Arisn- 
% ernau, escuna rus. Áctiv, cap.. obnnsen 

; Dublin, vapor ing, Magnet, cap. Hunter; Glas- 
Kow, vapor ing.. Metoor,. Eu « Norman; Liverpool 
por Lisbon), vapbr ivp. Dutvo, cap Húnt; Lôb- 
(tres, vapor fog. Camilla, cap. Kavindugh=gim 10, 
pastar pent vapor sil. Dithmaréchens, Cap. Tis- 
en; Pernau, escuns. rus: Ottilie, tap. Nealuds - 


f 
1" 


-— 00 
hd +. 


É O SAHIDAS 
e 


( | Fole; idem, 
patacho nor. Rap; idem, vapór fr. V 


dê Lisboú- 


| ves Hamburgo, brigoe ing. Júno Black; Livérpool, 
| Vapor ing. Opórto--ein 11, Rio. Grande, barca Mi- 
"nerve; idem (por Setubul), barca Sócial--em 13, 
“idem, barca Delicia—em 14, Figueira; eseuns Cle- 


mentins; Londres, brigue ing. Nimrod-—em 16, Ri 


da 


1 


asa DÊ mp da, 
paleota holl. Ludewi- 


o desde 4 MATA 


astilian—em 22, 


ESA! 


1 vapõe of Oportai Pi 

verpçol, Y 0 "omarão, vapor ing. 
ta ha Li vapor ing: Douro—em 26, 
e ing. Dante--em 27, Londres, 
a; Lisbos, vapor fr. Villo du Ha- 
er Leith, éscuna nor. Genius; Rio Gran- 
de (por io Da ue Sensivel; Quebec, hia- 


tg Nerêo — em 30, Tótra Nova, patacho isg. Sul- 
tania; Rio de Janeiro, ba Sorephina — em 81, 
Londres, dgre inp. Dittle Reapér; amptón, 


fapor ing. Magnet —em 1 de junho, Londres, vapor 
ing. Olga; ilha de S. Miguel, histê Novo Rasóoulo; 
Liverpool, vapor ing. Castifiene<om 9, Rio Grande, 
hrigue braz. Prazeres; Southampton, vápor all. Di- 


tbmargehei—em 3, Liverpool, vapor ing. Oporto— 


em 4, Pomarão, barca ing. Ruby; Terra Nova, es- 
cuba idg. Little Dorrit; Bristol, galeota hol. Da- 


goraad—em 5, Ligbos, vapor fr. Ville de Lisbonne; 
Setubal, galeota hol. Louisa—em 6, Pará, barca 
Douro—tm 9, Ipswich, escung ing. Maria Manuela; 
Rio Grandê, barca Oúrende—em 10, Liverpool, va- 
por ing. Douro; Southampton, vapor ing. Magnet. 


. 
- Porto 11 do junho 
Do doWed to dithidas Co 

" PERNAU 24 dias—Patacho all. Wopk 
Dffen; libho, ves Pimenta, Sobrinho & C,º- . 

NEW-CASTLE 12 disg—Gtaleota holl. Elizabe 
tb, cap. Nipperur, carvão a A; G. Mollec. o. 

BLYTH 14 dias—Escuna ing. Token, cap. Wil- 
liams, carvão e H. Kendall. ç 


cap. 


garrafas a 
SETUBAL 7 dias—Hiate S. Paulo, mestre Go-] 


me ea), ! o a nora 
PENICHE 5 dias—“Cahique Santa Rita, mestre 

Lopes, safdinha. E o ne 

“IDEM dias—Cahique Ave-Maria, mestre Fran- 


23, dita. 


Aa al | » SANS: * Cr = 
“IPSWICH— Escuna ing. Test, cap. Cant, gastos 
generos. | | 4 pre A, 
. Idem 19 .— id 


Ê (As B HORAS DA MANHÃ) a 
Fóra da barra fita a palerá Camponeza; Vara 
Ourense, hiates Senhora da Conceição, Rio Douro e 


E My 


um outrô. - 
Vento N. O; (ftesco) e o mar bom. Ls 
“Até esta-hors entrou o vapor ing. Oporto. | 
q : E | o ea = : 


Paquoton a sahir do Lisboa 


“BÔYNE, ing,, em as junho para 8. Vicen- 
te, Pernambuço, Babia, io de Janeiro e Rio da 


- BRAGANZA, ing., ém 15, pura o Maranhão. 
INSULANO, Port. em 15, para S. Miguel, Ter- 
ceira, Graciosa, S. Jorge e Fayal. 
RUBENS, ioE., em 16, para a Madeira, Bahia, 
o TAGONIA 1 Rio da Ja- 
A 4 kg 1 “ ara Q 6] e] va- 
neiro, Rtó da Prata é Pacífico." R fo da 
MENDOZA, fr., em 23, para Dakar, Pornam- 
buco; Bahia, Rio de Janeiro e Santos, 
- COTOPAXI, ing. em 24, para Pernambuco, 
Bahia, Rio de Jáneiro, Rio da Prata e Pucifico. 
TIBER, ing., em 29, para 8. Vicente, Rio de 
Janeiro e Rio da Prata. 


Pequetes a chegar a Lisbon 

AMBROZE, ing., de 12 a 14 de junho, proce 
dente do Pará. . x” 

SAID, fr., de 12 & 14 de junho, procedente do 
Brasil. ' “ua ó 


TE do TT 
-— Polégraphiá electrica 
- (Dirigido & Associação Commereia!) 
Eishoa 114 de junho 


RIGA 32 dias—Barea rus. Three Sisters. 
GRENOCK 16 dias—Brigue ing. Empeross.. 
LIVERPOOL 13 dias—Brigue ing. Eleonor Isa- 


bela. : 
fr. Ville du Havre. 


MALAGA 3 dias—Vapor fr, Ville 

BUENOS-AYRES E PORTOS DO BRAZIL 21 
diao—Vapor ing. Doro. 

LIVERPOOL E BORDEUS 7 dias—Vapor ing. 
Tropic. a e) | DA 2.4 


ova, 9 SAHIDAS | a a 
POR Po Bag Boa Sorte. ds esmáseia 
RADIE É BECIFICO Vagos fes. Misgol 
BRAZIL ACI —Vapor ing. Magellan. 

PERNAMBUÇO—Va a na. 


SOUTHAMPTON— Vapor ing. Douro. 
RIO GRANDE DO SUL—Brigue Damião. 
BRAZIL E RIO DA PRATA—Vapor ing, As- 
tarte, no mta fi à user a, 
RIO DA PRATA E PACIFICO — Vapor ing. 
Tropic. | | 
T | 4 Ô 


CORREIO DE HOJE 
| Lisboá 11 de junho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Cahiu hoje ao mar um navio do Estado e ba- 

teu-se a cavilha de outro. São dous acontecimen- 


tos, que não podem passar tlesapercebidos em um | 


paiá como o nosso, tão rico de gloriosas tradic- 


ções maritimas e que foi um dos pri ge do d 
pela |. 


mundo pela audacia dos seus navegadores, pelá 
coragem dos seus guérreiros é pela felicidade dos 


“seus mais distinctos homens do mar. 


D'ahi vem encher-se;o arsenal e povoar-se o 
Tejo de pequenos bátbos: Têni se annuncia 
ue sahe dos estaleiros do Estado mais um vaso 
e guerra, sem se querer saber se esse navio é 
de grande ou pequena lotação, se é uma fragate 
se uma simples canhoneira, Succedeu isto, como 
tem succedido sempre.. pos rpm, 
A's 2 horas já era grande o numero de pes- 
sons dos dous sexos e de todas as classes-da so- 
ciedade no arsenal, que aguardavam o momento 
da «Douro» cabir na agua. A's 2 horase meia 
chegou el-rei e ás 3 horas em ponto sahiu a ca- 
nhoneira do estaleiro. GER 
O navio correu perfeitamente, levantando-se 
vivas no momento da botação é salvando com 21 
tiros uma das nossas corvetas surtas no Tejo. To- 
dos os navios de guerra nacienaes estavam em- 
bandeirados, e 5 <U 
O novo navio é elegante e dizem que solida- 
mente construido... o, ars 
A «Ddurd» mede na sua ' arqueação 369,426 
metros cubicos; deve ter machina da força de 1 


“cavallos, 2 boccas de fogo, medindo 10 pés de 


agua à vantee 12 à ré. A cavilha d'este navio foi 
batida em setembro de 1869, sendo ministro da 


marinha, o finado Rebello da Silva. Estéve pois d 


erto de 4 annos no estaleiro! Decididamente não 
Lave grande préssa emi pol-a a nado. 

Em seguida à botação da «Douro» bateu el- 
rei a cavilha de outra canhónheira, á qual S. M. 
poz o nome de «Rio Quanzav ++ 

El-rei esteve sempre acompanhado pelosseus 
ajudantes é pelós snrs. presidenta do conselho, 
ministro da marinha e officiaes superiores da ar- 
DADO. crio ob quintas nat 

O rio Quanza fica em Angola. D'elle.diz o se- 
guinte o snr. Lopes de Lima, nos seus bem co- 
nhecidos e interessantes «Ensaios estatísticos»: 

Rio caudalogo de origem deconhedida e rems- 
te no interior de Africa, o qual. serve de limite me- 
ridional ao antigo 'frino de Angola. A bocca d'este 
rio é facil de conhecer, como já disse, pelo amarel- 
lento das suas Aguas que sshem so mar; do lado do 
norte e avistam dous montes redondos (os Mamos) 
e no meio da barra tem uma il dearvo- 


redo cerrado: na porfiy do, norte construiram os hol- | 
o for 


te, que está hoje abando- 


landezeá um pequen 
ii podem entrar embarcações 


nado: na sua barra não. 
que demendem mais de duas braçag.de agua, 
por chusa dos muitos búixos, ali movedi 8, 
formados succesivamente pelas alu iões do médio 
rio, sendo está tambem a órigem dé algumas ilho- 
tus que obstruem & sua foz, ss quaes indicam ha- 
ver sido em outro tempo' povoádas, mas ha muito 
tempo que estão desertas, sendo apenas accidental- 
mente visitadas pelos pescadores: a unica destas 
ainda habitada por poucós casaes é a ilha de Guin- 
zonga, situada 39 leguas da sus entrada e defron- 
te d'esta em uma enseada na margem direita es 
aesehtada a povoação portugueza de Columbo, 


Hoje são muito melhores as condições das mar- 


Ide 


Como vem & propósito, vo 


leteor-—em 28, Li-| da noticia dos navios que possu 


foram ancas Ro 7 
geiro, desde 1828 até hoje:. 

Corveta «D. Jôfio 1.º>, Iançádã ao mar em 
1828; nau «Vasco da Gahã»; em 1841; fragata «D. 
Fetniindos; em 1843; vapor «Mindello», em 1846; 
cutet «ligeiro», ent 1846; corveta «Nova Gón», em 
1851; vapor «Argos», em 1853; vapor,«Liyynce», em 
vero. eddie pe ronaass em 1856; bia 
«Bartholomeu Dias», em 1858; corveta « es, 
em 1858; cafhontira «Bafo do Lesácimo em 
1858; transpor «Martinho de Mello», em 1858; 
escuna «Conde de Ponha Firme», em 1859; corve- 
ta ge jovem, em aço corveta «Sá da Bandei- 
ra», em 1862; escung «Napier», em 1862; hiate 
« Algarve + em 1863; pe «Infanto D, : João», 


em 1863; Drago de Pó ue da ae dir, em pd 
corveta « de Palmella +, ém 1864; canhoneira 
«Rio Minho», em 1 bt; ER «Guadiana», 
em 1865; canhoneira «Zarco», em 1865; canho- 
nheira «Camõess,em 1865; escuna «Principe D. 
Carlos», em 1866; canhoneira «Maria Anos», em 
1867; corveta «Infunte D. Henrique», em 1869; ca- 
nhoneira «Tejo», em 1869; transporte «India», em 
1871; e finalmente a canhoneira «Douro», lançada 
hoje ao mar. a tUT 
- Resumindo, temos :, 1 nau; 1 fragata; 9 cor- 
vetas de vapor e 2 de vela; 3 vapores; 8 canhonei- 
ras de vapor; 2 transportes, | de vapor e 1 á vela; 
À brigue; Sescunas; 1 hiate e 1 cuter. Total 31 
havios, sendo 20 de vapor e 11.de vela. 
- Pelo ministerio das justiças fizeram-se os se- 
guintes despachos:  - 
Transferidos, por o terem requerido, os:snrs. 
Francisco José de Medeiros, do lugar de delegado 
Ps régio na comarca de Fafe para à 
irandella, e Antonio Xavierde Souza Cordei- 
ro, d'esta para aquella comarca. am 
“O'smr. Bernardino Pacheco Fajardo Teixeira 


| Coelho, transferido do lugar «de conservador da 


comarca de Tavira para a de Lousada. 
O smr. Gaspar da Costa: Pereira de Vilhena: 


foi exonerado, como pediu, do officio de escrivão! . 


na comarca de Braga. . 

O snr. Simão de Araujo Esmoriz, foi nomea- 
do escrivão para Braga. 

O snr. Francisco da Costa Bello, foi demittido 
do officio de escrivão da comarca de Torres Ve- 


O snr. Antonio Vieira, transferido do officio 
de escrivão em Almada para Torres Vedras. 

O sor. Joaquim Nobre Soares foi nomeado es- 
crivão para Almada e Manoel Mendes de Maga- 
lhães para Lamego. 

Verificou-se hoje a procissão de Corpus Chris- 
ti da igreja dos Martyres. Por uma antiga bulla 
tem esta igreja a primazia, entre todas as igrejas 
de Lisboa, de fazer esta procissão. Apezar das re- 
galias que tambem goza a igreja da Magdalena, 
que passa por ser o primeiro templo da cidade 
edificado portanto antes da fundação da dos Mar 
tyres, nunca pôde alcançar este privilegio; e só 
mais tarde conseguiu a sya irmandade do Santis- 
simo que não tivesse precedencia nas ceremonias 
a que concorresse com a dos Martyres, indo ao 
par as duas cruzes, mas dândo sempre a direita a 
esta ultima, 4 

Está a conturso, por 30 dias, pot provas pu- 
blicas, o provimento da igreja parochial de Nos- 
sa Senhora de Pera, do concelho de Moimenta da 
Beira, bispado de Lamego. - 

Sahiu hoje para Inglaterra, acompanhado por 
um policia de Londres, um inglez ultimamente 
preso aqui por falsificador. ; 

Na noticia que dei ante-hontem a respeito 
dos elevadores hydraulicos hoúve um equivoco 
que vou rectificar. Os metros cubicos de agua 
consumidos foram 560 .e não 1:902 metros como 
por engano escrevi. . 

Calculando a 100 réis a despeza por cada 
metro cubico, suppondo que se despende dinhei- 
ro com a agua, temos a insignificante despeza de 
669000 réis em um mez.. ia é 

Continuám os reparos a proposito do leilão 
do espolio da finada imperatriz do Brazil. 

Ouvi que se descobriu em um sotão do pala- 
cio, leio mupeial da ilustre princeza, que, vai 
tambem ser vendido em almoeda. 

A rainha da Suecia está muito longe de Lis- 
boa, e não sabe O que por cá vai passando, mas 
não haverá ninguem no paço da Ajuda qué faça 
saber ao neto do imperador, que estáo sendo pos- 
tos á venda objectos que não devem sahir da casa 
de Bragança? 

Seria um bom serviço prestado a S. M. e até 
ao principio monarchico. ne 

As obrigações do caminho de ferro do Minho 
e Douro foram vendidas hoje na Bolsa com o pre- 
too 1,12 e 1,25. id : 

taram-se hoje as inscripções grandes a 
14,50 e as pocos a 44,60. e 4 

Fundos hespanhoes: Titulos de 10:080 escu- 

dos a da ditos pequenos a 16,15, ao cambio 


e * 

A alfandega de Lisboa rendeu hoje 22:4055724. 
Desde o principio do mez até hoje tem rendido 
154:8615875 réis. a pa M. . 

TR, , . 8 
Passageiros do Brazil. — O vapor 
inglez «Douro», que entrou hontem no Tejo, 
trouxe 0s seguintes passageiros: . 

Do Rio de Janeiro—Joaquim de Souza, Fran- 
cisco Firmino Gonçalves, Joaquim da Silva, José 
Pinto Correia, João José Bento da Silva, Agostinho 
de Sousa Fernandes, José Jorquim Alves Gondim, 
João Manoel Pereira Charco, João José Diniz, José 
Martins, José Gonçalveê; José Ferreira, Manoel 
Ferreira, Manoel Pereira, Manoel dos Santos, Ma- 

oel José dos Santos, Lino Gonçalves da Silva, 
isolado José de Araujo, Antonio Gomes da Costa 
Pinto, José Ladeira, Manoel Esteves, José Ricardo 
Monis, Antonio Joaquim da Silva, Antonio Maria 
Pinto Leite, Antonio José Moreira, Bernardo Alves 
dos Santos, Joré Rodrigues de Oliveira Braga, João 
Portilho Ferreira, Miuodl Machado Rodrigues, 
João Luiz Mendes Ghuimarães, Manoel José Barbo- 
za, M. Paulo de Carvalho, Antonio FP. A. Guimarães, 
José Teixeira Pinheiro, João Luiz de Souza Olivei- 
ra sua esposa e 3 filhos, Munoel Martins Fernandes, 
Franeisco Teixeira Machado sun esposa e 4 filhos, 
Romana, Guilherme dos Santos, Antonio Jusé Fer- 
nandes Corrêa, Alexandre Mirauda Athaide Mello & 
Castro, Domingos José Martins D.de Miranda, Hen- 


rique Gomes da Silva, Merianno José de Mello, 
jAntonto V. do ascimento Varella, João Justino 

e Souza Gomes, José Bento Villela e sus esposa, 

osé Alves de Oliveira, João Luiz Corrêa, Joaquim 
Pereira da Rocha, Manoel José Pedro de Azevedo, 
Manoel José de Araujo Souza sus esposa e 1 filho, 
pose Mendes Guimaráes sua esposa e 3 filhos, Com- 

endador Miguel Canto dos Santos sus esposa 6 
filhos e um criado, Manoel Fernandes de Oliveira 
Porto, sua esposa e 2 filhos, Sebastião Bandeira 
Barboza Lopes e 1 filho, F. José da Costa Braga 3 
filhos e lcriado, João Ferreira Braga, José Noguei- 


ra, Antonio A. Guimarães, José da Silva Guimarães, | 


Francisco Pereira de Andrade, sua esposa e filhos; 
soe Antonio da Silva, Antonio da Rocha, José 
Duarte da Fonseca e Silva, sua espósa € uma filha; 
José Gomes da Costa Pinto, Joaquim (Gomes de 
Oliveira, José Frnaia 0 doa Santos Pa Cle- 
mente Francisco dos dn s, Camillo Alves Mura, 
sua esposa e 3 filhos, e de Eus Abreu, Pra 
cisco Augusto de Paulo Carvalho, Francisco 

reira de Andrade, Anselmo, Pereira dg Andrade 
'Manoel Pinto Barbosa, Antonio Gonçalves Peréirs 


- 


tho Simões de Ávila, sua esposa e 5 filhos; Clara 
Joaquina de Jesus, Damião Francisco Alves de 
Moura e sua esposa,. Arthur Guilherme da Costa, 
David de Barros, e Silva, oão da Silva Carvalho, 
rp Francisco dos Santos, Manos] João Oardo 
o, José Antonio Henriques, Antonio Jonquim Dias, 
José Ferreira Barbosa, Dater PE os Fer- 
reira da Costa, José Antoniô Martins, Luiz Pinto, 
Luiz de Paiva Motta, João Gil Mendes Xanoca e 
gua esposa, Maria Almeida de Oliveira, U. A. Fer- 
reira de Almeida, Antonio da Silvas, Manoel José de 
Macedo e sua esposa, Manoel José du Coste, Fran- 


tá | cisco Luiz, Manoel Josquim Coelho de Carvalho, 


Antonto Joaquim Ferreira, José dos Santos Carva- 
lho, Francisco Lobo, Antonio Pereira de Souzn, D»- 
mingos Soar>s, Domingos Pereira, Manoel Lopes de 


gens do Quanza, célébres' pará as armas portu-! Besendo, Gualter Fecrcira, Manoel José dy Silea, 
guezas, não só em combates com os pretos como : Joaquim Rodriguos, Josó Antonio Moreira, Munoel 


em batalha contra os hollandezes, da qual nos sa-! Bento Ferreira, João da Silva 
| Candido, Antonio Gonçalves 


himos brilhantemente. 


Francisço Muchado 


da uma resumi- Si 
hos ainda, é que 
E, OU comp adoá no estran- gi 
lui 


de Andrade, Antonio da Cunba Magalhães, Jacin-| 


José Gomes Pereira, 


poRaDom Gomes Brasi, 


quim José Coelho, João Lopes da Silva, Fran- 
ao =; cel da Cras, Manoe Martins si 
oão Alves, José Ferreira, Joaquina Bar &- 
noel Villar, Antonio Rebgleno é 28 dal 2478) 
Da Bahia: João de Oliveira Santod, Josguim 
Custodio Magalhães Policiano, Domingos Pereira 


| de Bastos, Joaquim Martins de Oliveira. 


De E grmam baga: em sr pe ui Fernandes e 
gua esposa, Jeronymi Josta , SUA esposa e 
2 filhos, Mária Rosa dos Anjos Lino pri fu 
Pimenta, José Ferreira da Silva. á a 

Passageiros para o Rio de Janei- 
ro.—O vapor ria «Astarte», que sahiu hon- 
tem do Tejo, levou Os seguintes: 
* - Manoel José Pereira, nodlFra Igisco de Car- 
valho, Antonio Dor gues lelostino Amtonio Bar- 
reiro, João Antonio Cebral, João Aniceto Esteves, 
Antonio Joaquim Barretto, Joio Frangisco Cásti 
Jokô Antônio Garnel, Antonio Joaquim do Valle, 
João Francisco Condeça, Manoel Joaúim Doncel- 
Is, João José dos Reis, Aútonio Affonso da Ponte, 
Domingos Antonio Ribeiro, João Manoel Ribéiro, 
João Affonso dá Ponte, Manoel Joaquim Thiago, 
Manoel Joaquim Baptista, Antonio Pereira, João 
ântonio Thiago, José Maria Baptista, Manoel Joa- 
quim dos Reis, João húis Condeça, João Luiz Pr: 
ra, Antonio Elenterio de Almeida, Manoel Dias 
Ferreira, Antonio Marques, José Lourenço Condeça. 


Symopse do «Diario do Governo» 
n.º 180 de 10 de junho 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Aviso de que está aberto concurso, por provas 

publicas, para o provimento de um lugar de 1.º ve- 
rificador, vago na alfandega do Porto, so qual são 
admittidos os segundos officiaes e segundos verifi- 
cadores d'aquella alfandega e da de Lisboa. 
- Desenvolvimento da importação e exportação 
na alfandega de Viânna do Cas elo, no mez de fe- 
vereiro de 1873. tos 
— Listas dos fóros que hão-de ser arrematados 
no concelho de Paços: de Ferreira em 28 de julho, 
de Montemór-o-Nova em 10 ce julho, de Alcacer dó 
SaleS. Thiago dô Cacém em 21 de julho e de Ar- 
rayolos em 21 e 22 do mesmo mez. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Aviso de queestá aberto eonturso pór éspaçi 
de sinta hs É pe o provimento de seia ara do 
aspirantes de 2.º classe de corpo de officiaes de fa- 
senda da ármada. gica 

—Decreto concedendo a demissão a D. Maria 
Paula da Gama e Souza do lugar de professora de 
instrucção primaria do sexo feminino na cadeira es- 
tabelecida em Benguella, 

—Ordeém da armada n.º 


10, correspondente a 
81 de maio. o 


. Continuação das notas ao mappa das contri- 
buições directas e indirectas votadas pelas camaras 
municipaes para o anno de 1869-1870. 


' BRAZIL 


-. Portuguezes fallecidos. — Fallece- 
ram no Rio de Janeiro desde 16 a 22 de maio, os 
seguintes subditos portuguezes: +“. 

José da Silva, 28 aúnos, solteiro; Joaquim 
Tavares Pinto, 32 a. s.; Suturnino da Rocha 
Correia Bahia, 19 a., s.; Pedro de Souza é Silva, 
24 e., 8.; Antonio José dos Santos Coirma 88.., 
casado; Manoel Gonçalves, 38 a., c.; João da Bilva 
Bravo, 34 a., viuvo; Josquim Ferreira Lourenço, 
87 a.,e; Bernardo da Silva, 33 a., 8.; Manoel Lo- 
pes da Silva, 22 a., e; Henrique José Baptista 
Bastos, 15 a, 8.; Joaquim Pinto de Carvalho, 49 
apnos, casado; Francisco Monteiro de Furia, 86 
annos; Manoel Marques, 80 annos, solteiro ; 
José Antonio Lima Junior, 16 annos, solteiro; 
dapija Emilia de Sguier, ú, &., 8,; Manoel Ribei- 
ro, 49 8., 8; Antonio Cosme de Medeiros, 42 a,, €, 
Joaquim Nunes, 33 2.,n.; Doribiia ris a. 
8.; Manoel Estacio Neves, 16 &,, 5.; Manoel de Al- 
meida, 16 a., 8.; Manoel Alves Moreira, 284., .; 
João Luiz Raposo, 46 «., e; Manoel, E Spear dos 
Santos, 22 a., &.; José Bruno, 19 «., E; Evaristo 
Alfaia, 28 a., 5.; João José Gonçalves, 56 a, 8;Ma- 

oel Antonio 


n de Sá, 54 s., e; Joaquim Pinto de 


Oliveira, 36 a., e; Paulo Lourenço da Silva Ferrei- 
ra, 42 s., 8.; Bernardino Ea pe Wincel Cordeis 
ro Affonso, BO a., e.; Gertrudes Candida, 35 a., €.- 
Francisco Coelho, 26 a., c.; Francisco Fernéndea da 
Silva, 33 a., €.; Joaquim Gomes da Silva, 30 a., e.; 
Manoel Baptista, 38 £., e; Maria Joaquina da Con- 
ceição Oliveira, 81 a., v.; Manoel Luiz Domingues, 
15 a.; José Alves de Mello, 65 a., c.; Francisco, 50 
a.; Joaquim Pinto, 26 a., 8.; Roque José, 18 a., 84 
José Beira Grande Ro rigues, 30 a., B.; Luiz Filip- 
pe de Sá, 2(Pa., c.; Bernardo Vieira Lopes, 30 a, 
8.; Adelaide da Conceição Pereira Heredia, 35 a,, 
e; Margarida de Sousa Pinto, 27 a., c.;Manoel Fer- 
reira Marques, 70 a., v.; João dos Santos, 37 a.,e.; 
Antonio Maria da Silva Ribeiro, 36 a., 8.; João Ri- 
beiro Passarinho, 10 2.; Antonio Silveira da Rosa, 
40 a., e; Eugenio José da Rocha, 56 s., c.; Manoel 
Peixoto de Mattos, 22 a., &. | 


Parte commercial 


Bio de Janeiro 23 de maio 


O nosso mercado de cambio, apesar de não ter 
experimentado alta nas taxas, esteve e fechou mais 
firme do que à ultima hora de sabbado. Sobre Lon- 
dres effectuaram-se pequenas transacções a 25 1/, e 
25 54 d. papel bancario, 25 3/, d. dito repassado e 
a 25 3/,e 25 7/, d. papel prrtigular, e sobre França 
regulares a 365 réis por franco. : 

Negocisram-se pequenos lotes de Bobergnos a 
98460 a dinheiro. . 

As apolices geraes de 6 p. c. continuaram a 
mostrar-se máis firmes. Em pequenos lotes foram 
negociados esses titulos de 1:0555 a 1:0575 e em 
partidas regulares a 1:0583, fechando, porém, o 
mercado firme até 1:0608 a dinheiro. 

No mercado de acções continuou a notar-se ex- 
trema apathia. : W 

Apenas constou a venda de um lote das do 
Banco do Brasil a 2525 por acção a dinheiro. 

- Ag vendas effectuadas hoje, no mercado de pro- 
duetos, foram insignificantes de enfé e pequenas de 


assucar para consumo. | 473 
(EtstFão «J. do Commercio» do Bio de Janeiro). 


Movimento maritimo 


kiio de Janeiro 

Entraram n'este porto, em 20 de maib, o vapor 
ing. Belgic, procedente de Lisboa, ete.—em 21, a 
galera Castro 2.º, do Porto—em 29, a barca Ferrei- 
ra Borges e o brigue Voador do Mondego, ambos 
de Lisbon. ; 

Sahiram do mesmo porto, em 17 de maio, o 
brigue-escuna all, Tiger, para Lisboa—em 22, 8 
galera Tentadora, para o Porto, por Lisboa, em 
lastro e12 passageiros, e o brigue Lopes e Silva, 
para Aracajú—em 23,0 paquete fr. Said, para Lie- 
boa, ete.. do A 

qu tra Pernambuco 


Entrou n'este porto, em 24 de maio, o patacho 
Symputhia, procedente do Rio Grande do Sul. 


-» Entraram n'este porto, em 3 de maio, o pata- 

cho Cysne do Vouga, procedente do Rio Grande— 

em 10, o brigné Conceição de Maria, de Lisboa— 

em 11, o vapor Ticho Brahe, de Lisboa, etc. 

*  BSahiram do narao porto, é 13 a maio, o 
tacho Cysne do Vouga, para Pernambuco, e o 

Sa boê DE Rida Hall, E Lísboa, etc. 


“Ao Commercio do Porto 


fe 


(TLEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
LISBOA 11 ÁS 11 H. 2 M. DA NOUTE 

"Tendo sido regeitado pela maioria dos depu- 
tados na a é secrêta, os projectos do ministro 
da fazenda, baseados na creação do papel-moeda, 

apresentou a sua demissão. Rôta a unidade do 

«governo julgaram os outros ministros dever re- 
nunciar 0s seus cargos. 


| Prévias reuniões secretas de todos os deputa- 


dos para estarem de accordo na sessão publica, 


foi hoje acceite a demissão do ministerio, nomean- 
eteira, Antonio da, do-se por eleição directa, e quasi por unanimida- 


to Po fito José de TES Manoel Fran- 
ars E é de Fontes; Joáquim de Azevedo, 


de presidente e bag = O Pi; estrangeiros, Mu- 
ro; justica, Gonzalez (José Fernando); guerra, 
Estevanéz; ultramar, Soroi; marinha, Alurich. 
Predominando o ministerio de conciliação, a di- 
reita applaudiu. 

O programma apresentado por Pi é sustentar 
a ordem a todo o transe, 
À formação do ministerio acalmou a agitação 
das primeiras horas da manhã, ainda que 0 exer- 
cito, a guarda civil e os voluntarios tinham offere- 
cido o seu apoio á assembleia, 


4. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS - 


À Irmã da Caridade 


TRADUCÇÃO DE 
A. H, de Souza e Silva 


CHA-SE 4 venda este lindo romance de Car- 
los Deslys em todas as livrarias do Porto — 
Preço 100 réis. (2536) 


BULHÃO PATO 


CONTOS E SATYRAS, I vol......... 500 


HENRIQUE DE KOCK 
ROMANCE DE UMA MULHER PALLIDA 
o PR quo. « 400 

Na Livraria Internacional de Er- 
nesto Chardron, Clerigos, 98. ari 
) 


Quinta-fesra 12 de junho 
T. BAQUET.—Empreza de A, M. de Squza. 
-—(Companhia do theatro do Gymnasio de Lisboa. 
—A comedia-drama em 4 actos «O afilhado de Pom- 
pygnac». —A comedia em 1 acto «Por um triza. — 
A scena comica em verso «Os chapéus», desempe- 
nhada pelo actor Izidoro. —A's 8 e 3 quartos, 

- | THEATRO DAS VARIEDADES, — 
Empreza dramatica portuense. — O mysterio em 3 
actos e 4 quadros «Santo Antonio», — A's8e 3 
quartos. a 

' PALACIO DE CRYSTAL. — Vespera 
de Santo Antonio. —Depois da procissão de Corpus 
Christi, musica de infanteria 10 no coreto da grun- 
de avenida e illuminação nos jardins. — Fogo de 
Bengala no bosque, e um lindo e yuriado fogo do 
ar feito pelo sur. Figueiredo. — Entrada 100 réis, 
meias entradas DO réis, 


Sexta-feira 13 de junho 
- THREATRO DAS VARIEDADES, — 
Empreza dramatica portuense, —Despedida do actor 
Abel. —Um variadissima espectaculo que será ma- 
nunciado.—A's 8 e 3 quartos. 


Domingo 15 de junho 

PALACIO DE CRYSTAL — A's 6 horas 
da tarde musica, às 7 carreira da jericos (intervallo 
burlesco), ás 9 um balão monstro, ás 10 tres córos 
acompanhados a banda de Saxe, ás 11 fogo de ar- 
tificio representando uma tourada, e segue a paro- 
dia so D. Quixote assaltando os moinhos, peça com 
fogo, indo sobre uma das velas o sur. Eduardo 
Chegas.—Tocam 3 bandas de musica: a da guarda 
municipal, caçadores 9 e infanteria 10. — Entrada 
eral 200 réis, meias entradas 100 réis. — Se o tem- 
po não permittir, que se dê o enpectaçulo, será o 

publico prevenido por meio de avisos. | 


>>> >>. 


ANNUNCIOS 
CONVITE - 


A MEZA da confraria do Santissimo Saeramen- 
to de S. Nicolau, convida todos os seus irmãos 
a comparecerem na sua secretaria, no dia 12 do 
corrente pelas 4 horas da tarde, a fim de se reves- 
tirem de opus para acompanhar a procissão de Cor- 
pus Christi. (2746) 


FESTIVIDADE 


O dia 15 do corrente tem” de se festejar Santo 
Antonio, na espella de S. Boque dá Lameiro, 
com missa solemne, Senhor exposto e sermão, sendo 
orador o reverendo Assumpção e a musica da ca- 
pella do snr. Canedo. De tarde sabe Santo Antonio 
no seu rico andor em ssão pela rua de S. Ro: 
que até á praça das Flores udornada com anjinhos, 
acompanhada pela musica de infanterig n.º 18 e sus 
respectiva guarda de honra. Pede-se aos ill.» gra. 
moradores da rua do transito o favor de udordarem 
as suas testadas. (2748) 


FESTIVIDADE 


festividade de Saúto Antonio, na igreja dos 
A Congregados, é no proximo domingo 15 do 
corrente. 2767) 


Agradecimento 


QÃO Pereira de Almeida agradeco a todos os 
J jll=e* gore. quo se dignaram assistir ao respon- 
so dg sepultura que teve lugar na igreja do Terço, 
no dia 4 do corrente, por alme. do seu filho Joaquim 
Pereira de Almeida. | - 42768) 


| 


ANOEL Cssimiro Gomes da Costa e Guilher- 

me Vieira Pinto agradecem por este modo & 

todos os ill.me* sora, que ese dignaram sssistir no 

dia 81 de maio findo, aos responsos de sepultura 

que tiveram lugar na igreja de S. Nicolau, por al. 

ma de sua presta esposa e filha, D. Emilia Roer 
Gomes da Conta. = (BTTO 


: . “9 “ 

dl Sl ld All a al ll 

NTONIO José Fernandes Coelho (ausente) e 

Antonio José Vieira agradecem, e protestam 
o seu reconhecimento a todos os ill.=m* gnrs. que 
honraram com a sua presença o responso de gloria. 
que se resou por seu filho e neto Edrsuado, na nou- 
te de 81 de maio ultimo, na igreja dos extinctos 
Carmelitas, (2773) 


a 
"Armazem inglez 


OM fnzendas em direitura das tfubricas, como 
slcatifas e tapetes de todas as qualidades, co 
bertores e cobertas para camas, e jaquetas e saias 
de «Eider Down», panuos adamascados para mezas 
e pianos, toalhas de meza brancas e cruas, guarda- 
napos, toalhas de banho, capschos de côco, chailes 
finos e diversas outrhs fazendas. 
Ferraria 154 — Esquina do Ferreira Borges 


"Preços commodos e fixos 
(2780) 


COMPOSITOR 


PRECISA-SE de um na IMPRENSA PORTU. 
 GUEZA. (2784: 


ENDE-SE uma propriedade de essas sitas na 
rua das Taypas n ** 79 e 81, que consta de 3 an- 
dares, seu saguão e terraço nos fundos; pode-se ver 
das 9 ás 11 horas da manhã e das 3 ás 5 da tre 
17247 


“COENTAS 
Cima do Muro n.º: 144 e 142, na antiga — 
loja de Francisco dos Santos 


RECEBEU RS pelo ultimo vapor de Londres, de 
uma das melhores fabricas, um variedo sorti- 
mento de tintag de todas as côres tanto em massa 
como em pó, proprias para pintar casas e navios. 


-— CRIADA 


8 ] 
RECISA-SE uma, que seja aceda, que esniba 
bem engommar e psra cuidar de um menino 
de 5 annos; dá-se de ordenado 45000 réis. Para 


Itractar na rua do Almada n.º 338. (2782) 
t 


KR PETROLEO 


ENDE-SE, do superior quelidado, rua de 5, 
V Francisco n.º 4, 1.º andar. (2006) 


(2785) - 


4 a DT . e — 


" 


. “ARE 


” Alfandega do Porto | AGENCIA CONMERCAL 


Ro dia 13 do corrente abre-se o pagamento do| Rellomonte n.º 82, 1.º andar 
j 


uro dus inscripções de assentamento relativo 
ao corrente Semestre, domprehendendo n'tsse dia as 
relações de assemtsmento n.º 1a 200 emo dia 14 
as relações até n,º 400, 
Entregam-sa relações até n.º 2000. 
UEL M LDO 10. <0 4 8 
- Municipio de Gaya 
MERANTE a camara municipal de Guya, és ha: 
de proceder, no dia 14 do corrente mez, à ar- 
rematação dos impustos sobre o trausito dos car- 
ros, o consumo das carnes em todo o concelho, o 
consumo dos vinhos e bebidas slcoolicas fóra de 
linha de barreiras de Villa Nova de Gaya dos es 
trumes do matadouro e do costaamento dy illumitia- 
ção publica, As condições serão presentes .no acto 
da srremetação. (2714) 


Companhia Aurificia 
Sociedade anonyma. Responsabilidade limitada 
o 2º EMISSÃO DE ACÇÕES 
gÃo convidados os surs. accioniatas a fazerem o 
pagamento da 22 prestação de 30 p. e. ou 


305000 réis por acção até o dia 15 do corrente, no 


escriptorio da companhia, rua dos Bragas. 
Porto, 1 de junho de 1878. 


O secretario, 


Francisco Antonio de Lima. 
(2616) 


Banco de Guimarãos 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


AGENCIA d'este banco n'esta cidade, rua do 

Almuda n.º 89, fas todas as operações que os 
estatutos do mesmo facultam, 

Toma letras da terra e de csmbio. 

Saca o dá cartas do eredito sobre as agencias 
no reino é no estrangeiro, 

ompra e vende inscripções, acções de bancos 

e compnabias. 

Encarregã-se de receber dividendos, tanto no 
reino como fóra. 

Recebe dinheiro por promissoriaa a prezo fixo. 

Empresta sobre generos na alfandega, objectos 
de ouro e prata, e a-ções de baucos e companhias, 

(2786) 


Fallencia de Lima & O: 
ARREMATAÇÃO 


O dia 21 do corrente, pelsa 10) horas da manhã, 

em essa dos fallidos, na Feira de S. Bento, se 

ha de proceder à arrematação dos bens da massa 
ahi existentes, perante o meretissimo juiz presiden- 
te do Tribunal do Commercio, constando de uma 
seção da Companhia União Commercial, assucar, 
arroz, bacalhau, queijo, doce e outros generos, as- 
sim como de todos os utensilios e armação da loja. 

O procurador da massa, 


“Manoel Pinto da Costa. 
(2783) 


GARRAFAS PRETAS A BORDO 
bros Juaquim de Souza Carneiro é 
Silva, largo de S. Domingos n.º 63, 
1.º andar. (2107) 


A. CURADORIA fiscal provisoria da massa fal- 
lida de Lima & G,* convida todos os devedo- 
res da mesm massa fullida à virem pagar os seus de- 
bitos no escriptorio da mesma curadoria no largo 
da Feira de 8. Bento n.º 28 e 29, d'esta cidade, 


Os curadores fiscses provisorios, 


Manoel José Monteiro Guimarães 
José Lopes Fernandes 
(2739) 


Soares Irmãos. 


— — 


NSO MAIS CES 


LANCHES 


DO DOUTOR WiLLisM NORTE 
Para restituir progressivamente aos cabellos 


A SUA COR PRIMITIVA 


Ela snbstitor com vantagem as pomadas parao toncador, 


+ o 


(LLGI) 


reto 
Superioridade Incontestavel; emprego inofensivo, 
PERFUMARIA ORIENTAL, 3, rue Bergtre, PARIS 
Deposito em Porto, ALBANO ABILIO ANDRADE, 


APROVENTENDE 


M sujeito com longa prática de ensino—tanto 
nos collegios de Lisboa como em cnsas parti- 
culures —e aturados estudos da lingua franceza, sua 
lingua materna, offerece o seu prestimo aos snrs. 
directores de cullegion,e ao publico portuense, para 
leccionar essa mesma lingua. 

Com o seu systema rapido e progressivo os seus 
discipulos, até hoje, teem conseguido não £ó falar 
o francez correetemente, mas tambem escrevel-o 
com boa construcção e orthographia. 

Sabe bem o portuguez—ecusa indiepensavel 
para não empobrecer nem slterar a propriedade e 
genio das duss linguas. Es 

Póde ser procurado todos os dias, run da Ale. 
gria n.º 402, das 10 horas da manhã ao meio dia. 

| (2445) 


COUPÉ 


Nu um coupé novo de dous ou tres lu- 
gares e uma boa egua ingleza. 
Rua de Cedofeita n.º 430. (2628) 


Loja das Alminhas 
OLAS bordadas a 40 réis esda uma, 
Lenços de cambraeta de linho a 70 réis. 


|[Skpstos ds Lisboa, tanto para senhora como pers 


homem. 
Bretanhss de linbo, a preços reduzidos. 


Clerigos n.º G60—-Porto 
(24983) 


Enxofre em pedra 


VE da melhor qualidade á descarga do 
RSPRISE, S. Miguel, 47. * (2681) 


VENDA DE CASA 


gprsvE se uma caga de tres andares, com os 
n.º 39 q 43, sita na trevegea da Trindade, E' 
bem construida, tem quintal e agua corrente. 
Tracta-se da sna venda na rva da Ferraria de 
Bsixo n.º 105, 1289) 


RORIZ 
“PORTO 
te à-kRna das Flares— o 3 


(JUNTO É 1ORKIA DA WISERICORDIA) 


rias a vonde inscripçõess, e ti- 
tulos &a divida pmblica a * - 
| (32) 


nhola. 


ENDEM-SE duas moradas de casas de vm sn 
der e aguas-furtadas, sitas na rua do Bomfim 
n.ºº 270 a 280; pagam de pensão 6300) réis e do- 
minio de 40-um: quem as preteader falle na dito 
rua n.º 308, das 7 ás 8 horas da manhã e do meio 
dia às 2 horas da tarde. (2522) 


Petroleo refinado - 
EM LATAS DE 18 LITROS (36 QUARTILHOS) 


CAZ MILLE (NAPHTA) 


Superior, em caixas com £ latas e a 
gn retalho 


Aprestos de iluminação publica 
A petroleo: bocaes de grande força de luz, glo- 
bos de vidro e chaminé de latão. 

Candieiros para suspensão, luz Circular e de 
leque; serpentinas douradas e bronresdas; abat- 
jours a 40 e 60 réis; grsnde porção de bocses de 

idobradiça e encaixe, dos msis gastaveis. 

| | Preços comisodos e desconto rasoavel, 
para revender. 

| Pedro Pimenta, tua do D. Maria II, 29. 
| (2443) 


sendo 


PORTO 


jo primo n'esta agencia seções dos Bancos 
Alliança, Commercial de Braga, e Comrmer- 
cial de Visnna. (2725) 


ESAPPARECEU a Luiz Goncalves Cernciro 

o escripto n.º 572 de 4:0008000 réis a vencer 

em 10 de novembro de 1873, do emprestimo n.º 

2326; roga-se á pessos que o achou o favor de o 

entregar no escriptorio «o sor. Joaquim Pinto L€l- 
te, no largo dos Loyos, (2746) 


| Precisa-se de costureiras 
RUA DO BOMJARDIM 475 


, (2637) 

gm OMINGO 8 do corrente perdeu-se na igreja da 
5 Santiscima Prindade um leque com srmação 
de madreperola. Peds-se & pessoa que o achou O 
favor de o entregar na rua de Santa Catharina n.º 
19, onda receberá alviçaras correspondentes à sua 
generosidade, (2738) 


REGOA, 


Escriptorio de Antonio Lopes da Gama 


SOLICITADOR ENCARTADO 


À as de todos os serviços relativos ao fóro, 
tracta-se de cobrunça de fóros, tanto n'este 
concelho como nos de Mes&o-frio e Santa Martha, 
Aceitam-sê agencias commerciaes 0 comimiasões, 
(16807 


grin de um rapaz com alguma prática 
» de loga de mercearia; na praças do Carlos Al- 
berto n.º 22. (2729) 


PRATICANTE 


À rua de Santo Hdefonso, nharmacia de 

José Joaquim Brochado Caldas, preci- 

sa-se de um praticante que dê abono à 
sua conducta. (2559) 


O ge SE a linda propriedade de Sant'Anna 
de Leça do Bylio, acima da Ponte da Pedra, 
estrada de Braga,em frente ao campo das feiras se- 
munacs e annuges, que se compõe de casa de habi- 
tação e esvallariça, grande pomar de fructes do 
todas as qualidades, ajardinado e dividido por ruas 
de buxoe alfazema, com ramadse e videiras de qua- 
lidades especiacs, que produz vinho da mais excci- 
lente qualidade, do qualificado verde; póde ser via- 
ta todos os dias a qualquer hora, mandando o pre- 
tendente busesr bilhete psra esse fim na travessa 
da praça da Trindade n.º 17, agencia de leilões, e 
na mesma tractar do seu afucto. (2737) 


Lhapéus de palha de palmeira é do 
Chili 


(PANDA e variadienimo sortimento a preços re- 
dusidos; na chapelaria a vapor, ruade Santo 
Antonio n.º 144, (2248) 


QN desdo já até 30 de julho a caga eita 
em Carreiros n.º 74 e 76: a fellar com Rodri- 
go de Freitas Pires Guimarães, na cidade, run. das 
Fontrinhas n.º 121. (2658) - 


CALDAS DE VIZELLA 


CASA PARTICULAR 


ERNARDO José da Siva, recebe hospedes e 
familias. Preços rasoaveias. (2288) 


68 RRENDA-SE um terreno para uma cordosria, 
de hoje em diante na rua da Boa Hora n.º 36: 
a trectar no mesmo. (2479) 


o aa “ 
Venda de uma magnifica quinta. 
ENDE-SE sem mais reserva e a preço mu.9 
em conta para liquidação de herança, uns. 
magniticos bens na freguezia de Villa Nova da Te- 
lha, lugar de Villar do Senhor, proximos ás egtra- 
das de Moreira e de Lessa, os quaes se compoer» “o 
casa para moradia, casa-para caseiros e mais psi- 
tenças, excellentes terra lavradiss e de matr. 'u- 
meiro, bouças, esstanhal, vinhedos, pomar com » “i- 
tas arvores frnctiferae, etc., ete., tudo unido e « v:- 
dido por paredes; e fóru de muros, tres bouça., 
quetro campos e um castambal; tem dous poços e 
sgua de um ribeiro. Estes bene são allodises e as 
melhores terras que existem n'aquella redondeza. 
Os ares alli são os mais puros que se podem dese- 
jar, e é occasião de faztr-se uma vordadeira pe- 
chincha, 
Quem pretender ou quizer mais informações 
dirija-se á rua de 5. Lazaro n.º 185-—Porto. 
(1921) 


HOTEL PENINSULAR | 


UMCO PORTUGUEZ E BRAZILEIRO EM 


LONDRES 
44,49 Glass house Street — Regent Street W. 


PESTE hotel, que se acha situado em um dos 
sitios mais centraes de Londres e proximo das 
estações dos caminhos de ferro, encontrarão as pes- 
soas que n'elle quizerem alojar-se um bom tracta- 
mento e toda a tranquilidade e conforto desejaveis. 
O hotel está reconetruido e mobilado de govo e tem 


agora muitas commodidades. Ha n'elle quem falle 


portuguez, hespanhol, francez e italiano. 

As pessoas que desejarem um interprete ou um 
guia para as acompanharem à visitar os diversos 
monumentos e os principaes estabelecimentos de 
Londres encontrarão no Hotel Peninsular o enr. 
Ernest Ruinat, que, muito conhecedor d'aquella ci- 
dade, lhes prestará todos os serviços de que na sua 
qualidade de interprete possam earecer. (1231) 


A. E. Urpia Junior | 


71, RUA DOS INGLEZES 


qoueRa e vende inscripções, acções de bancos 
td o compaghias, ete, (1019) 


“C ALDOS EIS no tratamento de 


todas as doenças, nas af- 
fecções caracteristicas de fra- 
queza geral e inacção dos or- 


PEITORAES 


gãos; augmentam consideravelmente as forças aos 
individuos debilitados e excitam o appetite. Paco- 
tes com oretrato do author, 200 réis. A' venda 


nas principses pharmacias. 


- ATTENÇÃO 


hos senhores donos é caixas de navios 


A ruas de Cima do Muro n.º 120 se acham em 
exposição amostras de diversas qualidades de 
bolgeba da mais gereditada fabrica de Lisbos, a 
qual por seus preços e bem preparada supre com 
muita vantagem o biscouto de milho. Todos os pa- 
quetes e navios de vella que sahem de Lisbos gss- 
tura d'esta bolacha para seus passegeiros e tripula- 
ções. (2576) 


Aula de commercio 


G& P. de Souza continús a leccionar commer- 
8 cio desde as 3 boras ds tarde em diante, rua 
de 5. Lazsro n.º 334, (2064) 


LUGA-SE um armasem vo largo de 8. João 
Novo n.º 16; para tractar rua das Taypss n.º 
18, (64) 


"Loja das Alminhas 


ATAS pretas para cabeça ds senhora a 500 
reis. 

Colleirinhos para homem, de bretanha de linho, 
a 60 réis. 

Coturnos muito superiores a 120 réis. 

Mantas para o pescoço a 60 réis. 

Peitos de camiga a 80 réis. 

Sabonetes puros de alcatrão a 80 réis. 

Tintura chineza pars tingir o cabello. 

Sabonetes inglezes a 50 réis. 


Clerigos n.º 60—Forto 
| (2496) 


'FºRES?ASSA-SE ou aluga-se uma bos loja, na 
rua de Cedofeita, propria para qualquer nego- 
“cio. Quem à pretender dirija-de ao caes da Ribeira 
m.º 20. (2579) 


(1495) 


a o um ce cs Mi 


Santa Casa da Misericordia 


O estabelecimento humanitario do barão da 

Nova Cintra precisa-se de um professor in- 
terno de instrueção primaria. — As pessous que se 
acharem habilitadas para exercer aquelle lugar 
deverão dirigir os seus requerimentos á meza da 
Santa Casa até o dia 25 do corrente, acompanhan- 
do-os de certidão de bom compartamento moral, ci- 
vil e religioso c de todos os titulos de habilitações 
litterarias; bem como de qualquer outro documen- 
to, que “ulguem favoravel á sua pretenção. —Os re- 
queriraentos serão entregues na secretaria da San- 
ta Casa. 

Porto, 10 de junho de 1873. (2770) 
EPE ofistorist Poa: bater] hoodia scenes AP am rtp 
1 1 é + " - > 
Santa Casa da Misericordia 


ENDO de proceder-se á restauração 6 atoplia- 


empreitada, recebem-se propostas para a mesma, 
por carta fechada, até o dia 20 d% corrente mez, na 
secretaria da Santa Casa da, Misericordia, d'esta 
cidade, onde já se acham patentes as respectivas 
condições; bem como & viunta da referida capella 
e mais esclarecimentr,, 
Porto, e Sant Usa, 10 de junho de 1873. 

(2771) 


p 
Kcal Theatro de 8, João 
Lmpreza lyrica de E. Vianna de 1873 para 1874 
A emprera do theatro lyrico para a proxima es- 
tação thestral convida todos os snrs. profes- 
sorer, que se julguem habilitados a fazerem purte 
da orchestra e que a ella queiram pertencer, para 
que até ao dia 20 do corrente mez apresentem as 
suas propostas ao maestro e encarregado da orga- 
nisação da mesma o sor. José Candido Corrêa 


Guimarães, Jardim de 8. Lazaro n.º 30. 
Porto, 12 de junho de 1878. 


o — e = 


(2777) 


Banco Comercial de Braga 


OMPRAM-SE acções d'este Banco na rua das 


Flores n.º 51, (2627) 


-AURIGNTINO PROENÇA mudou o seu escri- 
Ptísrio para a rua de D. Pedro n.º 170. 
(2604) 
aros 200, da Companhia de Seguros 
Fidelidade do Rio de Janeiro. Trata-se na 


rua dos Inglezes n.º 83, com o corretor Antonio 
Mendes de Carvalho, (2747) 


AÁlvicaras 


Ds a quem achasse € queira entregar na 
rua do Costa Cabral n.º 329 uma cruzinha e 
uma figa de coral vermelho fino, que ge perdeu da 
dita rua até ao Lyceu da Trindade. (2764) 


Rr À de caça) e cu 2 "2 DRT li 
ni uma pulseira de coraes com fechos 
de ouro, desde a Trindade até ao jardim da 
Cordoaria. Quem a entregar em Bellomonte n.º 16 
receberá bons alviçaras. (2765) 


— PERDEUSE 


U" broche com retrato, na tarde do dia 9 do 
“corrente, desdo q rus do Bomjardim até ás 
proximidades da rua do Almeida Garrett. 

uem o acnar e o queira entregar, póde fazel-o 
na rua da Lapa n.º 6 onde receberá alviçaras. 
(2751) 


LETRA PERDIDA 


ESMENDO-SE desencaminhado uma letra de réis 
ek, 1:5008000 sacada em 19 de maio proximo pas: 
"ado por Antonio de França Tavares & C.* e ae. 
ceito por Ofley Cramp & Forresters, previnc-se o 
publico para os devidos effeitos. (2724) 


Armazens nas Devezas 


RAM tres, tendo um bastante terreno 
dei pura quintal, Tracta se na rua da Alfandega 
nº7,0u Devezag n.º 94, (25927) 


DUPONT 


ALFAIATE FRANCEZ 
RUA DE SANTO ANTONIO No 154 
GRANDE esortimento de fuzendas da estação 
(2778) 
p PAS para vender, das do vinho e tambem pa- 
ra azeite, Já promptas rebatidag, e caldeiras 


grandes « pequenes, e tanques para fabricar esbão. 
Largo ds 5. Domingos nº 57.—Porto. (2775) 


O 
Arrematação 
O dia 17 do corrente mez de junho, pelas 11 
“horas da manhã, na sala das sessões da meza 
da Santa Cosa da Mivericordia d'esta cidado do 
Porto, terá lugar a arrematação de lenha e palha, 


o * 


não só para o hospitsl de Santo Antonio, como 
para os mais estabelecimentos da ndministração da 
mesma Santa Casa, sob as tondições n'esse acto 
apresentadas, us quues eo acham patentes na secre- 
taria da mencionada Santa Casa, durante os dias 
uteis, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde. 

(2769) 


AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOSO 
Na travessa da praça da Trindade n.º 17 


Sexta-feira 45 do corrente, 4540 horas da 


manhã 


 etitadaios de mobilia de oleo para sala de visitas, 
camas à franceza, dous guarda-vestidos, guar- 
da-louça, meza elastica, escrevaninhas com estan. 
tes, pape'eira, commodas, serviços de louça de jan- 
tar e almoço, roupas, relogios, rewolvers e ontros 
objectos. (2761) 


(TETTOE ZE Sa 
Enxofre na Regoa 
RANDE deponito de pedra, rsojoo o ffor Res 

dama a dinheiro e praso. 
Tractn-so com A. M. Champalimand 


Pe Som VA Chnpaddmidnd. 18661 
GANTERIE SERTORI 
EXPORTAÇÃO; RETALHO 


1714, Rua de Santo Antonio, 173 
CASA FILIAL 
73, Rua de Cedofeita, 75 


esto fabrica aviga aos seus froguezes que re- 
cebeu de Pariz uma machina Jougla para co- 
zer luvas de pontinho e pesponto; esta machina re- 
commenda-se pela perfeição e solidez do ponto. 
Avisa-se igualmente que de hoje em diunte 
haverá na euga filial (rua de Cedofeita) um gran- 
de sortimento de luvas de cabrito, de 1.º qualidade, 
como especialidade n'esto artigo, augmentando só- 
mente no preço 40 réis em par. (2059) 


“FABRICA DE CHAPÉUS 


TODAS AS QUALIDADES 


ALESSANDRO CASALINI 
88 -- KHua de Santo Antonio — 90 
Dejronte do snr. Maia e Silva 


AZ publico aos seus amigos e freguezes que já 
recebeu de Puriz, chapeus modelos tanto para 
- senhora como para homem, flores, pulhas de Ttulia, 
e grande sortimento de phantasias e tudo o que 
pertence à sua chapelaria; que vende. por preços 
muito favornveis. 

N. B. No mesmo estabelecimento fabricam -se 
carcassas de todos os feitios muis modernos que 
vende por junto e a retalho, (2279) 


Na rua de 8. João Novo n.º 7 dão-se lições do 
violão e concertina ou harmonico, podendo o 
dicipulo em 12 lições tirar algum resultado, onde 
está das 6 horas ao meio dia e das 5 ás 9 da tarde. 
(2731) 


Veuda de casa 
ENDE-SE a essa da rua da Reboleira n.º 99 4. 
41, com frente tambem para Cima do Muro n.º 
139 e 140. Para tractar na rua de Santa Cathari- 
na n.º 89, (Q716) 


—— a aaa e ts mini e td 


ção da cnpella das velhas invalidss, sita na 
rua das Fontainhas,e tendo esta obra Ce fazer-se por 


conhecidos pela regularidade, ordem a bordo, segurança, velo- 
cidade e melhoramentos mais modernos. pa 
E sa | mécelbe de 8. M. britaunica um imp: rtamte subsidio pela conducção das malas. 
Continuamos a ter grande sortimento e deposito de punhos Farnlliad; pâniids faiilosos, panos affa- Tiveram a insigne honra de serem preferidos por SS. MM, II. do Brazil nas suas 


Serzecmllo & €.* Deposito no Porto, em ensa de Albana À, de Andrade. | 


NO DO PORTO 


Sociedade anonyma — Responsabilidade limitada 


ÃO convidados os gnre. subscriptores do—-BANCO DO PORTO —a mandar procurar os estatutos 

d'este banco em casa do snr. José Gaspar da Graça, largo de S. Domingos n.º 81, desde 14 a 21 

do corrente junho; e a ratificar na dita casa a subscripção nos dias 2 até 9 de julho proximo, pagando 

dez por cento, (58000 réis por acção)que serão depositados n'um dos bancos d'esta cidade, em harmo- 
nia com a lei das sociedades anonymas de 22 de junho de 1867. 

Em conformidade com o artigo 15.º da mesma lei são pela commissÃo promotora desdo já nomea- 


05: 
Para a meza da assembleia geral 
Presidente, conselheiro Adriano de Abreu Cardozo Machado. 
Vice-presidente, Eduardo da Costa Correia Leite, 
1.º secretario, Antonio Ribeiro da Costa e Almeida, 
2.º dito, João Antonio de Freitas Fortuna. 


Commissão administrativa 


Antonio Ribeiro da Costa e Almeida, 
Antonio Ferreira da Cunha Lima. 
Joaquim José de Macedo Freitas da Silveira, 


Paulo da Silva Barboza. 
Conselho fiscal 


Presidente, Jogó Pereira da Costa Cardozo. 
Bruno Alves Nobre 
Joaquim Ferreira Moutinho. 
Francisco José Ribeiro. 
José Gaspar da Graça. 
trerencia 

Joné Joaquim Rodrigues de Freitas. 
Antonio Rodrigues Padim. 
Henrique Spratley. 

Agencia em Lisboa 
Agente, Matheus da Silva Loiro. a 


COMPANHIA 


CARRIS DE FERRO DE LISBOA 


o: sura, accionistas são convidados a fazerem a 2.º entrada de 10 p. c. até ao dia 19 do corrente 
mez, do meio dia ás 3 horas da tarde, no escriptorio da companhia, travessa da Parreirinha n.º 5, 


1.º andar. 
(ara 


(2782) 


Lisboa, 10 de junho de 1873, 


TAPETES 


MD com negocio de pannos na praça de 
D. Pedro n.º 22, recebeu grande sortimento 


Aluga-se 
MA ensa de quatro andares, cosirha e agiidh- 
U furtadas, na rua de Bellororite, 14 e 76, nova- 
mente -reformada, com seu quintal e sahida para a 
rua de S. Roque, podendo os dous primeiros anda- 
res servir para escriptorios, e nos andares superiores 
habitar uma familia numerosa. À chave desconto) 


de tapetes de Bruxellas, avelludados, carapinha,co- 
co, pite, carroá, feltros o alcatifas, reps de todas 
as côres e cortinas de cassa e chitas francezas pa- 
ra as ditas que vende por preços muito rasoaveis. 

625) Ina loja de sola n.º 57, (5785) 


(625) 
am 
” : é ' 
PARENDO nós tomado conta das fazendas da extincta camizaria franceza da rua do Ferreira Borges, 
pertencente so snr. Henrique Maria Bessone, em virtude de nos ser feita a concessão de um gran- 
de abatimento, tomamos a liberdade de convidar os nossos freguezes € amigos a concorrerem ao nosso 


estabelecimento, onde encontrarão um sortimento completo de todas as fazendas proprias para roúpas 
brancas, e outros artigos de muita novidade,os quaes vendemos por preços excessivamente baratos, sendo: 


Perealeg finas francezas, proprias para camisas. 
Bretanhas de linho de todas as qualidades. 
Ditas de algodão, largas, proprias para lençoes. 
Pannos brancos proprios para ceroulas. 

Ditos crús TRA e brancos tambem sarjados. 
Adamasendos de linho, largos, proprios para toalhas, 
Cassas e cambraias finas, 

Cobertas brancas de fustão. 

Toalhas e guardanapos de linho e algodão, 
Lenços de cambraia e bretanha de linho. 

Peitos de linho, lisos e bordados, para camisas. 
Colletes de espartilho para senhora. 
Colleirinhos de linho para homem. 

A e mefas de algodão. 

Camizolas de laia e de algodão. 

Ceroulas , » » 

Fustões brancos piqué, 


GRANDE VARIEDADE 


mados, morins finos, madapolões, pannos abretanhados, imorilis crlis, pannos crús, e muitas outras fa- 
zendas, que vendemos por preços mais baratos ué outro qualquer estabelecimento. 


PORTUGAL &C. 


SUCCESSORES DO PRIMEIRO BARATEIRO DO PORTO 
SEM COMPETIDÓR ' 
Rua de Cedofeita, 31, 33 e 35 (esquina do Carregal) 


(2030) 
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| ELIXIR Do D” CUILLIÉ | 
dpreparaDo POR PAUL GAGE, puanmaceurico 


RUA DE GRENELLE-S'-GERMAIN, Nº 9, PARIZ. 


O mnico proprietario e preparador do gere 
dadeiro Elixir fonico antis 
Meimoso e anti-bilioso do D” 

1 Gusliié, conhecido ha 75 annos e approvado 
E pola Academia de Medicina como remedio d'uma 
aflicacia soberana contra as molestias biliosas, as 
loenças da pelle, contra a apoplexia, as doenças 


As pessoas que desejam fazer uso do ASUdavéar 
fonico anti-bilioso e amté-fied. 
smoso do Dº"* Gulillié, podem obter 
gratuitâmonte de todos os Pharmaceuticos, depo- 
sitarios do mesmo, o livrinho que tracta das mo- 
lestias occasionadas pela bilis ou pelos humores 

: viciosos, é dos meios para combatel-as efficar- 
ticas, , 
ger Log mia: pd" mia 2a mento si mesmo pelo uso do gLIXIR GUILLIS. 
IMPORTANTE: O Sr. Paul Cage comprou no anno de 1833 a parte do ELIXIR perten- 


M conto a seu antecessor, o Sr, Guléós; o em 1807 a parto do mesmo que continuava explotada pelo 
Sr. Dupont. 


Agora, pois, elle é o unico proprietario desse tao util medicamento. 


mm Esso Elixir vende-so em todas as 
7 om casa de ALBANO ABILIO AND 


(L9T) 


rincipaes pharmacias do Portugal, nomeadamente no PORTO, E 
RAD praça de D. Pedro; — em Coimbra, Pharmacia FERRAZ.> 
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330 34 — Praça de Carlos Alberto — 3) 6 96 
EDEM a attenção do respeitavel publico para os preços das fazen- 
das seguintes: 


Fazendas de lã, que eram de 300 réis, a 180 o metro, ; 

Linhos largos a 150 réis o metro. Pannos pretos bons desde 15500 réis o metro, 

Chapéus brancos para creanças desde 300 réis. Chitas de côres a 100'réis o metro, Porcales fran- 
cezas de lindos gôstos. Grande sortimento de,golas e mangas bordadas de alta novidade. Toucas bran- 
cas bordadas para senhora. Ricos chapellinhos de seda, brancos, para creança de collo. Lindo sorti- 
mento de capas modernas para senhora. Lenços de bretanha de linho desde 60 réis. 

Grande sortimento de psnnos brancos de algodão com largura de lençol, desde 360 réis o metro; 
ditos de bretanha de linho com a mesma largura. 


Grande sortimento de fazendas modernas para vestidos. 


Grenadines desde 260 róis o metro. Peitos de bretanha por preços baratissimos. Grande sortimen- 
to de casimiras baratas. 

Grande sortimento de esbonetes c perfumarias finas. | 

Grande sortimento de vasos para flores ou plantas, para guarnecer salas ou quartos, jarras, escar- 
radeiras, bilheteiras, caixas para tabaco, etc., tudo com pinturgs chinezas e por preços adia tl 
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SANGUE 


LEGITIMA. 


SALSAPARRILHA 


De Bristol ' 
DOS 
LANMAN & KEMP SNRS. LANMAN & KEMP 


NEW YORK /P; Dênis | NEW YORK 


um remedio eficaz e infallivel contra o rheumatismo, enfermidades syphiíliticas, 
herpes e outras affecções cutancas, nervosas, de figado, febres inter- 
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LEGITIMA. 


SALSAPARRILHA 


De Bristol 
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É 
mittentes, p? Ilidez e o uso excessivo de mercurio. 

As pessoas que fizerem uso d'este medicamento podem estar seguras que elle não eontém a 
menor particula mineral, de mercurio ou de qualquer outra substancia prejudicial á saude, usada na 
medicina. E" perfeitamente simples e póde ser applicado, sem perigo algum, a qualquer pessoa por 
maior que seja o seu estado de debilidade, bem como ús mais tenras creanças. 


Acha-se 4 venda em todas as principaes pharmacias. Deposito geral em Lisboa, 


oo a 


em casa do À 


(108) | 


“GRANDE LEILÃO 


I8-RUA DO LARANJAL - 22 | A 


JUNTO Á PRAÇA DE D. PEDRO IV ? 
Sexta-feira 15 ás 6 e meia da tarde e dias seguintes 


epsçaç de objectos de electro silver-plate, vasos da Bohemia para flores, 
quadros a oleo, bijouterias, jogos para toilette, e muitos outros artigos. (2760) 


FLORES ROMANTIGAS 


COLLECÇÃO DE ROMANCES ILLUSTRADOS 


gp o abaixo assignado merecido nos ill.mo* sur. Mattos Moreira & C.*, editores da importante e 
excellonte publicação de Lisboa—Flores Romanticas—a honra doo momearem seu unico 
agente e representante na cidade do Porto—far sciente aos amadores de bons livros que estão publica- 
dos e expostos à venda na rua do Captivo n.º* 56 e 58, (proximo so quartel general), dous interessantes 
livros, sendo um o 1.º volume de—-MULHER ADULTERA-—por Peres Eserich, illustrado com gra- 
vuras no texto, e outro uma obra posthuma do abalisado escriptor Rebello da Silva, intitulada — DE 
NOITE TODOS 085 GATOS SÃO PARDOS. | 

Esta publicação offerece importantes vantagens aos snrs. assignantes, como melhor se poderá vêr 
dos respectivos prospectos que estão sendo distribuidos e se acham patentes em todas as livrarias. 

Os snrs. livreiros que comprarem porção de volames terão o respectivo abatimento. 

Igualmente annuncia que dentro em pouco terê prompto o seu novo estabelecimento que será ex- 
clusivamente destinado a ser um deposito de todas as obras publicadas pela referida empreza,. 


Porto 7 de junho de 1873. 
Eduardo da Costa Santos. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
K, COMPANHIA REAL INGLEZA 


| A VAPOR 


(2716) 


X 


P 
a) 


Para 8. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,| 
Montevideu e Buenos-Ayres 


LINHA QUINZENAL 


PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 


TIBER, ee io o" o 4 RO MO JUBhO LIFFEY . . +. « « « 29 dejulho 
DOURO às js ca 13 de julho | NEVA. . . 0... .« 18 deagosto 


Os paquetes LIFFEY, EBRO e TIBER não tocain em Pernambuco e 


Bahia 
PRÉÇOS REDUZIDOS NA 2.º GLASSE 
Para 8. Vicente...... Poe LS QU TOO, scrresnseso 458000 
» Pernambuco........ ESC OM Das ecc aeb cas 675500 
Da BA So rastieceno ss SO Rm OU * Dsmccs ava secos 675500 


EXCELLENTES COMMODOS PARA 3: CLASSE A PREÇOS REDUZIDOS 


Nos preços das passagens está incluida a passagem para Lisboa, vi- 
nho, assistencia medica, propinas a criados e outras despezas. 


Os vapores d'esta linha (a mais antiga na carreira do Brazil) são 


recentes viagens. 
Ha mais de vinte annos que estes vapores teem feito a carreira entre Lisboa e os portos 
do Brazil e Rio da Prata, e esta companhia munca perdeu n'esta carreira um unico 


vapor, nem houve sinistro de gravidade a lamentar. 


PARA SOUTIHAMPTON —Na volta do psquete, duas vezes por mez, ha passagens dé primeira 
(2539) 


LIVERPOOL, BRAZIL AND RIVER PLATE STEAM NAVIGATION 
COMPANY 


PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 


. 
J . 
+ A na 
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elasse por 8 libras, incluindo caminho de ferro até Lisboa. 


Para mais esclarecimentos—na ageêncis, rua dos Inglezes n.º 23, Porto. —O agente, 
Guilherme €, Tait, o nas mais terrss onde a companhia tem agentes. 
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Madeira, Bahia, Rio de Janeiro e Santes 
O paqueto RUBENS . . o ET : . a sahir em 17 de junho, 
Bahia e Rio de Janeiro 
O paquete WARRIOR . . . o o o o a sahir em 25 de junho. 


+ 459000 
Outros portos. . . . +. . 408000) - 
Ilha da Madeira . . .. 278000 1:crass 


Caminho de ferro até Lisboa GRATIS 


AGENTES A. J. Shore & 0.º—23, RUA DOS INGLEZES—2.º ANDAR—PORTO. 
] (2668) 


Santos . .. 


3» CLASSE 


NAVIOS A SAHIF 
Para o Rio de Janeiro ; 

Galera — AMERICA — em 28 de jnnho. 

Galera —ADAMASTOR— em 27 de julho. 


Para Montevideu 
Barca—ADMIRAVEL 


Para o Maranhão com escala pelo Ceará 
Barca— HUMILDADE | 


 RECEBEM-SE PASSAGEIROS E CARGA . 


Tracta-se no escriptorio da companhia, praça de Carlos Alberto n.º 432. 
Porto, 5 de junho de 18783. | 


RÃ O RIO DE JANEIRO 
atm AVISO AOS AGRICULTORES 


Passagens em navios de véla a 108000 
Em paquetes a. . . . . 228500 


Por ter terminado a febre amarella na capital do imperio, facilitam-se desde já as 
estes preços nos trabalhadores do campo mesmo com familias que desejem ir dedicar-se à agricultura 
do Brazil, simplesmente com a obrigação de embolsarem o thesouro do beneficio que recebem, 'isto sob 
hypothese prefiram estabelecer-se em differente mister; todavia no de agricultor é absolutamente livre 
para ge domiciliar onde lhe convenha sem nenhuma classe de obrigação de reembolso. 

O que os abaixo nssignados gurautem por estarem legal c oficialmente authorisados. 
Porto, 13 de maio de 1873, 


(2668) 
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passêgêno a 


Joaquim Duarte de Mattos & Filho. 


(2188) | 


nero & Maranham Steam Ship 


Company Limited 
Para e Maranhão directamente 
e E O vapor — BRA- 
à GANZA— é esperado 
em Lisboa no dia 15 
de junho, onde recebe 
ga e passageiros, 


- ear 
tendo para estes acom- 


andar-—Porto. (2509) 
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Recebem-se passa- 
geiros pars seguirem 
visgem nos mesmos, 
com & faculdade de pa- 
garem as suas passa- 
gens nos portos do sem 


Paquetes para o Brazil 


Ps 
Na + y 


destino. | 

Tracta-se com Soares Irmãos, no largo do 
Correio n.º 317, defronte da fonte dos Ferros Ve- 
lhos. 


(1470) 


Glasgow ed 


O vapor inglez— 
METEOR-—capitão E. 
Norman, espera-se em 
Persa poucos diss para sabir 
Equmsmiiar = com brevidade. 

Cuité Recebe carga e pas- 


Dublin e 


RS E: 
rea imr o 28, Nf FS 


$ . 
mt! apelo RR o 


sageiros. 
pá Os consignatarios Charles Coverley & 
€.*, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar. (2675) . 


" Hamburgo 

O patacho allemão — WOPKE—, 
espitao D. Uffen, já chegou, e sahirá 
1 por o fim d'este mez. 

Ê Para carga tracta-se com A. de. 
Shore & €.º, 23, rua dos Ingleses, 1.º andar. 


(2719) 
“Hamburgo 
A escuna hollandeza--PLOTUS, 
—pcapitão W. Schenk, já se acha n'es- 
3) te porto para sahir nos princípios de 
junho. Recebe carga. | (2413) 


Leith & Aberdeen 
a A escuna ingleza— ROYAL CON- 
SORT — , capitão W. Williams, já 
se acha n'este porto para sahir até 


ova-York 

ps Espera-se o patacho portugues — 

à FORTUNA-—, capitão Mesquita, pa- 
Rem ra gabir até o ffm do mez de junho. 

O caixa, J. H. Andresen. 
| o (2565) 


—  RiodoJaneiro 


A barca —NOVO. SILENCIO — 


em conviér dirija-se á rua da Alegria, 9, ou a 
Cima do Muro, 132, aos despachantes + pt = 
| bi des (2091) 


Rio de Janeiro 
q—  ' A barca— FORMOSA —,'a sabir 
com brevidade, recebendo carga € 
passageiros. | , 

A barca—S, MANOEL 2.º — vai 
Em, Sahir com brevidade, recebendo earga 
RA "e passageiros. é 

SE Caixas: Vasconcellos & Bra- 
ga Junior, rua das Oliveiras n.º 18. (1126) 


Grande do Sul e Porto Alegre 


Sabirá com brevidade a barca — 
BEDMAR-—., Para carga e passa- 
7 geiros tracta-se com Eduardo da Cos- 
ta Correia Leite, largo deS. Domin- 
andar. vw (2744) 

Pernambuco 


Vai sahir de Lisboa com poucos 


gos n.º 62, L.º 


Dir dias de demora a barca — LUSITA- 
Ra NA-por ter alli prompto o seu esr- 

pm regamento. Recebe passageiros aos 
quaes offerece o melhor tractamento e excellentes 
commodos, facilitando-se o pagamento de suas pas- 
sagens aqui ou em Pernambuco. A conducção de 
bagagens e passagem no caminho de ferro para 


Lisboa é gratis. 
Tracta-se com João José Ribeiro de Maga- 
lhães, rua de 8, João n.º 15. (2276) 


Pernambuco 


O brigue—RECIFE—. de 1.º clas- 
Ara 8e, recebe carga e passageiros. Tra- 
Mia cta-se com Santos & Rodrigues, rua 
das Flores n.º'6,:1.º andar., (2386) 


Bahia 
Vai sahir com brevidade a barca 
— HERSILIA. — Condus carga e 
7 passageiros que recebe à pagar n'este 
E. ou n'aquelle porto, Tracta-se com 
José Joaquim Barboza Lima, na praça de Santa 
(796 


Thereza n.º 58. . 96) 
Bahia 
Vai sahir com muita brevidade a 
barca — 8. JOAO—, capitão Manoel 
Ferreira Loite. Recebe sam e pasea- 


o . . 
tita geiros. Caixa José Lopes Fernandes, 
de Bellomonte n.º 27 e 29. (1528) 


Responsavel M, S. Carqueja 
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PORTO 1º DE JUNHO 


Revista commercial e economica 


Tendencia para à industria bancaria. Dividendos 
de emprezas diversas. Os dividendos dos ban- 
cos ingleses eos des portuguezes. Influencia 
dos depositos e circulação nos dividendos. Ne- 
cessidade de Os noves bancos portuguezes effe- 
ctuarem novas opersções. Imposto addicional 
sobre o vinho e vinagre. O emprestimo para a. 
construcção dos caminkos de ferro do Minho e 
Douro. pe 


No mez a que se refere esta chronica commer- 
cial e economica nenhum facto se tornou mais 
distincto entre nós do que o da renascença do en- 
thusiasmo pelas instituções bancarias. À Impor- 
tancia das operações dz banco não era maior do 
que a da massa de capitaes destinados a ellas. Ha 
cerca de anno é meio que n'uma revista faziamos 
a analyse do capital que as operações attrahiram 
e mostravamos como, em breve periodo, a indus- 
tria bancaria, limitada e ainda mal explorada pe- 
los capitalistas, tomou incremento que não póde 
equiparar-se ao de nenhuma outra industria por 
jucrativa que tenha sido. Foi um delirio quasi O 
que presenceamos ha alguns annos, quando se 
fundaram diversos bantos do Porto e de Lisboa Um 
banco a organisar-se e satro em projecto logo depois; 
nomeava-se o pessoal administrativo de um e con- 
tavam-se já por milhares.os subscriptores de ou- 
tro! Por fim um dos bzncos—o Alliança—que en- 
tre os do Porto era o mais: moderno, funccionava 
com tres quintas partes do fundo representado nas 
suas acções e entendia não dever augmentar mais O 
capital, que houvesse de empregar nas operações. 
Com o fundo de 2:409 contos de réis, com os de- 
portas e-com as notas que emittisse julgou” 0 


anco. poder attender esseus clientes, aliás nume- | 


rosos. | 
Seria este facto significativo para os empre- 
heridedores que pensevam dever tentar conduzir 
para a industria dileciz nova massa de cabedal, 
ou poria elle directamente obstaculos a que novos 
emprehendedores reafsassem os seus intentos? 
Como quer-que tenha sido, o que é certo é que 0. 
publico perdeu o animo que o impellia á creação 
de novas instituições de credito commercial, e que 
quando se tractava de ratificar as subscripções 
feitas para o Banco Lusitano e para o Ultramarino 
houve alguma reluctancia da parte de muitos 
subscriptores. | 
Quando bancos já quasi organisados deixavam 
de agradar a uma pari do publico, simplesmente 
porque eram bancos, como seria possivel sem um 


supremo esforço levantar nova instituição de igual 
especie? Dra | 
Cessou finalmente a paixão pelo desenvolvi- 


mento da industria , 
em que escrevemos revista. N'elle renasce 
a tentação pelas emprezas bancarias e neste paiz 


crear uma empreza lucrativa é dar alento para|. 


crear outras iguaes; o que é dificil é fazer fructi- 
ficar um pensamento, levar por diante uma ideia; 
porque aproveital-a tento quanto é possivel, é fa- 
cil; é como o grão do cereal que se lança à terra; 
produz fructos que se convertem em semente de 
mode successivo, alé que se veja quea producção 
é demasiada para o consumo. Será isto util? Quan- 
do ao menos ha cuidado sufficiente para evitar 
que o excesso de exploração da industria seja tre- 
mendo, apenas se commette um erro que pouco 
affecta os lucros esperados da lida. Ora foi orque 
succedeu, entendemos nós, com as emprezas ban- 
carias: fundaram-se, prosperam e promettem lon- 
ga duração pelo estado em que se acham; toda- 
via os seus lucros não são taes que em magnitude 
correspondam ao enthusiasmo e-empenho com 
que se subscreviam seções para os bancos que ho- 
je se contam pa nossa praça. x 

E" possivel—e isso não nos causará surpreza 
nem nos magoará—que se julgue infundado o que 
dizemos. Cumpre-nos, porém, dar a explicação 


das nossas afirmativas. som | 
O Banco Commercial dividiu em 1872 8p.c.; 
o União 7,6 p. c.; o Alliança 8; a Utilidade Pu; 
blica 7 4/4; o de Portugal 6,6867 p. c.; o Luzita- 
no 8,6 p. c.; o Ultramarino 8 p. c.; o do Minho 
10'p. c. Exceptuando este ultimo todos dividiram 
menos de 9 p. c. | | Terá 
* Dito isto, comparemos com estes dividendos 
os de algumas emprezas diferentes, cujas acções 
não foram subscriptas com tanto ardor como às 
“dos bancos. | es 
Dividendo da Companhia: Aurifícia 6, p. c.; de 
Lanificios:de Lordello 6 p. c.;:de Fiação Portuen- 
se 20 p. o. Tanto como 20 p. 'c. nunca» dividiu 
banco algum. No numero de emprezas não ban- 
carias não incluímos a-Companhia-de - Reboques; 
temol-a-por excepcionalmente lucrativas » 0s asso- 
ciados amortisam o' capital com-velocidade e-ain- 
da recebem lucros. SOS BAR ONIIR E 
" Voltando, porém, a fallar dos bancos, deve- 
mos observar que se os seus lucros não são tão 
elevados que devam justificar um esforço para au- 
gmentar muito mais a concorrencia dos estabele- 
cimentos de credito, a rasão não é, não póde ser; 
o systema de administração ou falta de activida- 
de dos seus gerentes e directores. Não, a rasão é 
outra e-convem tornal-a bem conhecida para que 
uma illusão não produza resultados desagradaveis: 
Vejamos. | Pod ) 
O Porto tem cinco bantos: o Commercial, 'o 
Mercantil, o União, o Allihnça e a Companhia 
Utilidade Publica. Com elles funccionam as agen- 
cias dos bancos de Portugal, Luzitano, Ultramari- 
no, London & Brazilian,“e do Minho, sem--con- 
tarmos as casas bancarias dos snrs. Fonsecas San- 
tos & Vianna, Carmo, Sobrinho & G.*, José Julio 
da Costa e outras. Em. Lisboa ha o Banco de Por- 
tugal, o Luzitano e o Ultramarino, além das agen- 
cias de bancos do Porto. Em Braga ha o Banco 
do Minho. . ng 
Estes bancos fazem descontos de letras, sãc- 
cam sobre praças estrangeiras, compram papeis 
de credito publico, emprestam sobre penhores, 
recebem dinheiro em deposito á ordem ea praso, 
abrem contas correntes e emprestam de' quando 
em quando ao governo. O Banco de Portugal eos: 
bancos do norte emittem notas ao portador. Eis 
as suas operações, Quem souber que operações. 
faz um dos bancos, sabe quaes são as que 03 ou- 
tros fazem. Isto é muito digno de altenção, por- 
que quando consideramos a concorrencia vemol-a 
não sómente no credito, mas tambem no modo da 
applicação do capital RR aa. 
N'um paiz maior do que 0 nosso e de mais im- 
portante commercio é possivel que esta concor- 
rencia de bancos não fosse sufficientemente gran- 
«de para que se não pensasse em augniental-a; mas 
aqui... diga-se francamente, a concorrencia não 

cmo st grande augmento. » . 

*Observemos um facto que póde servir de de- 
monstração á nossa opinião, 
“Os bancos inglezes — alguns d'elles ao menos 
—dão lucros consideraveis. Deve porém notar-se 
que o credito dos estabelecimentos concorre pode- 
rosissimamente para isso. O facto de ser bancaria 
uma empreza não é o que lhe grangeia lucros 
avantajados; mas .um banco em .que.o publico. te- 
nha depositado confiança é uma empreza immen- 
samente rendosa em que o fundo póde ser em 


(4 
. 


ria, e cessou até ao anno | 


“(REV 


poucos annos amortisao, De certo não succede- 
ria assim se a concorrencia fosse tão grande como 
entre nós. : | 

Temos presentes os relatorios dos bancos do 
Reino Unido apresentados no fim do anno de 1872; 
esses documentos fornecem-nos esclarecimentos 
que vamos aproveitar, E 

O London Joint-Stock Bank dividiu 16 p. c. 
por anno. | 

O Banco 
semestre. . 

O Banco de Escassia dividiu 12 p. c. 

O Birmingham Joint-Stock Bank dividiu 20 

EA RUE 

Não buscaremos mais exemplos do grande pro- 
veito da industria bancaria na Inglaterra pa- 
ra não fatigarmos o leitor; mas asseguramos-lhe 
que os ha numerosos e seductores como os apre- 
sentados. Quer o leitor agora uma explicação dos 
prodigiosos lucros d'estes bancos? Dar-lh'a-hemos. 

xaminemos o seguinte quadro: 


Fundo dos bancos abaixo mencionados: 


London Joint Stock Bank.. Libras 1.200:000 
Banco de Inglaterra...... » 


dé Ingláterra dividiu 4 3), no ultimo 


Banco de Escossia........ » 1.000:000 
Birmingham Joint Stock 
BADIEG Sos sos: so » 203:900 


» 16.956:900 
Depositos,. promissorias, contas correntes é no- 
tas em circulação dos mesmos bancos: 


London Joint Stock Bank.: Libras 18. 540:120 


Banco de Inglaterra...... » .205:987 

'Banco da Escossia........ »  10.449:;930 

Birmingham Joint Stock los 
EEE To do NDA Ne o ao S/S O a » 0 1.457:042 


Bank 
-» --86.653:079 
Mostram-nos estes algarismos que o capital 
que estes bancos trazem em circulação e que são 
obtidos a credito excede mais de cinco vezes o seu 
fundo. Se a concorrencia dos estabelecimentos de 
credito, na immensa área em que effectuam às 
suas operações, fosse relativamente tão grande 
como em Portugal, poderiam os bancos inglezes 
dar tão altos dividendos, emittir tantas notas, re- 
ceber em deposito. tão consideraveis sommas? Se 
a razão nos responde que não, os factos confirmam 
a nossa resposta. * Ro: 
Vejamos nós o'quadro seguinte, que se refere 

SO DAE ps Ed 
Os bancos portuguezes tiveram 
em deposito á--ordem e a: 
"praso, em média, durante o 


w 


anno de 1871.::..º....0.. 9:460:44245000 

A sua circulação foi, em média, at 
- no mesmo ánno.......... 2.745:6198000 
12.206-0615000 


O fundo dos mesmos bancos é. 21.001:4008000 
. , aC H|—* = = 
- Assim o capital que os bancos portuguezes 
obtiveram a credito foi, não pouco mais do quin- 
tuplo, como nos bancos inglezes que acima indi- 
camos, porém sómente pouco mais de 50 p. c. 
d'elles, isto é, dez vezes menos do que n'aquelles 
bancos. E 
A lei permitte que os bancos possam elevar o 
seu debito por depositos á ordem e notas em cir- 
culação até ao triplo -da existencia metallica em 
caixa. Praticamente é sem utilidade esta lei em 
Portugal, porque os bancos,no Porto, onde a mes- 
ma leideve ser observada teem sempre em seus co- 
fres muito mais do terço de especies exigido porei, 
E porque succede isto, por precaução? Não, os 
bancos nunca recusaram depositos, ngnca retra-. 
hiram, com receio de imprudencia, a sua circula-: 
ção. Succede pois o que notanios por não sec pos- 
sivel tornar maior a circulação e obter maiores 
sommas em deposito. 
- Mas este facto póde authorisar a crença em 
ue O paiz ainda não tem os longos habitos de 
nglaterra, em questões de credito; póde fazer 


* 


crer que se em Portugal, como no grande impe- 


rio britannico, a economia fosse-exercida com ma- 
xima sciencia, os depositos seriam avultadissimos 
nos bancos portuguezes; e que se o povo nó 'nos- 
so paiz visse um pouco mais scientificamente a 
nota de banco e a moeda de metal precioso, to- 
maria à nota sem repugoancia e a circulação d'es- 
tes titulos fiduciarios seria muito maior. , 
Concedemos que haja alguma verdade em tu- 
do isto; mas suppondo que os depositos augmen- 
tavam;-que a emissão era maior nos-bancos.por- 
tuguezes, seriam as operações activas dos, bancos 
mais.importantes:do que actualmente? Como en-' 
tre estas operações se comprehende a compra de 
fundos publicos, 03 emprestimos ao governo sob 
qualquer fórma, e como o governo' portuguez ra- 
ras vezes rejeita dinheiro que lhe seja offerécido 
a juro, é possivel que os bancos portuguezes ope- 
rassem como prestamistas do Lhesouro em mais 
larga escala; porém, como bancos de desconto e 
de emprestimps âo commercio não crêmos que se 
torngssem mais consideraveis. a! 
Verificado:como está que os bancos .empres- 


tam ao thesouro e teem em cofre maior somma't 


do que lhesé precisa, é certo que se os descon- 
tos podessem ainda offerecer-lhes margem para 
operarem, elles a aproveitariam. | 
“Como se vê, os--dividendos -dos -bancos são 
quasi todos grangeados: com os capitaes dos -pros 
prios bancos e não com os capitaes fornecidos -a 
a essas instituições pelo seu credito. Ainda que os 
bancos elevem O juro um pouco, as dêspezas de 
administração absorvem uma parte do lucro e os 
dividendos não podem ser muito avultados. O facto 
que deixamôs apontado, isto é, de serem devidos 
a maior parte dos lucros ao serviço dos capitaes, 
que são propriedade dos bancos, obriga os esta- 
belecimentos de credito a sustentar uma taxa mais 
elevada do que poderia ser,se os depositos e a emis- 
são podessem crescer nas instituições de credito. 
Assim, se à concorrencia de bancos um pouce. 
forte não tem justificação pelos lucros que teem 
dado e que poderão dar n um porvir não longia- 
quo, tambem não tem os beneficos resultados de 
fazer descer sensivelmente o preço do serviço 
dos capitaes.; a O | 
E' no momento em que fazemos estas consi-, 
deraçõesque a lida, para organisar bancos novos 
no paiz,'recomeça. No circulo estreito em que se 
achavam: os nossos estabelecimentos de' credito, 
outros devem apparecer; e ao norte do Porto, 
onde os bancos portuenses tambem achavam 
clientes e colhiam alguns benefícios, appareeeram 
já dous bancos novos. | e 


Os seus fundadores devem ter estudado as ne- 


| cessidades de Braga e Vianna, que podem ser at- 


tendidas pelo credito; ' no entanto é nossa convic- 
ção que o'sul do paiz proporcionaária: mais facil- 
mente bons lutros aos bancos do que o norte, on- 
de, como temos dito não faltam casas que -rece- 
bem depositos e descontem letras. o 

- Os-novos bancos poderão funccionar com pro- 
veitoiseu e sem prejudicarem :sensivelmente os 
outros já creados, se, como novos que são,se apre- 
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sentarem preparados para effectuarem operações 
novas ou raras vezes feitas por meio de bancos. 

O desconto é ja um exiguo recurso. Os titu- 
los de credito publico produzem. menos para os 
accionistas de' bancos do que para qualquer pres- 
tamista particular, 

Os emprestimos sobre penhor são“mais raros 
do que conviria aos bancos actualmente organisa- 
dos. D'este modo os novos bancos devem, por 
conveniencia commum, procurar no campo do 
credito lugar até hoje desattendido, a fim de tor- 
narem proveitosa a sua existencia. 

—=() «Diario do Governo» publicou uma carta 
de lei, que, pela connexão das suas disposições 
com os a-sumptos de que tracta esta revista, aqui 
transcrevemos: ue Pára 


Artigo 1.º. Na tabella annexa á lei de 13 de, 


maio de 1872 é reduzido de b a 2 réis o imposto 


addicional sobre cada litro de vinho em todas as 


terras do reino fóra das barreiras de Lisboa, Por- 
to e Villa Nova de Gaya, e é introduzido na mes- 
ma tabela e para as mesmas terras 0 imposto de 
7 réis sobre cada litro de vinagre. — * 
|! Art, 2.º Fica revogada a legislação em contra- 
rio. 
Esta lei tem a data de 24 de abril de 1873. 


“Acerca das suas disposições convem dizer qne 


podem considerar-se conformes com a opinião qua- 
si unanime do paiz. 

'—Foi aberta no dia' 3 e encerrada no dia 4 
do corrente mez a subscripção para o empresti- 
mo que 0 governo contrahe em virtude das dis- 
posições da: carta de lei de 2 de junho de 1867, 
que authorisaa construccção dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro, e do decreto regio de 31 de 
ínaio último. ' Este decreto assim como o, annun- 
cio do ministerio da fazenda relativo à abertura 
da subscripção foram publicados no n.º 129. do 
«Commercio do Porto» e por isso nos abstemos de 
reproduzir qualquer d'esses documentos. 

7! Attendendo à que dos titulos que actualmente 
se vendem no mercado pouquissimos ha que ren- 
dam. mais de 6 p. c. do valor em quê são cotados 


e tendo em consideração as circumstancias espe-|. 


ciaes que acompanham as obrigações dos cami- 
nhos de ferro do Minho e Douro, estes titulos pó- 
dem fundadamente considerar-se  convidativos 
pelo seu rendimento. 
-» - Reproduzindo parte: do icalculo apresentado 
pelo «Commercio do Porto» a respeito do rendi- 
mento do emprestimo, diremos qua sendo o pre- 
ço da emissão 75 1a p. c., o preço de 
-* cada obrigação de 908000 réis é... 678950 
Como, porém, esta somma é paga em j 

prestações, conforme consta do de- 

creto de 31 de maio já citado, o juro, 

“46 p. c., das prestações até aos dias 

do seu vencimento era, na data da 


o Isubseripção. . . LIS cia 18620. 
Assim a dilferença........ Ne SE “665330 
seria O preço por que ficaria cada: obrigação, se 


não attendessemos a que ellas não - vencem, juro 
senão desde 0 1.º de janeiro de 1875. 

: Sendo o juro das Obrigações 6 p. c., e deven- 
do ser pago aos semestres, principiando no 1.º 
de julho de 1875, os pagamentos d'esse juro terão 
no 1.º de julho do corrente anno um Salir menor 
do que 28780 réis. Considerando pois que o pri- 
meiro pagamento, assim como cada um dos sub- 
sequentes é retardado tres semestres, cada um 
delles terá o valor de 28470 réis. Esta quantia 
em relação ao preço por que fica para o presta- 
mista cada obrigação é 3,72 p. c. por semestre, 
ou 7,44 p. c. por anno. E' este portanto o repdi- 
mento effectivo dos titulos. 

As circumstancias que além desta os recom- 
mendam, e a que alludimos acima, dependem da 
amortisação. ' + E 
-* A amortisação é um elemento do credito do 
titulo da divida. E' ella que evita as grandes flu- 
cluações de valores, com que muitas vezes ganha 
quem tem muito, e perde quem té ouço é o 


[convite a uma especulação, que va econômia so- 


cial não póde ter effeito senão sobre a distribui- 
ção da riqueza, mas infelizmente quasi sempre 
um effeito de que não provém melhoramentos ge- 
raes. Quem possuir um, titulo de divida fundada 
possue um rendimento certo mas um capital que 
a cada instante muda de valor; muitas vezes a 
cotação da divida fundada é baixa por tanto tem- 
po, que ninguem póde calcular quanto poderá es= 
perar para vender sem prejuizo os titulos de di- 
vida, que possue; e julgando inevitavel effectuar 
a venda, não faz sacrificio pará adial-a, porque o 
julga inutil.» o rouasto e nildutt o. 
"Com os titulos amortisaveis não succede as- 
sim: quem «os possue tem a;probabilidade de os 
ver resgatados n'um instante, e a certeza de que 
o serão n'um praso dado. Em gêral ninguem se 
anima a vendel-os muito abaixo do par, porque 
se arriscaria a cedelos'a um comprador por mui- 
to menos do que o estado dará por elles talvez em 


breve tempo. Quem, por exemplo, quéreria ceder 


uma obrigação de 908000 réis por 669330, 
quando o juro no mercado fosse 6 p. c., estando 
proxima a amortisação das obrigações? Suppo- 
nhamos que essa obrigação sabisse-amortisada 2, 
3 ou 4 mezes depois de vendida por 669330 rs.: 
perderia o vendedor 238670 réis... 
A amortisação firnia portanto o valor da divi- 
da e torna-a emprego permanente de capitaes. E' 
uma das vantagens. 
" À segunda consiste no seguinte: quando a di- 
vida-vence-um juro superior ao que geralmente se 
obtem seja-de emprestimos; seja de descontos de 
boas letras, seja, finalmente, de quaesquer titu- 
los que representem fundos de emprezas etc,, 
como succede com relação ás obrigações dos ca- 
minhos de ferro do Minho e Douro, e se no mer- 
cado o juro é inferior'ao que eflectivamente rende 
um titulo com amortisação, esta vale como uma 
garantia da perpetuidade de um juro mais eleva- 
do do que o do mercado. espe. 

“Nós vimos que as obrigações dos caminhos de 
ferro do Minho e Douro rendem para o tomador 
7,44 p. c. Este rendimento, porém, perpetua-se, 
e tal circumstancia que é devida á amortisação, 
tende a fazer elevar o-valor dos-titulos famortisa- 
veis até ao par, em quanto o seu juro nominal fôr 

roximamente igual ao da maioria de outros titu- 
los, ou antes, ao juro do mercado. 

Evidenciemos esta proposição com o exemplo. 
Com o capital de 668330 réis (ou 679950" réis 
pagos nas prestações designadas no decreto de 31 
de-maio) obtem-se um rendimento de 7,44;p. c.; 
emquanto a obrigação comprada com - aquella 
somma se não amortisar, o estado pagará sempre 
7,44 p. c. de 663330 réis. Quando se amortisar, 
o prestamista recebera 908000 réis, que empre- 
gados de modo que rendam 6 p.: c., produzirão 
ainda 7,44 p. c. do capital que fôra empregado 
na obrigação. Ora suppondo que no mercado se 
não obtenha facilmente mais de 6 p. code juro de 
qualquer somma, é evidente que raros serão os 
possuidores das obrigações que queiram vendel-as 
por valor inferior'ao nominal, porque a venda em 


| tal condição importaria a cessão de um certo ren- 


dimento por outro inferior sem compensação al- 
guma, admittindo que o credito dô estado não es- 
teja abatido, 


air a juro da divida publica a metade. 


4 


São tão visiveis as vantagens dos emprestimos 


com amortisação, contribuem de: tal modo para 


que o publico tenha confiança na divida que deve 


ser saldada por meio d'aquella, que em verdade 


não sabemos qual é a razão porque os nossos go- 


vernos teem obstinada, cega e terminantemente 
deixado até hoje de adoptar o emprestimo com 
amortisação, | 


Noticias financeiras e commerciaes 
nd estrangeiras |. 
A fazenda publica hespanhola. —Pelo sor. D. 
Juan Tutau, ministro da fazenda da republica 
hespanhola, foi publicado um balancete que indi- 


ca o estado das finanças de Hespanha, se como 


diz a «Epoca», elle poder ser tomado como ex- 
pressão da verdade., Esse balancete é o seguinte: 


acrvo. -.s Pesetas 
Existencia nos cofres do thesouro. . 29,830:000,00 
Adiantamentos feitos pelo thesou-. | 
“to e que devem ser-lhe restitai-" | 
DDS Sacrccsrces: RPE 44.025:229,25 
Valores dos orçamentos em divida 
mas ginda em cobrança...... 94.164:835,73 


Producto da negociação da divi- 
da consolidada de 3 p. e, au- 
thorisada pela lei de 2 de de- 
zembro de 1872, não entregue 199 
comtudo pelos subscriptores.. 17.500:000,00 

Bens do thesouro, que são pros 0" 
priedade da nação e que se de- 
ram como garantia de contracto 

Titulos de renda perpetua de 3 p. 

“e. emittidos e dados em garan-. 
| tia de varias operações de cre- 

e LAIO EE SSD aro BUD alo 

Obrigações dos compradores “dos 
bens desamortisados pendentes .. 


668.912:962,80 
ar H cl 


ide vencimento... ...ceremes 216.280:648,36 
Bens declarados em estado deven-= 1. 
da, mas'ainda não alienados... 1.500.000:000,00 


Obrigações provenientes da ven- 


da das minas de Rio Tinto.... 87,520:000,00 


Indemnisação das guerra de Afri- 
ca e da Cochinchina a vencer é 
ia CONTAR EO). cososcerccco ; 31.853:356,14 
- 2:856.693:032,28 
é. us E======= 
Ato eta » PASSIVO 
Divida publica emittida e dita de- u 


pendente da emissão e liquida- ne 
ção das differêntes classes. ... 8.774:477:205,29 
Divida não consolidada, ereada | 
por varias leis e disposições es- 
 peciaes 
Divida 'fluctuante do thesouro 
que representa o supprido por 
elle aos orçamentos gerses do 
"Estado, aos cofres do ultramar, 
ensimosicoc coco oco sco0s 
Encorgosjudiciarios capitalisados 
Direitos reconhecidos ás classes 
inactivas, capitalisados 
Obrigações ainda não pagas.... 


699:781:462,36 
961.427:745.55 
91.166:760,80 


* 676.889:100,00 
183.150:763,00 


10.686.843:036,11 


Saldo por excesso dog craditos, 


passivos.. .. 7.830:150:003,83 


“en... ...u.... 
es 


| ———a mi mimo t— mm — 


| “Precedem a publicação-d'este balancete finan- | 


ceiro algumas reflexões do snr. ministro da fazen- 
da. «O ministro que subscreve (o balancete) —diz 
o sor. Tutau — publicou já o estado do thesouro 
para que todos os hespanhoes tenham os mesmos 
dados, iguaes noticias e, identicos conhecimentos 
que o governo da-nação. O que o ministro da fa- 
zenda sabe a respeito do; thesouro hespanhol sa- 
bem-n'o todos os cidadãos. Faltava comtudo o ba- 
lancete «da fazenda, quadro - importantissimo em 
todos os paizes regidos por instituições liberaes.. 

«Atravessamos um periodo critico em que o 
patriotismo exige-de nós provas publicas, e sole- 
múes como bons filhos de Hespanha. Que chegou 
o momento de apresentar aflirmações concretas, 
capazes de restituirem ao seu estado normal o or- 
camente; que estamos chegados á occasião em que 
é preciso fazer sacrifícios extênsivos à todas : as 


classes e fortunas dizem-n'o bem claramente 0 es: | Ga 


tado da fazenda e do thesouro.» 

Convem dizer que a «Epoca», folha hespanho- 
lay considerou o balancetede fazenda que apresen- 
tamos acima, como documento de pouco valor, 
porque não concorda com o modo por que o snr. 
iTutau agrupou certos algarismos. Comtudo, em- 
bôra a «Epoca» possa ter muita razão para taxar 
de incorrecto o balancete, elle não póde annunciar 
um estado financeiro muito mais cálamitoso do 
que é de facto o do thesouro publico de Hespa- 
nha, e por isso podemos ver alli um attestado da 
quasi ruina financeira a que as dissenções politi- 
cas constantes teem conduzido a Hespanha,... 

Tal é a situação financeira da Hespanha, que 
já se disse e se acreditou ir juro da divida pu- 
blica hespanhola ia ser reduzido a metade, pro- 
mettendo-se (mas não se garantindo o cumprimento 
da promessa) que os juros seriam sempre pontual- 
mente pagose sem nova deducção. 

Provavelmente este boato, que circulou na Hés- 
panha e chegou-até nós, não-tinha «outro funda- 
mento senão as apprehensões mais que bem ba- 
seadas de que a Hespanha seja compellida pelos 
rigores da necessidade, à não dar aos seus credo- 
res mais do que metade do que lhes deve..Porém 
esta circumstancia é muito peor do que a de ha- 
ver um ministro capaz de affrontar todas as resis- 
tencias, que se opponham: ao pensamento de redu- 

“A crise na bolsa de Vienna—Se no occidente. 
da Europa vemos o credito de um estado entrar 
n'uma consumpção, a que já se não póde, sem er- 
rar, chamar lenta, no norte olhamos com surpre- 
za e commiseração os estrágos de uma tempesta- 
de, que se desencadeou sobre os bancos e a bolsa 
commercial de Vienna. 

Em Berlim o desmoronamento da proprieda- 
de de muitas familias austriacas sentiu-se com 
grande mágoa e ao mesmo tempo com grande re- 
ceio. Na capital da Prussia as instituições finan- 
ceiras tinham tido desde algum tempo um desen- 


volvimento prodigioso. O seu numero cresceu | Mel 


com uma rapidez de que a memoria não recorda 
igual..Os bancos surgiram em multidão de nu- 
meérosos grupos de capitalistas e especuladores; 
como porém os negocios bancarios de Berlim ou 


antes da Prussia.já não fossem bastantes paraque || 


podessem alimentar sufficientemente as institui- 
ções creadas para elles, os bancos procuraram 
longe do territorio nacional o meio de formarem 
dividendos. Exploraram como melhor poderam o 
mercado de fundos de Vienna e enlaçaram assim 


um pouco o seu futuro-ás eventualidades da bolsa | 
viennense. Felizmente”o elfeito da crise de Vien- | 


na foi muito menor sobre os estabelecimentos de 
credito de Berlim do que sobre o animo dos habi- 
tantes da cidade. AURA. 

As ultimas noticias, de Vienna são mais tran- 
quillisadoras. A crise-se não , passou ainda, está 
decadente 
serão Sempre memoraveis. 

O mercado monetario 
a crise financeira que não vá reflectir-se em Lon- 
dres, no seu stock-exchange ou" no seu mercado 
monetario? Alli cotam-se diariamente fundos de 


MARITIMA) 


167.756:000,00 


: vestigios deixou-os todavia e taes que: 


de Londres-Qual será 7 


a” 


+: 
err: 


todas as nações, negociam-se letras “de; todos os. 
paizes, recebem-se  metaes preciosos de todas as 
procedenciás, e exportam-se para todas as praças. 


| E” um deposito de númerario, de ouro e de prata 
aquella cidade. A Allemanha procura nella 0 ou-| 


ro que representam as . letras com: que a França 
lhe paga a indemnisação de guerra, ao mesmo 
tempo que as perturbações financeiras da Austria 


e de outros paizes diminuem indirectamente a: 


provisão dós metaes preciosos do mercado mone- 
tario de Londres. O juro que tinha principiado a 
subir alli, chegou já a 7 p, c. A taxa é conside- 
ravelmente elevada e se qualquer circumstancia 
se désse que obrigasse à alçal-a mais, de certo'a 
opulenta praça inglezã teria de registar na sua 
historia commercial de 1873 mais de um desastre 
financeiro ou mercantil. ss 
— A WineTrade Review censura o governo 
portuguez por causa da medida, que apresentou 
e que 0 parlamento approvou, creando um direito 
addicional de 1 p. c.- sobre à impórtação e de 4 
p. c. sobre à exportação, ficando isentas d'elle as 
nações com que houvesse tractados especiaes: A 
folha citada diz que se com a Inglaterra não ha 
tractado especial a culpa é tanto da Inglaterra co- 


-|mo de Portugal. Esta opinião é, quanto a nós, 


errada. A propria folha que a emite sabe bem 
que Portugal tem feito os maiores esforços. para 
que sé consiga que a Inglaterra . diminua o-direi- 
to de importação dos vinhos, promettendo-se á 
Inglaterra baixar o-direito de productos que della 
importamos. A Inglaterra, é ella só, tem «sido “a 


causa de não se chegar a“ aceordo algum a este |: 


respeito, porque não quer “estabelecer um direito 
uniforme que permitta que os vinhos portuguezes 
e hespanhoes paguem tanto como os de Fran a. 
Demais a propria Wine Trade Review decla Quo 
«apezar das representações feitas pelos seus con- 
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